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A igualdade entre homens e mulheres constitui um pré-requisito para se 

alcançar uma sociedade mais moderna, justa e equitativa. Apesar dos pro-

gressos, a nossa sociedade persiste, ainda hoje, marcada pela assimetria 

dos indicadores de género, sendo evidentes, no entanto, intensas dinâmi-

cas de mudança, designadamente, novos padrões de relacionamento fami-

liar e novas formas de trabalho e emprego.

As assimetrias entre homens e mulheres subsistem, mesmo tendo em con-

ta os princípios consagrados na Constituição da República Portuguesa e 

na legislação laboral nomeadamente, quanto ao igual acesso ao trabalho, 

ao emprego, à formação profissional e à progressão na carreira; à igualda-

de salarial para trabalho igual ou de valor igual; à eliminação dos diferentes 

tipos de segregação no mercado de trabalho; a uma participação equilibra-

da dos homens e das mulheres na vida profissional e na vida familiar, bem 

como, em todas as outras esferas da vida, politica, económica e social. 

Homens e mulheres concentram-se em profissões diferentes, com grupos 

profissionais fortemente masculinizados ou feminizados, sendo poucas as 

mulheres, mesmo nos setores onde a sua presença prevalece, que preen-

chem os lugares de topo das hierarquias profissionais.

No quadro familiar, continuam a ser as mulheres, que assumem de uma 

forma geral, a maioria das tarefas domésticas e de cuidado às crianças e 

a outras pessoas em situação de dependência, o que, contribui para uma 

maior dificuldade de progressão profissional. O reconhecimento da impres-

cindibilidade e mais-valia de uma participação equilibrada de homens e de 

mulheres em todos os processos e domínios de decisão exige a concilia-

ção das esferas da vida privada e da vida pública, sem a qual não haverá 

uma cultura de efetiva igualdade de género.

A persistência de papéis sociais tradicionalmente atribuídos a homens e a 

mulheres em função do seu sexo, continua a originar, uma desigual utiliza-

ção dos recursos humanos, com opções que não assentam, muitas vezes, 

nos melhores talentos, com prejuízos para a sociedade em geral.

1. introdução
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Neste contexto, o v Plano Nacional para a Igualdade, v PNI – Género, 

Cidadania e Não Discriminação (2014-2017), aprovado pela Resolução 

do Conselho de Ministros n.º 103/2013, veio reafirmar o compromisso do 

Governo “na execução das políticas públicas de igualdade, sublinhando 

a transversalidade da igualdade de género nas políticas da administração 

central e local, o investimento na área da educação e a intervenção na área 

da igualdade de género no emprego.”

Com base nestes desígnios, os municípios desempenham um papel essen-

cial na redução dessas desigualdades, não só na qualidade de entidades 

empregadoras, mas também pela sua relação de proximidade com as po-

pulações que servem.

Integrar a perspetiva da igualdade de género de modo transversal a todas 

as áreas e domínios da intervenção, nomeadamente, na gestão interna da 

organização, permitindo a otimização dos sistemas de gestão, dos modelos 

de organização do trabalho e dos processos de tomada de decisão, além 

da melhoria do clima social no que aos seus trabalhadores e trabalhadoras 

diz respeito é, igualmente, um requisito a cumprir. 

um desempenho que integre estas linhas de ação determinará que o Muni-

cípio seja reconhecido pela sua qualidade de vida, pela noção de justiça e 

igualdade que transmite cada vez mais atraente para as pessoas que nele 

vivem e para as que vierem a nele viver.

Foi com base nos pressupostos acima citados, e na sequência da enco-

menda dirigida à CH Academy, SA, pela Câmara Municipal de Lagoa, do-

ravante designada também por CML, que foi conduzido o trabalho agora 

apresentado neste Relatório Final de Avaliação do Plano Municipal para a 

Igualdade e Cidadania - 2015-2017.

O trabalho foi desenvolvido em três fases: uma primeira fase de Avalia-

ção das medidas e ações previstas no Plano Municipal no seu período 

de vigência 2015-2017; uma segunda fase de Diagnóstico da situação 
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existente nestas matérias e finalmente, uma terceira fase de Conclusões e 

Recomendações com vista à conceção do futuro Plano de Igualdade. Na 

fase inicial do projeto, foi concebido e aprovado pela Comissão de Igualda-

de, Conselheira para a Igualdade e Executivo, a identidade do projeto e do 

futuro Plano de Igualdade e Cidadania de Lagoa.

Ao longo deste trabalho e das 3 fases do projeto acima indicadas, foram 

envolvidas mais de 50 pessoas, cerca de 30 mulheres e 20 homens. Este 

trabalho foi desenvolvido por uma equipa da CH Academy, ao abrigo de um 

contrato de prestação de serviço de consultoria especializada, em estreita 

colaboração com a Conselheira para a Igualdade da CML, com o Presiden-

te da CML e restante Executivo, com a Comissão para a Igualdade, qua-

dros das diversas direções desta autarquia, trabalhadores e trabalhadoras, 

bem como, membros de associações e outras entidades, a quem muito se 

agradece os seus contributos.
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O Município de Lagoa, situado no coração do barlavento Algarvio, compre-

endido entre os concelhos de Portimão e Silves, ocupa uma área de 89km2 

onde residem 22787 pessoas, segundo o Anuário Estatístico da Região do 

Algarve – 2015 – INE (2015).

Sendo hoje um dos concelhos modernos do Algarve, a sua atividade princi-

pal é o turismo a par da atividade vinícola, em crescente desenvolvimento. 

O concelho foi reconhecido em 2016 com o Prémio “viver em Igualdade”, 

numa demonstração clara da orientação seguida pelo município, na promo-

ção da “identidade e respeito pelas diferentes necessidades da população, 

para que possa viver, expressar-se e relacionar-se sem qualquer discrimina-

ção em razão da idade, do sexo, da etnia, da religião, da deficiência ou da 

orientação sexual.” (in Sul Informação – 26 de outubro de 2016).

Apresenta-se uma breve caracterização do município de Lagoa, para um 

melhor conhecimento da região, suas especificidades e demografia:

 ö População Residente em Lagoa – 2015

 ö População residente em Lagoa, segundo os grandes grupos etá-

rios e o sexo - 2015

 ö População em idade ativa e não ativa por sexo - 2015

 ö População residente com 15 e mais anos por nível de escolarida-

de completo e por sexo - Censos 2011 

Para a caracterização do município e munícipes foram utilizadas como fon-

tes de informação o Anuário Estatístico da Região do Algarve – 2015 – 

INE (Instituto Nacional de Estatística e o PORDAtA- INE - XII, XIv e Xv 

Recenseamentos Gerais da População – 2011), por apresentarem infor-

mação mais recente.

2. um olhar genérico sobre o municÍpio



8 CâMARA MuNICIPAL DE LAGOA

AvALIAçãO DO PLANO MuNICIPAL PARA A IGuALDADE 
E CIDADANIA 2015-2017 E DIAGNóStICO

Fonte: Anuário Estatístico da Região do Algarve – 2015 – INE (Instituto Nacional de Estatística).

Pelo gráfico apresentado pode verificar-se que a população residente no 

município é constituída por um número quase igualitário de homens e mu-

lheres (52% de mulheres e 48% de homens), situação semelhante à do 

país em geral.

Fonte: Anuário Estatístico da Região do Algarve – 2015 – INE (Instituto Nacional de Estatística)
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A distribuição da população por grandes grupos etários apresenta-se assi-

métrica, uma vez que, os grupos etários que integram as crianças e os mais 

jovens apresentam um número bastante reduzido comparativamente com o 

grupo etário de 25 aos 65 anos, muito pela quebra da taxa de natalidade 

observada nos últimos anos, e também pelo aumento do índice de envelhe-

cimento como resultado do aumento da esperança média de vida e da redu-

ção das taxas de natalidade e fecundidade. À semelhança do que se pode 

verificar quanto ao número de habitantes, homens / mulheres no município 

de Lagoa, onde se verifica um equilíbrio quase igualitário, também aqui se 

verifica o mesmo nos vários grupos etários, sendo que apenas nos grupos 

65 e mais anos e 75 e mais anos, é possível constatar uma ligeira prevalên-

cia no número de mulheres, mais uma vez considerando ser o aumento de 

esperança média de vida destas superior à dos homens.

Fonte: Anuário Estatístico da Região do Algarve – 2015 – INE (Instituto Nacional de Estatística).

É no grupo correspondente à idade ativa que se encontra o maior número 

de habitantes (dos 15 aos 64 anos).

Importa referir, no entanto, que o grupo de 65 ou mais anos apresenta um 

número superior de habitantes do que o dos 0 aos 14 anos, o que nos leva 

a permitir validar o facto de, neste momento, o município de Lagoa apresen-

tar níveis de envelhecimento acentuados, à semelhança do que acontece 

com a população a nível nacional.



10 CâMARA MuNICIPAL DE LAGOA

AvALIAçãO DO PLANO MuNICIPAL PARA A IGuALDADE 
E CIDADANIA 2015-2017 E DIAGNóStICO

Fonte: PORDAtA- INE - XII, XIv e Xv Recenseamentos Gerais da População - 2011

Relativamente ao nível de habilitações literárias, pode verificar-se no gráfi-

co acima, que a maior parte das pessoas tem como habilitações o ensino 

básico, dominando o 1º ciclo do básico e o 3º ciclo do ensino básico em 

número equilibrado.

Os níveis de habilitação mais elevada (superior) continuam a ter um peso 

relativamente marginal. É possível verificar que, tal como acontece com a 

população à escala nacional, são também as mulheres quem possui quali-

ficações mais elevadas.

No município de Lagoa, 1179 mulheres possuem o ensino superior contra 

apenas 766 homens. No entanto, no caso do analfabetismo, o número de 

mulheres analfabetas é mais elevado quando comparado com os homens, 

facto esse, decorrente da situação que se viveu em Portugal durante o 

Estado Novo, particularmente relevante no que diz a respeito às discrimi-

nações que pesavam sobre as classes populares e sobretudo sobre as 

mulheres (comparativamente às classes favorecidas e aos homens). As de-
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sigualdades no acesso à escola eram flagrantes. Estes números são ainda 

o reflexo dessa mesma situação.

Apresenta-se também, uma breve caracterização dos trabalhadores e traba-

lhadores da Câmara Municipal de Lagoa, tendo por base critérios assentes 

numa perspetiva de igualdade de género, transversal a todas as áreas da or-

ganização, com vista a uma melhor perceção de possíveis assimetrias entre 

homens e mulheres:

 ö trabalhadores/as da Câmara Municipal de Lagoa  

 ö Habilitações Literárias dos/as trabalhadores/as da CML

 ö trabalhadores/as da CML por escalões etários segundo o sexo 

 ö trabalhadores/as da CML - Divisões 

 ö trabalhadores/as por Categoria Profissional

Para a caracterização dos trabalhadores e das trabalhadoras da Câmara 

Municipal de Lagoa foram utilizadas como fontes de informação o Diagnós-

tico Social do Município de Lagoa – 2016, o Balanco Social de 2016 e ou-

tros documentos reportados a junho de 2017, enviados pela CML. uma vez 

que os documentos utilizados para o tratamento da informação se referem 

a anos diferentes, 2016 e 2017, os gráficos infra, apresentam números de 

trabalhadores e trabalhadoras ligeiramente díspares, pela entrada e saída 

de pessoas na organização. 
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Fonte: Informação fornecida pela Câmara Municipal de Lagoa – junho de 2017

Contrariamente ao verificado ao nível do município (ver gráfico “Número de 

Habitantes do Município de Lagoa” – Caracterização do Município) a po-

pulação trabalhadora da CML espelha uma outra realidade, onde o número 

de homens é substancialmente superior ao número de mulheres. 

Fonte: Informação fornecida pela Câmara Municipal de Lagoa – junho de 2017
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Pelo gráfico acima pode constatar-se que a maioria dos trabalhadores e 

trabalhadoras da CML apresentam habilitações literárias ao nível do 3º ci-

clo do Ensino Básico, correspondente ao 9º ano de escolaridade, sendo 

que são muito poucas a pessoas que apresentam habilitações ao nível do 

ensino superior, tais como licenciatura, pós-graduação e mestrado.

Importa referir que as mulheres ocupam somente 37% das pessoas com 

ensino básico (até ao 4 ano de escolaridade), 51% do secundário e profis-

sional e cerca de 49% do ensino superior, pelo que, estas revelam maior 

nível de habilitações quando comparadas com os homens. 

Fonte: Balanço Social da Câmara Municipal de Lagoa – 2016 

A idade dos trabalhadores e das trabalhadoras, por escalões etários, situa-

-se entre os 35 e 59 anos maioritariamente, e de forma muito equivalente. 

Esta análise revela que mais de 58% das pessoas tem mais de 45 anos, 

o que revela que a população trabalhadora da CML tem uma idade média 

elevada. 
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Fonte: Informação fornecida pela Câmara Municipal de Lagoa – junho de 2017

No gráfico acima, apresenta-se o número de trabalhadores e trabalhadoras 

por divisão, tal como no organograma da CML. Constata-se que a divisão 

com maior número de trabalhadores e trabalhadoras é a Divisão de Am-

biente, do qual fazem parte os serviços de Jardinagem e Espaços verdes, 

Limpeza, Serviço de Águas e Saneamento. Nesta divisão encontram-se 

cerca de 30% dos trabalhadores e trabalhadoras da CML, sendo que 75% 

são homens e 25% mulheres, o que espelha a forte segregação horizontal, 

realidade também verificada a nível nacional. A Divisão do Ambiente e seus 

serviços, sendo uma área de profissões tradicionalmente masculinas, apre-

senta, por essa razão, um maior número de homens.

Dentro de cada uma das divisões encontram-se englobados serviços e ga-

binetes, tal como discriminado em baixo:
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Divisão da Ação Sócio Cultural

 ö Acão Social e Saúde

 ö Agrupamento de Escolas Padre António M. Oliveira

 ö Agrupamento de Escolas Rio Arade

 ö Arquivo Biblioteca

 ö Desporto

 ö Divisão de Ação Sócio Cultural

 ö Serviço de Cultura

 ö Serviço de Educação

 ö Serviço de Juventude 

Divisão de Ambiente

 ö Jardinagem e Espaços verdes

 ö Limpeza

 ö Serviço de Águas e Saneamento

Departamento Administrativo Económico e Financeiro 

 ö Serviço de Secretaria-geral

 ö Serviço de tecnologias de Informação

Desenvolvimento Económico

 ö Serviço de turismo

Executivo 

 ö Presidente
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Financeira

 ö Serviço de Armazém

 ö Serviço de Compras, Economato e Aprovisionamento

 ö Serviço de Contabilidade, Inventário e Património

 ö Serviço de tesouraria

Jurídico e de Recursos Humanos

 ö Serviço de Recursos Humanos

 ö Serviços Jurídicos

Obras

 ö Serviço de Manutenção de Edifício e Espaços Municipais

Presidente

 ö Gabinete de Apoio à Presidência 

 ö Gabinete de Planeamento Estratégico

 ö Gabinete de veterinária

 ö Serviço de Fiscalização Municipal 

Urbanismo 

 ö Assessoria Jurídica urbanismo e Contratos Públicos 

 ö Divisão de urbanismo 

 ö Serviço Administrativo de Obras e urbanismo 
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Fonte: Balanço Social do Município de Lagoa – 2016

verifica-se que cerca de 60% dos trabalhadores e trabalhadoras têm a 

categoria profissional de assistente operacional, categoria essa, de menor 

exigência ao nível das habilitações académicas. Este facto, encontra-se 

corelacionado com o baixo grau de habilitações do trabalhadores e traba-

lhadoras da CML, na sua maioria, correspondente ao 1º, 2º e 3º ciclo do 

Ensino Básico.
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A metodologia utilizada no desenvolvimento das três fases do trabalho, a 

Avaliação, o Diagnóstico, as Conclusões e Recomendações, teve como 

preocupação estar em consonância com a realidade que se procurou co-

nhecer: avaliar os resultados que foram conseguidos, diagnosticar as ne-

cessidades ainda existentes bem como, indicar novos caminhos de suces-

so, medidas e ações, para um futuro Plano de Igualdade e Cidadania.

O trabalho reflete ainda uma análise quantitativa, de natureza extensiva e 

uma análise qualitativa com alguma profundidade, complementando-se ao 

longo das diversas fases desenvolvidas.

Na fase inicial deste trabalho, foi concebido um logótipo de identificação 

do projeto e do futuro Plano de Igualdade e Cidadania de Lagoa, sele-

cionado num conjunto de 3 propostas, pelas Conselheira para Igualdade, 

Comissão para a Igualdade e Executivo (Anexo I). Pretende-se que este 

logo identifique o Plano de Igualdade atual e futuro, para que todos os 

instrumentos de comunicação possam ter a mesma linha gráfica. A par do 

logótipo, foi criado o Manual de Normas Gráficas onde se podem consultar 

as regras básicas de utilização dos elementos fundamentais de design da 

marca LAGOA, Plano Municipal para a Igualdade e Cidadania e o modo 

como estes se aplicam, de forma a respeitar as normas e modos de utiliza-

ção. Estes elementos básicos da identidade são as formas, cores e tipos 

de letra que, quando combinados, formam o logótipo e por sua vez a iden-

tidade da marca (Anexo II).

3.1. instrumentos utilizados na avaliação 

das medidas do plano municipal para a 

igualdade e cidadania – 2015 / 2017

3.1.1. Entrevistas
A metodologia Entrevista aplicada nesta fase dirigiu-se à Conselheira para 

a Igualdade da CML, coordenadora do Plano Municipal para a Igualdade 

3. metodologia do trabalho
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e Cidadania 2015-2017 e foi utilizada com vista a obter uma perspetiva 

qualitativa sobre os objetivos que estiveram na base deste Plano, as neces-

sidades /dificuldades que deram origem às medidas concebidas e plane-

adas. Foram ainda solicitados e analisados genericamente os indicadores 

de concretização das medidas e ações, com vista a obter informação rele-

vante para a fase de Avaliação do Plano.

3.1.2. Focus Group 
”… Com a realização de Focus Group, o objetivo é aprofundar o conhe-

cimento daqueles itens e proporcionar a atores-chave da organização um 

exercício de reflexividade sobre estas matérias, podendo incidir de forma 

mais aprofundada sobre problemáticas específicas (Monteiro e Ferreira, 

2013).”

Com vista a uma análise crítica e produção de comentários, realizaram-se 

6 sessões de Focus Group, organizadas pelos seis eixos de intervenção 

do Plano. As pessoas que reuniram para este efeito foram indicadas pela 

CML, tendo por critério a relação das mesmas com o Eixo (trabalhadores/

as e quadros da CML, para além de representantes de associações locais).

No conjunto das 6 sessões de Focus Group, participaram 36 pessoas, 13 

homens e 23 mulheres.

Eixos 1 Eixos 2,3,4 e 5 Eixos 6
Total

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

4 8 3 7 6 8 36

Em cada sessão apresentaram-se às pessoas os requisitos de funciona-

mento da metodologia Focus Group, a saber: 

 ö Não há respostas certas ou erradas.

 ö Respeitar a privacidade das pessoas e não comentar o que foi 

discutido durante as reuniões fora do grupo focal.
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 ö Deve falar uma pessoa de cada vez.

 ö Respeitar a opinião dos/as outros/as - não rejeitar ou criticar os 

comentários dos/das demais participantes.

 ö Dar a cada pessoa a mesma oportunidade de participar da dis-

cussão.

Foi ainda solicitada autorização de gravação das sessões, condição de fun-

cionamento desta metodologia, o que foi autorizado por todas as pessoas. 

3.1.3. Recolha de dados a partir da análise de 
documentos e evidências
Para esta fase de avaliação solicitou-se para análise indicadores e evidên-

cias recolhidas a partir de documentação fornecida em articulação com a 

Conselheira para a Igualdade.

Este processo de análise centrou-se em documentos vários, a saber:

 ö Grelhas das Medidas e Ações do Plano Municipal para a igualda-

de e Cidadania da CML 2015-2017 (Anexo III);

 ö v Plano Nacional para a Igualdade de Género, Cidadania e Não 

-discriminação 2014-2017 (Anexo Iv);

 ö Candidatura da CML ao Prémio “viver em Igualdade”(Anexo v);

 ö Protocolos com associações e outras organizações locais (Anexo vI);

 ö Brochuras informativas e de divulgação de eventos produzidos 

pela CML; (Anexo vII);

 ö Balanço Social da CML- 2016 (Anexo vIII);
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 ö Diagnóstico Social do Município de Lagoa-2016;

 ö Newsletters editadas pela CML;

 ö Código de Ética da CML (Anexo IX);

 ö Diretivas e Regulamentos e outros documentos internos (Anexo X);

 ö Cartazes, Fotos e Notícias (Anexo XI).

Alguns exemplares destes documentos encontram-se em anexo a este Re-

latório.

3.2. instrumentos de diagnóstico
A realização de um Diagnóstico em Igualdade e Cidadania tem como ob-

jetivo principal identificar a situação em que a organização em que este é 

aplicado, se encontra em matéria de Igualdade de Género e de Cidadania.

Através dele, é possível compilar um conjunto de dados, detetar graus de 

desigualdade implícitos nos comportamentos, decisões e valores das pes-

soas que orientam e dirigem o funcionamento da organização bem como se 

as ações que desenvolvem estão orientadas para dar resposta às necessi-

dades das pessoas a quem estas ações são dirigidas.

Na concretização desta opção metodológica aplicaram-se os instrumentos 

Entrevistas e Inquéritos por Questionário, instrumentos de referência para 

o desenvolvimento de diagnósticos.

3.2.1. Entrevistas
Nesta fase de Diagnóstico aplicou-se e direcionou-se a metodologia En-

trevista para responsáveis estratégicos nas áreas de desenvolvimento da 

Igualdade de Género e da Conciliação trabalho/Família na dimensão in-

terna e dimensão externa de atuação do Município e na área de Recursos 

Humanos, responsável pelo desenvolvimento da Igualdade de Género e 
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Conciliação trabalho/ Família na dimensão interna, ou seja, no que aos 

trabalhadores e trabalhadoras do município, diz respeito.

Assim, estas entrevistas dirigiram-se à Conselheira para a Igualdade da 

CML, coordenadora do Plano Municipal para a Igualdade e Cidadania 

2015-2017 e à Responsável pela área dos Recursos Humanos.

Nestas entrevistas foram-lhes aplicados inquéritos por questionário, com 

perguntas abertas e fechadas, específicos e adequados à função que de-

sempenham e à informação relevante que destes pode resultar, com vista a 

um diagnóstico aprofundado e ao prosseguimento de medidas de progres-

so no futuro Plano.

3.2.2. Inquéritos por Questionário Aplicados a Grupos por 
Área de Intervenção 

A aplicação de inquéritos por questionário, nesta fase do Diagnóstico, cons-

tituiu um instrumento fundamental para uma visão comparativa entre pes-

soas de diversas áreas, com diferentes necessidades e olhares sobre as 

matérias em causa.

Os questionários foram aplicados em reuniões organizadas por grupos te-

máticos, sendo as pessoas que participaram oriundas de áreas estratégi-

cas de intervenção da CML na promoção da Igualdade e da Cidadania.

Foram criados 5 Grupos temáticos:

 ö Recursos Humanos

 ö Comunicação Interna e Externa 

 ö Saúde e Ação Social

 ö urbanismo, Habitação, Ambiente, Segurança e Prevenção de Es-

paços Públicos e Mobilidade

 ö Educação, Cultura, Desporto, Juventude e Lazer



23 CâMARA MuNICIPAL DE LAGOA

AvALIAçãO DO PLANO MuNICIPAL PARA A IGuALDADE 
E CIDADANIA 2015-2017 E DIAGNóStICO

Os questionários apresentam-se estruturados em duas partes:

 ö Parte 1 - comum a todos os grupos com vista a conhecer-se as per-

ceções, conceitos e expetativas que cada pessoa, membro destes 

grupos estratégicos, têm sobre questões específicas de igualdade 

de género, conciliação trabalho/família, violência de género, desi-

gualdades salariais entre homens e mulheres, de entre outras.

 ö Parte 2 - contendo questões específicas ligadas aos temas dos 

grupos.

Para a conceção dos questionários de diagnóstico, utilizou-se como base 

um dos outputs finais criados no âmbito do projeto Local Gender Equality, 

do qual a Câmara Municipal de Lagoa foi parceira. Considerou-se impor-

tante dar continuidade a este trabalho realizado durante o ano de 2016, 

e no qual a Câmara Municipal de Lagoa participou, tendo contribuído na 

conceção, experimentação e validação de instrumentos ao longo de todo o 

projeto, no âmbito da temática de Igualdade de Género.

Para a construção da Parte 1 dos questionários utilizou-se o Guia para a 

Integração a Nível Local da Perspetiva de Género na Gestão de Pessoas, 

Formação e Emprego.

Para a construção da Parte 2, foram utilizados os Guias abaixo:

 ö Guia para a Integração a Nível Local da Perspetiva de Género na 

Educação

 ö Guia para a Integração a Nível Local da Perspetiva de Género na 

Saúde e Ação Social

 ö violência no trabalho - Guia para a Integração a Nível Local da 

Perspetiva de Género

 ö Guia para a Integração a Nível Local da Perspetiva de Género na 

Mobilidade e transportes
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 ö Guia para a Integração a Nível Local da Perspetiva de Género na 

Segurança e Prevenção da violência no Espaço Público

 ö Guia para a Integração a Nível Local da Perspetiva de Género na 

Cultura, Desporto, Juventude e Lazer

 ö Guia para a Integração a Nível Local da Perspetiva de Género no 

urbanismo e Ambiente.
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Conforme referido no ponto 3, Metodologia do Projeto, para a análise e 

avaliação do Plano Municipal para a Igualdade e Cidadania – 2015 / 2017, 

combinaram-se diferentes momentos com diferentes intervenientes.

Inicialmente, realizou-se uma primeira entrevista com a Conselheira para a 

Igualdade, com vista à recolha de indicadores relacionados com as medi-

das que constam no Plano, bem como, acertar com esta, todas as fases de 

desenvolvimento do projeto nomeadamente, o cronograma a prosseguir e 

quais as pessoas a envolver.

No mesmo dia, decorreu uma reunião para a apresentação do projeto ao 

Executivo e Comissão de Igualdade, iniciada por uma breve reflexão em 

matéria de Igualdade de Género, com apresentação de alguns indicadores 

da situação das mulheres e dos homens no mercado de trabalho.

valorizou-se ainda, nesta reunião, a importância dos Planos de Igualdade a 

nível nacional previstos no v PNI no combate às discriminações e desigual-

dades ainda persistentes, destacando-se a importância do Plano Municipal 

para a Igualdade e Cidadania – 2015 / 2017 da Câmara Municipal de La-

goa, no Algarve, na concretização desta estratégia nacional.

Num segundo momento, e face à metodologia de Focus Group escolhida, 

realizaram-se 6 sessões, com a duração de cerca de 2 horas, dedicadas a 

cada um dos eixos do Plano Municipal.

Nas sessões de Focus Group de análise das medidas dirigidas aos tra-

balhadores e trabalhadoras do município, ou seja, na dimensão interna do 

Plano, foram analisados os eixos 2, 3, 4 e 5 e na dimensão externa, dirigida 

aos/às munícipes, os eixos 1 e 6, a saber:

4. avaliação do plano municipal para a 

igualdade e cidadania – 2015 / 2017
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Dimensão Interna

 ö Eixo 2 – Recursos Humanos:

 Î  Recrutamento e Seleção de Pessoal

 Î Formação Contínua

 Î Conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional

 ö Eixo 3 – Diálogo Social e Participação de trabalhadores/as

 ö Eixo 4 – Respeito pela Dignidade das Mulheres e dos Homens no 

Local de trabalho

 ö Eixo 5 – Comunicação Interna e Externa

Dimensão Externa 

 ö Eixo 1 – Planeamento Estratégico:

 Î Estratégia, Missão e valores da organização Município de 

Lagoa

 Î Lagoa, território Inclusivo e de Proximidade

 ö Eixo 6 – Relação com a Comunidade: Agenda Local para a Igual-

dade, Cidadania e Não Discriminação

uma vez que se pretendeu, com estas sessões, avaliar a perceção das 

pessoas sobre o desenvolvimento das ações, foram envolvidas na dimen-

são interna trabalhadores e trabalhadoras da CML e na dimensão externa, 

membros e quadros da CML das áreas responsáveis pelas ações previstas 

no Plano, bem como beneficiários/as das ações e/ou parceiros destas, 

previstas no Plano.

As pessoas que estiveram presentes nas sessões foram indicadas pela 

CML, tendo em conta requisitos considerados estratégicos para esta fase 

de avaliação.
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4.1. análise e avaliação das medidas por 

eixo de intervenção 

todas as sessões foram conduzidas pela equipa técnica de consultoras, 

iniciando-se sempre com o esclarecimento do funcionamento da metodo-

logia de Focus Group, regras de participação nos mesmos bem como, os 

objetivos de cada uma delas.

De seguida, foi solicitado às pessoas de cada grupo que analisassem, refle-

tissem e discutissem as 3 questões que lhes foram apresentadas, comuns 

a todos os grupos, mas com a análise e respostas assentes nas medidas e 

ações previstas no Plano, relativas ao eixo em análise:

Dimensão Interna (Eixos 2,3,4 e 5) (Anexo XII)

1. Conhece o Plano Municipal para a Igualdade e Cidadania - 

2015/2017 promovido pela Câmara Municipal de Lagoa, bem 

como as suas medidas?

2. Em vossa opinião, qual tem sido o impacto, a nível interno, para 

trabalhadores e trabalhadoras, do Plano Municipal para a Igualda-

de e Cidadania - 2015/2017 promovido pela Câmara Municipal 

de Lagoa.

3. Faça uma análise comentando as medidas propostas no Plano 

Municipal para a Igualdade e Cidadania - 2015/2017 promovido 

pela Câmara Municipal de Lagoa (realizadas, não realizadas ou 

parcialmente realizadas e/ou em fase de conceção).

Dimensão Externa (Eixos 1 e 6) (Anexo XIII)

1. Conhece o Plano Municipal para a Igualdade e Cidadania 

(2015/2017) promovido pela Câmara Municipal de Lagoa, bem 

como as suas medidas?
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2. Em vossa opinião, qual tem sido o impacto, do Plano Municipal 

para a Igualdade e Cidadania (2015/2017) promovido pela Câ-

mara Municipal de Lagoa.

3. Faça uma análise comentando as medidas propostas no do Plano 

Municipal para a Igualdade e Cidadania (2015/2017) promovido 

pela Câmara Municipal de Lagoa (realizadas, não realizadas ou 

parcialmente realizadas e/ou em fase de conceção).

todas as medidas previstas em cada Eixo foram analisadas e discutidas 

nas sessões de Focus Group. Após o debate e registo áudio de todas 

as participações foi solicitado às pessoas presentes que colocassem em 

post-it sugestões de melhoria e ou para novas medidas e ações relativas 

ao eixo trabalhado.

Em baixo apresenta-se o quadro referente à Análise e Avaliação das Medi-

das por Eixo de intervenção, com informação do número de objetivos pro-

postos para cada eixo, medidas planeadas, ações previstas respeitantes a 

cada medida, ações concretizadas, ações em curso, ações não concreti-

zadas e percentagem de concretização, sendo que esta engloba o número 

de ações em curso e concretizadas.

Considerou-se como positivo e satisfatório, uma percentagem de 

concretização de ações a partir de 50%, inclusive. 
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Pode constatar-se na tabela acima, que os eixos com medidas / ações diri-

gidas para a comunidade e no âmbito da cidadania, são as que apresentam 

maior percentagem de concretização e maior número de ações propostas: 

O “Eixo 1 - Planeamento Estratégico: Lagoa, Território Inclusivo e de Pro-

ximidade “ com 36 ações propostas e 67% de concretização e o “Eixo 6 – 

Relação com a Comunidade - Agenda Local para a Igualdade, Cidadania 

e Não Discriminação” com 42 ações propostas e 79% concretização.

Eixo Objetivos 
Principais

Medidas 
Planeadas

Ações 
Previstas

Ações 
Concretizadas

Ações 
em 
Curso  

Ações Não 
Concretizadas 

% Concretização

Eixo 1 - Planeamento Estratégico: 
Estratégia, Missão e valores da 
organização Município de Lagoa

2 5 8 4 0 4 50%

Eixo 1 - Planeamento Estratégico: 
Lagoa, território Inclusivo e de 
Proximidade

1 10 36 16 8 12 67%

Eixo 2 - Recursos Humanos: 
Recrutamento e Seleção de Pessoal

2 4 4 0 0 4 0%

Eixo 2 - Recursos Humanos: 
Formação Contínua

2 5 5 1 0 4 20%

Eixo 2 - Recursos Humanos: 
Conciliação entre a vida pessoal, 
familiar e profissional

1 7 20 4 2 14 42%

Eixo 3 - Diálogo Social e 
Participação de trabalhadores/as

3 4 6 2 0 4 33%

Eixo 4 - Respeito pela Dignidade 
das Mulheres e dos Homens no 
Local de trabalho

1 1 4 2 0 2 50%

Eixo 5 – Comunicação Interna e 
Externa

1 6 6 2 1 3 50%

Eixo 6 – Relação com a 
Comunidade - Agenda Local para 
a Igualdade, Cidadania e Não 
Discriminação

- 7 42 22 11 9 79%

Total 13 49 131 53 22 56 59%
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Por sua vez, os eixos com medidas / ações dirigidas para dentro da organi-

zação e no âmbito dos Recursos Humanos e Diálogo com os/as trabalha-

dores/as, são as que apresentam menor percentagem de concretização: 

o “Eixo 2 - Recursos Humanos: Recrutamento e Seleção de Pessoal” 

com previsão de 4 ações e 0% de concretização; o “Eixo 2 - Recursos 

Humanos: Formação Contínua” com previsão de 5 ações e 20% de con-

cretização; o “Eixo 3 - Diálogo Social e Participação de Trabalhadores/as” 

com previsão de 6 ações e 33% de concretização e o “Eixo 2 - Recursos 

Humanos: Conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional” com 

previsão de 20 ações e 42% de concretização.

O facto de ter sido dada uma maior prioridade às ações dirigidas à comuni-

dade e no âmbito da cidadania, acrescido pelo facto do Plano ser bastante 

ambicioso pela quantidade de ações propostas, dificultou a sua concreti-

zação na totalidade, sendo que, ainda assim, apresenta uma concretização 

na globalidade dos Eixos de cerca 60%.

Apresenta-se infra uma análise detalhada de cada um dos Eixos de inter-

venção do Plano de Igualdade e Cidadania – 2015/2017 da CML, deta-

lhando todas ações/medidas concretizadas, não concretizadas e em curso. 

Eixo 1 – Planeamento Estratégico

Este eixo prevê duas áreas de intervenção: 1ª- Estratégia, Missão e Valores 

da Organização Município de Lagoa e 2ª- Lagoa, Território Inclusivo e de 

Proximidade.

A primeira área tem por objetivos a “Incorporação dos Princípios da 

Igualdade, Cidadania e Não-Discriminação ao Nível Estratégico” e a “Pro-

moção dos Princípios da Igualdade, Cidadania e Não-Discriminação no 

âmbito da Responsabilidade Social do Município de Lagoa, como Cultura 

Organizacional”.
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A segunda área tem por objetivos o “Planeamento Inclusivo - Perspe-

tiva de Igualdade, Cidadania e Não- Discriminação no Ordenamento do 

Território”, dividida em 5 dimensões:

 ö Espaços Públicos de Proximidade ao Cidadão 

 ö Espaços Públicos Inclusivos e Seguros

 ö transportes e Mobilidades adaptadas às condições e necessida-

des de todas as pessoas

 ö Equipamentos e infraestruturas para a “vida quotidiana” na habita-

ção privada e zonas urbanas – Bairros

 ö Inclusão, Participação Cívica e tecnologias de Comunicação e Informação 

Na área de intervenção “Estratégia, Missão e Valores da Organização Mu-

nicípio de Lagoa, o Plano propõe 5 medidas a concretizar em 8 ações, das 

quais 4, não se concretizaram.
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Eixo 1 - Planeamento Estratégico: Estratégia, Missão e Valores da organização Município de Lagoa

Objetivo 1 - Incorporação dos princípios da Igualdade, Cidadania e Não-Discriminação ao nível estratégico

Medidas Ações Avaliação

Medida 1 
Implementação
e disseminação 
do Código de Ética

1. Disseminar um resumo do Código de Ética Concretizada
Disseminado pelos/as trabalhadores/as.

2. Criar e aplicar a declaração de adesão 
ao presente código pelos novos/as 
colaboradores/as e/ou fornecedores/as de 
serviços e situações de recrutamento

Concretizada
Na celebração de novos contratos 
(trabalho/estágio) recebem o Código de 
Ética e assinam declaração de adesão.

Aplicado aos/às fornecedores/as de forma 
informal.

Medida 2
Dinamização da Comissão de 
Ética

3. Difusão da constituição da Comissão 
de Ética e resumo do documento pelos 
contactos na mailing list interna e site 
autárquico

Concretizada
Disseminada a constituição e 
funcionamento da Comissão de Ética, por 
correio eletrónico e solicitada afixação nos 
locais de trabalho.

4. Facilitar o atendimento mensal por cada um 
dos elementos da Comissão de Ética 

Concretizada
Colocada uma caixa de sugestões no 
SRH à disposição dos utentes, com a 
disponibilização de impresso para eventual 
participação.

Disponibilizado formulário de sugestões/
reclamações no site autárquico.

Face uma queixa apresentada à Comissão 
de Ética, foram recebidos os intervenientes 
e elaborado o Relatório enviado ao 
Presidente da CML para habilitar a 
decisão.

5. Criação de Mapa Anual de Atendimentos a 
divulgar pelos/as trabalhadores/as e serviços 
(última quinta-feira de cada mês) através 
dos Recursos Humanos

Não Concretizada
Não foi elaborado Mapa Anual de 
Atendimento, por ter sido apresentada 
apenas uma queixa à Comissão de Ética, 
até à data, e por não ter havido qualquer 
sugestão colocada na caixa de sugestões / 
reclamações.

Afixação nos locais de acesso/registo 
biométrico dos vários setores o 
resumo do Código de Ética

Ação a retirar desta medida, uma vez que 
está prevista na medida 1, ação 1.
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Eixo 1 - Planeamento Estratégico: Estratégia, Missão e Valores da organização Município de Lagoa

Objetivo 1 - Incorporação dos princípios da Igualdade, Cidadania e Não-Discriminação ao nível estratégico

Medidas Ações Avaliação

Medida 3
Monitorização das atividades 
que concorrem para a adoção 
do V Plano Nacional para a 
Igualdade, Género, Cidadania 
e Não-Discriminação aprovado 
pela Resolução do Conselho 
de Ministros nº103/2013, de 31 
de dezembro

6. Relatório Anual de Monitorização do Plano 
de Ação a aprovar pelo Presidente da 
Câmara e a validar pela Câmara Municipal e 
Assembleia Municipal

Em Curso

Eixo 1 - Planeamento Estratégico: Estratégia, Missão e Valores da organização Município de Lagoa

Objetivo 2 - Promoção dos princípios da Igualdade, Cidadania e Não-Discriminação no âmbito da responsabilidade 
social do Município de Lagoa, como cultura organizacional.

Medidas Ações Avaliação

Medida 4
Promover a criação e 
a implementação de 
instrumentos de recolha de 
informação que contemplem 
a desagregação por género, 
sempre que aplicável

7. Criar modelo de formulário de satisfação, 
com o respetivo relatório por atividade 
promovida

Não Concretizada

Medida 5
Implementação do modelo 
CAF – Estrutura Comum de 
Avaliação para a melhoria do 
desempenho da organização, 
no âmbito da modernização 
administrativa e de um serviço 
de excelência

8. Planear, Executar, Rever e Ajustar o CAF Não Concretizada
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Na área de intervenção “Lagoa, Território Inclusivo e de Proximidade” o Plano 

propõe 10 medidas a concretizar em 36 ações, das quais 12 não se concre-

tizaram.
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Eixo 1 - Planeamento Estratégico: Lagoa, Território Inclusivo e de Proximidade 

Objetivo 1- Planeamento Inclusivo: Perspetiva de Igualdade, Cidadania e Não Discriminação no Ordenamento do 
território

Dimensão 1 - Espaços Públicos de Proximidade ao Cidadão

Medidas Ações Avaliação

Medida 1
Criação de espaços públicos 
multifuncionais, promotores 
da sociabilidade e inclusão das 
pessoas de todas as idades 
e em condições de maior 
vulnerabilidade, independente 
da sua idade, situação de 
saúde, nacionalidade ou etnia

1. Implementar áreas verdes, ciclovias e 
áreas lúdicas acessíveis a pessoas com 
mobilidade reduzida

Concretizada
Ciclovia entre Porches e Armação de Pêra 
Espaço de jogo e recreio com 
equipamentos inclusivos concluído no 
Jardim de Estômbar
Jardim 5 de outubro em Lagoa
Parque infantil inclusivo no Calvário em 
instalação
Parque instalado no Parchal com acesso 
exterior acessível.
Outros projetos de criação e remodelação 
em desenvolvimento.

2. Facilitar a acessibilidade aos serviços 
públicos a pessoas com mobilidade reduzida

Concretizada
O Balcão único e as Lojas de cidadãos 
criadas nas duas freguesias da periferia do 
concelho (Porches e Ferragudo).
Os espaços culturais do Convento, 
Biblioteca e Auditório Municipal.
Outros espaços em remodelação.

3. Enquadrar diretivas inclusivas nos pareceres, 
Planos e regulamentos municipais

Em Curso
Preocupação de utilização de linguagem 
inclusiva em alguns documentos, por 
exemplo, no Guia LagoaSocial.

4. Facilitar as condições físicas, técnicas e 
operacionais para a criação do Serviço 
de Informação e Mediação para pessoas 
portadoras de deficiência, em protocolo 
entre a CML e o INR – Instituto Nacional 
para a Reabilitação

Não Concretizada

5. Facilitar condições para atendimento 
especializado de apoio à vítima 

Em Curso
Em execução, existe uma cooperação 
informal com a APAv e entidades de 
segurança.

6. Facilitar condições para a criação de uma 
unidade Sócio Ocupacional para cidadãos 
com doença mental em parceria com 
Instituição especializada

Não Concretizada

7. Protocolo Cooperação para a dinamização 
de espaço Sócio Ocupacional no concelho 
de Lagoa mediante cedência de espaço pela 
autarquia

Não Concretizada
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Eixo 1 - Planeamento Estratégico: Lagoa, Território Inclusivo e de Proximidade 

Objetivo 1- Planeamento Inclusivo: Perspetiva de Igualdade, Cidadania e Não Discriminação no Ordenamento do 
território

Dimensão 1 - Espaços Públicos de Proximidade ao Cidadão

Medidas Ações Avaliação

Medida 1
Criação de espaços públicos 
multifuncionais, promotores 
da sociabilidade e inclusão das 
pessoas de todas as idades 
e em condições de maior 
vulnerabilidade, independente 
da sua idade, situação de 
saúde, nacionalidade ou etnia
(cont.)

8. Dinamizar Gabinete das Comunidades e 
Geminações

Concretizada
Dinamizada a cooperação com timor 
Leste, Cabo verde – São Domingos e 
Lagoa nos Açores mas não medido.

Ação de sensibilização de Asilo e 
Refugiados, numa parceria CML com o 
Conselho Português para os Refugiados.

9. Fomentar a criação de espaços de convívio 
em todo o concelho, vocacionados para os 
adultos mais velhos.

Concretizada
Centro Sénior de Carvoeiro
Centro Sénior em Porches
Centro Sénior na Mexª da Carregação

10. Criar/dinamizar Ateliers de recolha do 
património cultural e histórico local: 
publicação e difusão das tradições do 
concelho que caracterizam a história local, 
através de ações de caráter intergeracional 
e de recolha de saberes/tradição oral junto 
dos mais velhos 

Não Concretizada

11. Criação de um espaço para as novas 
gerações, que mobilize e motive à 
criatividade e inovação, encorajando a 
concretização de projetos apresentados/
dinamizados pelos jovens do concelho 

Não Concretizada

12. Dinamizar a implementação de um Museu 
local com o envolvimento das pessoas 
de todas as idades para valorização do 
património local na área da agricultura 
identificadora do costumes e tradições 
locais

Em Curso
Em fase de projeto a requalificação do 
edifício antigo dos Paços do Concelho 
para albergar um Museu com a história da 
criação do Concelho, os Presidentes de 
Câmara e personalidades que marcam a 
identidade e memória do Concelho.

Em fase de estudo a valorização do 
Convento de S. José como Centro Cultural 
e núcleo Museológico.
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Dimensão 2 - Planeamento Inclusivo: Perspetiva de Igualdade, Cidadania e Não Discriminação no Ordenamento do 
território – Espaços Públicos Inclusivos e Seguros 

Medidas Ações Avaliação

Medida 2 
Promover a segurança pública 
nos espaços abertos

13. Melhorar a iluminação pública de forma 
a garantir a utilização dos espaços com 
segurança e maior patrulhamento 

Concretizada
Foram criados novos pontos de iluminação 
e melhoria dos já existentes.

Foram criadas equipas de patrulhamento e 
mecanismos/instrumentos de divulgação.

Os dados ao nível da criminalidade no 
concelho têm vindo a diminuir.

O Município encontra-se a investir em 
instalações com iluminação com recurso 
ao uso de leds e painéis fotovoltaicos.

Dimensão 3 - Planeamento Inclusivo: Perspetiva de Igualdade, Cidadania e Não Discriminação no Ordenamento do 
território – Transportes e mobilidades adaptadas às condições e necessidades de todas as pessoas

Medidas Ações Avaliação

Medida 3  
Adequar o planeamento de 
infraestruturas tendo em conta 
que existem diferenças na 
utilização de acordo com o 
género, idade e condição de 
mobilidade

14. Criar condições de segurança nos trajetos 
e espaços de acesso aos transportes e 
espaços públicos

Concretizada
Criado percurso escolar para uma 
circulação segura na via pública entre a 
Escola Básica de Estômbar e a paragem 
do transporte público.
Idem para o percurso escolar para Escola 
Básica Jacinto Correia, ESPAMOL e Rio 
Arade.

15. Fomentar uma política formal de 
infraestruturas de apoio à vida familiar de 
proximidade

Concretizada
Criadas zonas de estacionamento junto 
das escolas, de forma a descongestionar 
as zonas residenciais junto às Escolas com 
acesso congestionado.

16. Assegurar a existência e manutenção de 
espaços verdes de proximidade acessíveis 
de forma pedonal e a todas as pessoas, 
mesmo que sujeitas ao uso de ajudas 
técnicas (cadeiras de rodas, andarilhos, etc.)

Concretizada
Remodelados espaços verdes já existentes 
e criados novos espaços.
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Dimensão 3 - Planeamento Inclusivo: Perspetiva de Igualdade, Cidadania e Não Discriminação no Ordenamento do 
território – Transportes e mobilidades adaptadas às condições e necessidades de todas as pessoas

Medidas Ações Avaliação

Medida 4
Facilitar a redução de taxas 
nos transportes públicos por 
forma a promover uma maior 
mobilidade das pessoas 

17. Apoiar na aquisição de passes a estudantes 
do ensino secundário, cujos cursos não 
existam na oferta formativa do concelho

Concretizada
77 Beneficiários de título de transporte 
Linha estudante para frequência do ensino 
secundário fora do concelho para oferta 
formativa não existente.

Foi reforçado o apoio ao passe aos alunos 
em estágio dos Cursos Profissionais e que 
excedem as datas previstas no calendário 
escolar regular.

18. Apoiar os transportes escolares ao nível da 
promoção de visitas de estudo 

Concretizada
Criado com os Agrupamentos uma 
Planificação Anual das visitas de Estudo 
que aumentou em mais de 50% o apoio do 
Município a este nível.

Dimensão 4 - Planeamento Inclusivo: Perspetiva de Igualdade, Cidadania e Não Discriminação no Ordenamento do 
território – Equipamentos e infraestruturas para a “vida quotidiana” na habitação privada e nas zonas urbanas - Bairros

Medidas Ações Avaliação

Medida 5
Fomentar a criação de 
equipamentos e serviços 
nos bairros e comunidades 
acessíveis a todos/as

Facilitar a acessibilidade a escolas, bibliotecas, 
centros de dia, recreativos e comunitários, 
jardins, parques e hortas comunitárias 
integradas em zonas habitacionais

Esta ação deverá ser revista ou mesmo 
retirada do Plano, dado que integra 
aspetos já previstos criar noutros pontos 
do eixo 1 e no eixo 6.

19. Facilitar a criação de serviços de apoio 
acessíveis a pessoas idosas e portadoras de 
deficiência

Concretizada
Alargamento dos/as portadores as do
Cartão LagoaSocial a com novos 
benefícios e descontos.

20. Alargar os beneficiários da teleassistência 
para idosos/as isolados/as

Não Concretizada

21. Facilitar rendas de habitação mais acessíveis 
para todo/as o/as munícipes - Programa 
Municipal de Apoio ao Arrendamento 

Concretizada

22. Facilitar o acesso ao arrendamento de 
habitações no concelho, através de uma 
plataforma online: Bolsa de Arrendamento 
de Lagoa

Não Concretizada
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Dimensão 4 - Planeamento Inclusivo: Perspetiva de Igualdade, Cidadania e Não Discriminação no Ordenamento do 
território – Equipamentos e infraestruturas para a “vida quotidiana” na habitação privada e nas zonas urbanas - Bairros

Medidas Ações Avaliação

Medida 6
Políticas de habitação e 
de urbanismo “amigas da 
família”: facilitar a criação de 
ambientes urbanos integrados 
e humanizados à nova 
realidade demográfica – maior 
esperança de vida e aumento 
exponencial das pessoas mais 
velhas

23. Criar condições para a adaptação das 
habitações sociais do parque habitacional 
do Município a pessoas com mobilidade 
condicionada 

Em Curso

24. Enquadrar diretivas inclusivas nos 
Planos e regulamentos municipais para a 
disseminação de uma política de habitação 
para todas as idades

Em Curso

Dimensão 5 - Planeamento Inclusivo: Perspetiva de Igualdade, Cidadania e Não Discriminação no Ordenamento do 
território – Inclusão, participação cívica e tecnologias de comunicação e informação

Medidas Ações Avaliação

Medida 7
Promover fóruns participativos, 
favorecendo o diálogo do 
Presidente e Vereadores, com 
os cidadãos com objetivo 
de auscultar necessidades 
de forma descentralizada e 
participada

25. Fóruns temáticos / Semanas temáticas: 
facilitar a realização de visitas e reuniões 
com representantes dos sectores da 
agricultura, pesca, saúde, inclusão social, 
cultura, desporto, educação, ambiente, 
turismo, com vista à identificação de 
necessidades e partilha de soluções

Em Curso
Realizados fóruns estratégicos pontuais.

26. Semanas das Freguesias: facilitar 
atendimentos públicos descentralizados por 
parte do Executivo e serviços camarários 
no sentido de ir ao encontro das pessoas 
e ouvir diretamente as suas propostas, 
necessidades e expectativas para resolução 
dos problemas identificados

Não Concretizada
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Dimensão 5 - Planeamento Inclusivo: Perspetiva de Igualdade, Cidadania e Não Discriminação no Ordenamento do 
território – Inclusão, participação cívica e tecnologias de comunicação e informação

Medidas Ações Avaliação

Medida 8
Promover fóruns participativos, 
favorecendo o diálogo do 
Presidente e Vereadores, com 
os cidadãos com objetivo 
de auscultar necessidades 
de forma descentralizada e 
participada

27. “vamos fazer um Concelho Melhor” 
Reuniões Comunitárias: Facilitar o diálogo 
do Presidente e/ou vereadores, com os 
cidadãos nos bairros/zonas urbanas com 
objetivo de auscultar necessidades

Não Concretizada 

28. Dinamizar os Conselhos Municipais - Fóruns 
de conjugação de esforços entre a autarquia, 
instituições públicas e a sociedade civil 
(segurança, ação social, juventude ou 
outros)

Concretizada

29. Criação do Conselho Municipal da 
Juventude de Lagoa

Em Curso
Não constituído oficialmente

30. Criar uma plataforma concelhia 
representativa das idades maiores (55 ou 
mais anos) para auscultação periódica ao 
nível das políticas para a promoção de um 
envelhecimento ativo e bem-sucedido

Não Concretizada

31. Dar continuidade à implementação do 
Orçamento participativo e aumentar 
gradualmente as verbas afetas

Concretizada
N.º de Propostas apresentadas OP 2014: 
17
N.º de Propostas apresentadas OP 2015: 
12
N.º Propostas validadas tecnicamente OP 
2014: 9 (53%)
N.º Propostas validadas tecnicamente OP 
2015: 5 (42%)
N.º Participantes Encontros Participação 
2015:
Porches – 15 pessoas
Ferragudo – 20 pessoas
Parchal – 12 pessoas
Estômbar – 10 pessoas
Carvoeiro – 6 pessoas
Nº Propostas Executadas em 2015 – 9

32. Facilitar a realização de Workshops 
participativos no âmbito da atualização do 
Diagnóstico Social e elaboração do Plano 
de Desenvolvimento Social 2016-2018 da 
Rede Social de Lagoa

Não Concretizada
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Dimensão 5 - Planeamento Inclusivo: Perspetiva de Igualdade, Cidadania e Não Discriminação no Ordenamento do 
território – Inclusão, participação cívica e tecnologias de comunicação e informação

Medidas Ações Avaliação

Medida 9
Facilitar a criação de espaços 
públicos de proximidade, 
através de contactos pessoais 
ao munícipe, ao visitante e ao 
empreendedor com recurso 
às novas Tecnologias de 
Informação e Comunicação 
(TIC)

33. Facilitar condições para a dinamização de 
uma Cidadania Proactiva - Conversas com 
o Presidente, tendo como suporte as novas 
tecnologias de informação

Não Concretizada

34. Balcão Único e Espaço do Cidadão: 
Estratégia de aproximação da autarquia 
aos cidadãos, disponibilizando serviços de 
apoio e atendimento integrado em diversas 
vertentes

Concretizada
Abertura de dois Espaços de cidadão nas 
freguesias de Ferragudo e Porches.

35. Plataformas digitais interativas de informação 
aos cidadãos, visitantes e empreendedores

Em Curso

Medida 10
Facilitar a criação de espaços 
públicos com acesso à internet 
e de contactos pessoais ao 
munícipe com recurso às TIC 
– Tecnologias de Informação 
e Comunicação, dirigidos a 
todas as pessoas

36. Facilitar condições para o alargamento 
de Centros Séniores e Comunitários no 
concelho com acesso e formação no âmbito 

das novas tecnologias de informação 

Concretizada
Criados 3 Centros Séniores
Carvoeiro – dinamizado pela união de 
Freguesias Lagoa e Carvoeiro através de 
delegação de competências
Porches – dinamizado pela Junta de 
Freguesia por delegação de competências
Mexª Carregação – dinamizado pelo 
Município mediante protocolo com 
Associação dos trabalhadores da CML 
que promove o Projeto Bisa e Companhia.

Promovidas ações intergeracionais 
incentivando o uso das tIC´s.
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Eixo 2 – Recursos Humanos

Este eixo prevê três áreas de intervenção: 1ª- Recrutamento e Seleção de 

Pessoal, 2ª Formação Contínua e 3ª- Conciliação entre a vida pessoal, 

familiar e profissional.

A primeira área tem por objetivos a Divulgação de normas, direitos e de-

veres relativos à Igualdade, Não-Discriminação e Cidadania junto de co-

laboradores/as e Incluir os princípios da Igualdade, Não-Discriminação e 

Cidadania, em todos os procedimentos relacionados com a contratação e 

termo da atividade ao nível dos Recursos Humanos.

A segunda área tem por objetivos o Sensibilização para as questões da 

igualdade do género e da conciliação entre vida pessoal, familiar e profis-

sional e Desenvolver e aprofundar competências no domínio da igualdade 

de género e não discriminação, sensibilizando e capacitando nas práticas 

profissionais e pessoais.

A terceira área tem por objetivo o Fomentar serviços de apoio à família 

dirigidos aos colaboradores do Município, facilitando a conciliação entre 

a vida pessoal, familiar e profissional.

Na área de intervenção “Recrutamento e Seleção” o Plano propõe 4 me-

didas a concretizar em 4 ações. Das 4 ações, nenhuma foi concretizada.
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Eixo 2 – Recursos Humanos: Recrutamento e Seleção de Pessoal

Objetivo 1 - Divulgação de normas, direitos e deveres relativos à Igualdade, Não-Discriminação e Cidadania junto de 
colaboradores/a

Medidas Ações Avaliação

Medida 1
Rever o Manual de 
Acolhimento, com vista a 
torná-lo mais apelativo e 
discriminativo dos vários 
serviços, competências 
e pessoas, integrando as 
questões da parentalidade, 
assiduidade, férias, faltas e 
licenças, direitos e deveres e 
resumo da legislação aplicável 
à administração pública: 
Manual do/a Colaborador/a 
do Município de Lagoa

1. Edição de novo documento, com novo 
conceito gráfico

Não Concretizada

2. Divulgação via mailing list e portal 
autárquico, bem como ações de 
sensibilização aquando a sua distribuição/
divulgação

Não Concretizada
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Eixo 2 – Recursos Humanos: Recrutamento e Seleção de Pessoal

Objetivo 2 - Incluir os princípios da Igualdade, Não-Discriminação e Cidadania, em todos os procedimentos 
relacionados com a contratação e termo da atividade ao nível dos Recursos Humanos

Medidas Ações Avaliação

Medida 2
Garantir a equidade na 
representação de género 
na composição dos júris de 
procedimentos concursais

3. Criação de disclaiming de igualdade de 
género a introduzir na notificação do Júri

Não Concretizada

Medida 3
Incluir a temática do género, 
não discriminação e cidadania 
ativa no conteúdo das provas/
entrevistas de conhecimentos 
dos procedimentos concursais

Não Concretizada

Medida 4
Protocolar parcerias com 
empresas e/ou entidades de 
formação profissional para 
a realização de Planos de 
preparação para a reforma 
e gestão da idade em 
contexto laboral para os/as 
trabalhadores/as, atendendo 
ao aumento da idade ativa e 
a uma mais longa trajetória 
profissional com o aumento 
da idade da reforma e o 
envelhecimento da população

Prevenir a rutura com a 
empresa e suas implicações, 
construção de um projeto 
de vida pós-carreira, 
transformando a reforma 
numa fase produtiva através 
da preparação do processo 
de transição individual e na 
empresa, criando mecanismos 
de autodesenvolvimento 
e aumento da autoestima, 
facilitando a transição da 
identidade profissional para a 
identidade individual

4. Parceria com entidades externas no sentido 
de formar interlocutores do Município para 
aconselhamento aos/às  trabalhadores/as

Não Concretizada
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Na área de intervenção “Formação Contínua” o Plano propõe 5 medidas a 

concretizar em 5 ações, das quais apenas 1 foi concretizada. 

Eixo 2 – Recursos Humanos: Formação Contínua

Objetivo 1 - Sensibilização para as questões da igualdade do género e da conciliação entre vida pessoal, familiar e 
profissional

Medidas Ações Avaliação

Medida 1
Facilitar a dinamização de 
uma ação de sensibilização 
para chefias sobre medidas 
de proteção na maternidade 
e paternidade e assistência à 
família 

1. Ações de formação sensibilização 
envolvendo todas as pessoas com cargos 
de coordenação/chefia 

Não Concretizada

Medida 2
Promover formação sobre 

Igualdade de Género 

2. Ações de formação envolvendo eleitos 
locais, dirigentes, técnicos/as, assistentes 
técnicos, operacionais 

Não Concretizada



46 CâMARA MuNICIPAL DE LAGOA

AvALIAçãO DO PLANO MuNICIPAL PARA A IGuALDADE 
E CIDADANIA 2015-2017 E DIAGNóStICO

Eixo 2 – Recursos Humanos: Formação Contínua

Objetivo 2 - Desenvolver e aprofundar competências no domínio da igualdade de género e não discriminação, 
sensibilizando e capacitando nas práticas profissionais e pessoais

Medidas Ações Avaliação

Medida 3 
Promover formação nas áreas 
da violência doméstica, assédio 
moral e/ou sexual e tráfico de 
seres humanos

3. Protocolar com entidades externas 
especializadas para administração 
das formações aos eleitos locais e 
colaboradores/as

Não Concretizada

Medida 4
Promover a formação nas 
áreas comportamentais numa 
estratégia de gestão das 
pessoas e para as pessoas 
criando grupos por carreiras, 
funções e/ou aptidões: 
liderança, tomada de decisão, 
motivação, trabalho e gestão 
de equipas, gestão de stress, 
mediação de conflitos, 
inteligência emocional, 
coaching pessoal e profissional

4. Auscultar necessidades d formação interna 
e desenvolver um Plano de formação anual 
que contemple os conteúdos referenciados 
para além de outros que expressem as 
necessidades da organização

Não Concretizada

Medida 5 
Facilitar a formação em 
saúde, segurança e higiene 
no trabalho a todos/as 
colaboradores/as

Concretizada
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Na área de intervenção “Conciliação entre a vida pessoal, familiar e pro-

fissional” o Plano propõe 7 medidas a concretizar em 19 ações. Das 19 

ações, 11 não foram concretizadas. 

Eixo 2 – Recursos Humanos: Conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional

Objetivo - Fomentar serviços de apoio à família dirigidos aos colaboradores do Município, facilitando a conciliação 
entre a vida pessoal, familiar e profissional

Medidas Ações Avaliação

Medida 1
Implementar medidas de 
apoio aos descendentes 
e ascendentes dos/as 
colaboradores/as, no âmbito 
da cooperação externa para 
a promoção desportiva 
e de funcionamento dos 
equipamentos sociais, criando 
uma cláusula para o efeito 
nos Protocolos anuais ou no 
respetivo regulamento 

1. Redução (15%) do valor das 
comparticipações familiares em creche, 
pré-escolar e AtL em Instituições com 
equipamentos sociais com apoios 
protocolados com o Município 

Não Concretizada

2. Redução (15%) do valor das 
comparticipações familiares com Lares de 
Idosos, Centros de dia e apoio domiciliário 
em Instituições com equipamentos sociais 
com apoios protocolados com o Município

Não Concretizada

3. Facilitar a redução (15%) do valor nas 
despesas mensais com a prática desportiva 
em modalidades em contrato-programa com 
o Município

Não Concretizada
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Eixo 2 – Recursos Humanos: Conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional

Objetivo - Fomentar serviços de apoio à família dirigidos aos colaboradores do Município, facilitando a conciliação 
entre a vida pessoal, familiar e profissional

Medidas Ações Avaliação

Medida 2 
Implementar medidas de 
apoio aos descendentes 
e ascendentes dos/as 
colaboradores/as, no âmbito 
da promoção desportiva do 
Município

4. Facilitar a redução (20%) de valor 
nas despesas mensais nas atividades 
desportivas promovidas pelo Município nos 
seus equipamentos desportivos

Em Curso

Medida 3
Criar um programa específico 
de ocupação de tempos livres 
nos meses de Verão para as 
crianças e jovens, filhos/as de 
colaboradores 

5. Facilitar a integração dos jovens a partir 
dos 16 anos nos serviços do Município 
em projetos de ocupação de tempos livres 
em contexto de trabalho, para aquisição 
de competências básica  facilitadoras da 
integração futura na vida ativa, durante o 
período de férias escolares, em sistema de 
voluntariado

Não Concretizada

6. Facilitar a integração de crianças dos 6-12 
anos, filhos/as de funcionários/as nas Férias 
Desportivas do Município com redução 
progressiva da mensalidade ao 1º filho 
(25%), 2º filho (50%) e 3º filho (100%) 
respetivamente, implicando sempre o 
pagamento do seguro e refeições 

Em Curso

Medida 4
Criar um gabinete de 
atendimento psicossocial para 
os colaboradores e familiares
 

7. Facilitar apoio psicossocial a todas 
as situações de crise de natureza 
social, profissional, pessoal e familiar: 
Acompanhamento em situações de 
desemprego, morte, separação/divórcio, 
doença súbita ou crónica e em situações de 
dependência

Não Concretizada
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Eixo 2 – Recursos Humanos: Conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional

Objetivo - Fomentar serviços de apoio à família dirigidos aos colaboradores do Município, facilitando a conciliação 
entre a vida pessoal, familiar e profissional

Medidas Ações Avaliação

Medida 5
Facilitar boas práticas 
de conciliação entre 
vida profissional / vida 
familiar: com o intuito de 
proporcionar a conciliação 
entre responsabilidades 
familiares e responsabilidades 
profissionais dos 
trabalhadores de ambos os 
géneros

8. Facilitar a redução (50%) na mensalidade 
das trabalhadoras grávidas e/ou futuros pais 
para frequentarem cursos de preparação 
para o parto e pós-parto e/ou hidroginástica 
nos serviçosmunicipais

Não Concretizada

9. Criar um regulamento no âmbito do 
incentivo à natalidade, para a concessão 
de um cabaz de nascimento para todos/
as os/as colaboradores/as que sejam pais, 
nomeadamente aos agregados que tenham o 
segundo, terceiro ou mais filhos

Concretizada

10. Celebração de protocolo com farmácia local 
para desconto de vale de 80€ por cada 
filho/a

Concretizada

11. Facilitar parcerias na área da saúde, lazer 
e bem estar: Celebração de protocolos 
permitindo que os/as trabalhadores/as e 
seus agregados familiares possam beneficiar 
de preços mais reduzidos nos serviços 

Concretizada

12. Criação de plataforma informática de consulta 
intranet aos funcionários com a compilação 
de todos os benefícios a esse nível

Não Concretizada

13. Dinamizar workshops de cozinha, de 
saúde, de beleza, bricolage, artes para 
os/as colaboradores/as, sensibilizando à 
participação de forma transversal a ambos 
os géneros

Não Concretizada

Medida 6
Implementar programas de 
promoção de hábitos de vida 
saudáveis dirigidos aos/às 
colaboradores/as

14. Criar projeto dirigido aos colaboradores 
fumadores para desabituação tabágica 

Não Concretizada

15. Promover uma campanha de vacinação 
de Hepatite A+B, tétano e Gripe em 
colaboração com os agentes de saúde locais

Não Concretizada

16. Promover uma campanha de recolha 
de sangue e medula óssea dirigida aos 
funcionários e seus familiares 

Não Concretizada

17. Facilitar o acesso dos funcionários e família 
ao GAPAF – Gabinete de Aconselhamento 
e Prescrição da Atividade Física do 
Município, aplicando reduções progressivas 
aos agregados familiares com três ou 
mais elementos, nomeadamente: 50% 
aos agregados até três elementos, 75% a 
agregados de 4 elementos e 100% de redução 
a agregados com 5 ou mais elementos

Concretizada
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Eixo 2 – Recursos Humanos: Conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional

Objetivo - Fomentar serviços de apoio à família dirigidos aos colaboradores do Município, facilitando a conciliação 
entre a vida pessoal, familiar e profissional

Medidas Ações Avaliação

Medida 6
Implementar programas de 
promoção de hábitos de vida 
saudáveis dirigidos aos/às 
colaboradores/as
(cont.)

18. Facilitar condições para a realização de 
rastreios periódicos aos funcionários e seus 
familiares 

Não Concretizada

Medida 7
Promover a realização de 
ações de sensibilização no 
âmbito da saúde sexual e 
reprodutiva e de planeamento 
familiar

19. Ação de formação/sensibilização acerca 
da saúde sexual e reprodutiva e de 
planeamento familiar em colaboração 
com agentes locais em matériade saúde 
comunitária

Não Concretizada

20. Criação de um cartaz/desdobrável e sua 
divulgação

Não Concretizada
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Eixo 3 – Diálogo Social e Participação de Trabalhadores/as

O eixo de Diálogo Social e Participação de trabalhadores/as prevê 3 obje-

tivos. 

O primeiro objetivo diz respeito à Avaliação da satisfação relativamente 

às práticas da entidade relativamente à conciliação, Igualdade, Género, 

Cidadania e Não Discriminação.

O segundo objetivo refere-se à Promoção do diálogo social na organização.

O terceiro objetivo diz respeito ao Envolvimento de colaboradores/as e 

suas famílias na promoção de uma cidadania ativa e não discriminação.

Neste eixo, o Plano propõe 4 medidas a concretizar em 6 ações. Das 6 

ações, 4 não foram concretizadas.
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Eixo 3 – Diálogo Social e Participação de Trabalhadores/as

Objetivo 1 - Avaliação da satisfação relativamente às práticas da entidade relativamente à conciliação, Igualdade, 
Género, Cidadania e Não Discriminação

Medidas Ações Avaliação

Medida 1
Implementar metodologias 
de auscultação interna para 
a avaliação da satisfação 
que incorpore os itens sobre 
a igualdade de género, não 
discriminação e cidadania 
ativa

1. Aplicar anualmente um questionário de 
auscultação e avaliação da satisfação 
interna aos colaboradores/as

Não Concretizada

2. Aplicar anualmente inquérito relativo à 
avaliação da aplicabilidade das medidas de 
higiene e segurança no trabalho

Não Concretizada

3. tratar os dados para discussão dos 
resultados entre executivo e chefias líderes 
internos, a fim de delinear orientações/
estratégias de melhoria nos diversos 
serviços 

Não Concretizada

Eixo 3 – Diálogo Social e Participação de Trabalhadores/as

Objetivo 2 - Promoção do diálogo social na organização

Medidas Ações Avaliação

Medida 2
Promover reuniões de 
colaboradores/as de todos 
os sectores como espaço de 
debate e intervenção integrada 
de proximidade para delinear 
o Plano de Ação anual e 
Orçamento do Município de 
Lagoa por áreas temáticas

4. Criação de agenda anual de reuniões e 
disseminação às chefias/serviços 

Concretizada
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Eixo 3 – Diálogo Social e Participação de Trabalhadores/as

Objetivo 3 - Envolvimento de colaboradores/as e suas famílias na promoção de uma cidadania ativa e não 
discriminação

Medidas Ações Avaliação

Medida 3
Desenvolver ações de 
consolidação de equipa/ 
fortalecimento de relações 
que permitam uma maior 
aproximação das pessoas, 
intra e inter departamental, 
facilitando a conciliação da 
vida familiar e profissional, 
bem como o desenvolvimento 
pessoal e social em 
atividades comunitárias e de 
solidariedade

5. Realizar uma ou mais ações anuais por 
ocasião do Dia Mundial para a Igualdade

Não Concretizada

Medida 4
Dar continuidade ao Projeto 
Publicarte com o objetivo de 
promover o convívio entre os 
funcionários/as do Município 
através da promoção da arte, 
da criatividade e da inovação

6. Criar condições para a realização de uma 
exposição coletiva de trabalhos artísticos 
dos colaboradores realizada anualmente 
e com as modalidades de poesia, pintura, 
fotografia, escultura, artesanato entre outras

Concretizada
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Eixo 4 - Respeito pela Dignidade das Mulheres e dos Homens no 

Local de Trabalho

O eixo do Respeito pela Dignidade das Mulheres e dos Homens no Local de 

trabalho prevê 1 objetivo, referente ao Estabelecimento de mecanismos que 

permitam identificar e reparar danos decorrentes da violação do respeito da dig-

nidade de homens e mulheres no local de trabalho. Neste eixo, o Plano propõe 

1 medida a concretizar em 4 ações. Das 4 ações, 2 não foram concretizadas.

Eixo 4 – Respeito pela Dignidade das Mulheres e dos Homens no Local de Trabalho

Objetivo - Estabelecimento de mecanismos que permitam identificar e reparar danos decorrentes da violação do 
respeito da dignidade de homens e mulheres no local de trabalho.

Medidas Ações Avaliação

Medida 1
Criar um procedimento 
de queixa e proteção por 
questões de assédio (moral, 
psicológico, físico), assédio 
sexual e discriminação

1. Disponibilizar formulário de sugestões/
reclamações no site autárquico/intranete 
em papel

Concretizada

2. Disponibilizar caixa de sugestões nos 
Recursos Humanos e/ou noutros locais 

Concretizada

3. Disponibilizar Relatório Anual da Comissão 
de Ética com a apresentação de 
propostas e estratégias para ultrapassar 
constrangimentos detetados

Não Concretizada

4. Realizar ações de sensibilização 
informação relativamente à caracterização e 
identificação de situações de assédio moral, 
psicológico ou físico, bem como assédio 
sexual e discriminação 

Não Concretizada
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Eixo 5 - Comunicação Interna e Externa 

O eixo da Comunicação Interna e Externa prevê 1 objetivo, referente à Cria-

ção de suportes de comunicação inclusiva promotores da Igualdade, Ci-

dadania e Não-Discriminação ao nível interno e externo.

Neste eixo, o Plano propõe 6 medidas a concretizar em 6 ações. Das 6 

ações, 3 não foram concretizadas.
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Eixo 5 – Comunicação Interna e Externa 

Objetivo - Criação de suportes de comunicação inclusiva promotores da Igualdade, Cidadania e Não-Discriminação ao 
nível interno e externo

Medidas Ações Avaliação

Medida 1
Criar normas e orientações 
específicas relativas à 
linguagem inclusiva e de 
identidade cooperativa 
em todos os documentos/ 
comunicação institucional 

1. Edição e divulgação do Manual de 
Identidade Corporativa 

Não Concretizada

Medida 2
Facilitar a colocação de 
Disclaiming de linguagem 
inclusiva no portal institucional 
e em toda a documentação do 
Município

Concretizada

Medida 3
Fomentar a utilização de 
imagens não discriminatórias 
em função do género na 
comunicação audiovisual 

Em Curso

Medida 4
Criar um Glossário para 
adoção da linguagem inclusiva

4. Divulgação do Glossário pelos vários 
sectores e site autárquico

Não Concretizada

Medida 5
Fomentar a dinamização 
de Oficinas para revisão de 
documentos formais com 
a integração do Manual de 
Identidade Corporativa e 
linguagem inclusiva nos 
mesmos, para a disseminação 
de uma imagem comum e 
identificativa da organização – 
Município de Lagoa (Algarve)

Não Concretizada
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Eixo 5 – Comunicação Interna e Externa 

Objetivo - Criação de suportes de comunicação inclusiva promotores da Igualdade, Cidadania e Não-Discriminação ao 
nível interno e externo

Medidas Ações Avaliação

Medida 6
Criar mecanismos para 
generalizar a todos/as a 
informação e divulgação 
de respostas, serviços e 
potencialidades do concelho 
de forma mais eficaz e a 
todos os públicos, integrando 
os contributos dos vários 
parceiros que concorrem 
para o mesmo objetivo, para 
aumentar a participação cívica 
e o número de beneficiários/
participantes nas ações/
projetos

Não Concretizada
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Eixo 6 - Relação com a Comunidade

O eixo da Relação com a Comunidade prevê 1 objetivo, referente à Agenda 

Local para a Igualdade, Cidadania e Não Discriminação.

Neste eixo, o Plano propõe 7 medidas a concretizar em 42 ações. Das 42 

ações, 9 não foram concretizadas.
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Eixo 6 – Relação com a Comunidade: Agenda Local para a Igualdade, Cidadania e Não Discriminação

Medidas Ações Avaliação

Medida 1
Promover ações de 
sensibilização em Igualdade 
do Género, Não-Discriminação, 
Violência Doméstica e no 
Namoro, prevenção e combate 
ao tráfico de seres humanos 
em contexto comunitário e 
escolar

1. Protocolar parcerias que facilitem a 
realização das ações de sensibilização nas 
temáticas da igualdade de género, violência 
doméstica e no namoro, prevenção e 
combate ao tráfico de seres humanos

Concretizada

2. Facilitar as condições para a dinamização 
de teatro-Fórum e envolvimento comunitário 
sobre violência Doméstica e ou violência no 
Namoro

Concretizada

3. Promover ações de sensibilização nas 
escolas/projetos de prevenção e atenuação 
de comportamentos agressivos / bullying

Concretizada

4. valorizar e apoiar projetos e ações de 
mediação escolar nas escolas para uma 
gestão positiva dos conflitos nas escolas e 
formação em direitos humanos 

Concretizada

Medida 2
Facilitar a aproximação da 
Autarquia às Escolas para uma 
cidadania proactiva

5. Presidente na Escola: aproximar os 
jovens, os docentes e discentes das 
Escolas ao Município, para se alcançarem 
competências no exercício da cidadania e 
participação nas comunidades 

Não Concretizada

Medida 3
Criar o Prémio Municipal 
para a Igualdade: destinado 
a dar ênfase e divulgar boas 
práticas dirigidas à promoção 
da igualdade, cidadania e não-
discriminação no concelho de 
Lagoa

6. Criar regulamento para atribuição do prémio 
ao setor da economia social, cultural e 
recreativo, desportivo, da educação e 
também empresarial, desde que sedeados 
no concelho

Não Concretizada

Medida 4
Assinalar datas importantes 
através de atividades diversas, 
com a definição da Agenda 
local anual para a Igualdade 
e Cidadania de Lagoa em 
parceria com os agentes 
locais, com a apresentação 
pública anual 

7. Dia Internacional da Mulher – 8 de março Concretizada

8. Dia Internacional do Desporto para o 
Desenvolvimento e Paz – 6 de abril

Concretizada

9. Dia Internacional do Idoso – 1 de outubro Concretizada

10. Dia Internacional da Família – 15 de maio Concretizada

11. Dia Internacional contra o tráfico de Seres 
Humanos – 30 de julho

Concretizada

12. Dia Internacional da Juventude – 12 de 
agosto

Concretizada

13. Semana da Mobilidade - 16 a 22 
desetembro

Concretizada
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Eixo 6 – Relação com a Comunidade: Agenda Local para a Igualdade, Cidadania e Não Discriminação

Medidas Ações Avaliação

Medida 4
Assinalar datas importantes 
através de atividades diversas, 
com a definição da Agenda 
local anual para a Igualdade 
e Cidadania de Lagoa em 
parceria com os agentes 
locais, com a apresentação 
pública anual
(cont.)

14. Lagoa pela Igualdade e Cidadania - outubro 
e novembro, integrando as atividades 
comemorativas dos seguintes dias por 
todos os parceiros locais:

a. Dia Internacional do Idoso – 1 de outubro

b. Dia Internacional para a Erradicação da 
Pobreza – 17 de outubro

c. Dia Mundial para a Igualdade – 24 de 
outubro 

d. Dia Internacional para a Tolerância – 16 de 
novembro

e. Semana pelo Direito a Ser Criança em 
Lagoa em estreita articulação com a CPCJ 
de Lagoa:

f. Dia Internacional contra os Maus-Tratos a 
Crianças e Jovens - 19 de novembro 

g. Dia dos Direitos das Crianças - Convenção 
Internacional sobre os direitos das Crianças 
1989 – 20 novembro

h. Dia Internacional para a Eliminação da 
Violência contra as Mulheres – 25 de 
novembro

i. Iniciativa “Cidades para a Vida – Cidades 
contra a Pena de Morte” – 30 de novembro

Concretizada

Medida 5
Apresentar a Carta Local 
para o Incentivo à natalidade, 
com a criação de medidas 
tendentes à disseminação de 
uma política para a família, 
de caracter preventivo e/
ou assistencial para os mais 
vulneráveis

15. Integrar medidas preconizadas pelas 
autarquias familiarmente responsáveis, 
de forma a valorizar a candidatura ao 
prémio anual neste âmbito promovido 
pela Associação Portuguesa de Famílias 
Numerosas (APFN)

Em Curso
Preenchido anualmente o questionário, 
mas nunca foi atribuído qualquer prémio

16. Candidatura ao Prémio viver em Igualdade, 
promovido pela Comissão para a Cidadania 
e Igualdade de Género – CIG, a nível 
nacional, que visa assinalar os melhores 
locais para viver em igualdade e distinguir 
Municípios com boas práticas na integração 
da dimensão da Igualdade de Género, 
Cidadania e Não Discriminação, quer na sua 
organização ou funcionamento, quer nas 
atividades por si desenvolvidas

Concretizada

17. Criação de Regulamento Municipal para 
incentivo à natalidade e inclusão de 
rubrica em dotação orçamental anual 
para as medidas de apoio à natalidade a 
implementar pelo Município de Lagoa 

Concretizada
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Eixo 6 – Relação com a Comunidade: Agenda Local para a Igualdade, Cidadania e Não Discriminação

Medidas Ações Avaliação

Medida 5
Apresentar a Carta Local 
para o Incentivo à natalidade, 
com a criação de medidas 
tendentes à disseminação de 
uma política para a família, 
de caracter preventivo e/
ou assistencial para os mais 
vulneráveis
(cont.)

18. Concessão de apoios de incentivo à 
natalidade com a entrega de um vale de 
Desconto (80€/vale) em três prestações 
anuais, até aos 36 meses da criança, 
para gastos em produtos de puericultura 
e despesas relacionadas e que sejam 
adquiridos em estabelecimentos do 
comércio local nos primeiros anos do bebé 
(ao 2º e 3º filho)

Concretizada

19. Apoio ao nível da comparticipação em 
despesas de saúde – medicação, consultas 
de especialidade e meios complementares 
de diagnóstico - no âmbito da Procriação 
Medicamente Assistida (PMA) - até a 
um valor limite por agregado familiar sem 
filhos ou com um filho, com diagnóstico 
de infertilidade, nos termos da respetiva 
legislação habilitante.

Concretizada

20. Atribuir um subsídio anual para as IPSS 
com respostas sociais de Creche, Centro 
de Dia, serviços de Apoio Domiciliário, que 
facilitem a integração/ocupação de crianças 
e idosos em situação de dependência 
através da aplicação de descontos (20%) 
ao nível da comparticipação familiar, para 
a integração no mercado de emprego de 
todos os elementos do agregado em idade 
ativa, mediante proposta da unidade Ação 
Social e/ou Educação

Não Concretizada

21. Facilitar a igualdade e a qualidade de vida 
dos cidadãos através da dinamização do 
GIP – Gabinete de Inserção Profissional 
de Lagoa para promoção do emprego e 
empreendedorismo no concelho 

Em Curso

22. Reforçar a comparticipação junto dos 
Agrupamentos de Escolas ao nível da ação 
social escolar no pré-escolar e 1º ciclo do 
Ensino Básico 

Concretizada

23. Apoiar a contratação de técnicos 
Superiores por parte das IPSS – 
Instituições Particulares de Solidariedade 
Social que apoiam as famílias mais 
vulneráveis – Protocolos anuais de 
cooperação para dinamização dos 
Gabinetes de Atendimento de Proximidade 

Concretizada
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Eixo 6 – Relação com a Comunidade: Agenda Local para a Igualdade, Cidadania e Não Discriminação

Medidas Ações Avaliação

Medida 5
Apresentar a Carta Local 
para o Incentivo à natalidade, 
com a criação de medidas 
tendentes à disseminação de 
uma política para a família, 
de caracter preventivo e/
ou assistencial para os mais 
vulneráveis
(cont.)

24. Implementar tarifas familiares de acordo 
com o número de filhos nos regulamentos 
de taxas e licenças municipais

Concretizada

25. Redinamizar o “Banco de trocas” local com 
roupa, mobiliário, material desportivo, musical, 
escolar e outros recursos que possam ser 
reutilizados por várias famílias em protocolos 
de parceria com as Instituições locais – Loja 
da Família

Não Concretizada

26. Facilitar a dinamização de campanhas 
anuais de angariação de material escolar, 
desportivo e musical, a disponibilizar aos 
alunos carenciados a identificar pelos 
Agrupamentos de Escolas, IPSS, Município, 
CPCJ a enquadrar na Loja da Família numa 
parceria local alargada

Concretizada

27. Promover o GAPAF Gabinete de 
Aconselhamento e Prescrição da Atividade 
Física junto das famílias aplicando 
descontos progressivos a famílias 
numerosas – 3 ou mais filhos

Em Curso

28. Priorizar os apoios ao nível da 
comparticipação nas despesas de saúde 
– consultas de especialidade, medicação 
e meios complementares de diagnóstico – 
aos agregados familiares em situação de 
diagnóstico de infertilidade no âmbito do 
FES – Fundo de Emergência Social 

Concretizada

29. Facilitar a disponibilização de Bilhetes de 
Família para eventos culturais, desportivos, 
recreativos e outros (não deve ultrapassar o 
custo de quatro entradas avulsas ou aplicar 
descontos progressivamente crescentes de 
acordo com o n.º de filhos)

Não Concretizada

30. Disseminar o Cartão Lagoa Social às 
famílias com filhos que apresentam um 
rendimento per capita inferior a 80% 
do IAS (419,22€) = 335,38€ depois de 
deduzidas as despesas fixas com habitação 
e medicação

Em Curso

31. Facilitar o aumento dos beneficiários do 
serviço de teleassistência 

Em Curso

32.  Alargar o serviço de Assistência ao Lar a 
maior número de beneficiários/as

Em Curso
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Eixo 6 – Relação com a Comunidade: Agenda Local para a Igualdade, Cidadania e Não Discriminação

Medidas Ações Avaliação

Medida 5
Apresentar a Carta Local 
para o Incentivo à natalidade, 
com a criação de medidas 
tendentes à disseminação de 
uma política para a família, 
de caracter preventivo e/
ou assistencial para os mais 
vulneráveis
(cont.)

33. Aumentar a variedade de descontos 
em atividades culturais e desportivas 
promovidas pelo Município e outros serviços 
ao nível da educação e ação social 

Concretizada

34. Aumentar a variedade de descontos em 
estabelecimentos comerciais aderentes

Em Curso

35. Reeditar o Guia LagoaSocial associado ao 
Cartão LagoaSocial com a inclusão dos 
novos descontos e benefícios

Concretizada

36. Facilitar a criação e disseminação de 
serviços de entreajuda familiar – cuidadores 
informais de idosos e crianças através do 
recurso ao trabalho voluntário dos mais 
velhos e/ou pessoas desempregadas

Não Concretizada

37. Na atribuição de apoios económicos 
pela autarquia, garantir uma salvaguarda 
nos normativos em vigor que garanta a 
ponderação do contexto social e cultural 
do/a benificiário/a, nomeadamente 
condições económicas, habitacionais, de 
saúde, suporte social, papel de cuidador de 
ascendentes ou descendentes

Em Curso

Medida 6
Criar indicadores para um 
Diagnóstico Local para a 
Igualdade, Cidadania e Não 
Discriminação a integrar no 
Plano de Desenvolvimento 
Social

38. Sensibilizar para a análise com base 
na igualdade de género abrangendo as 
várias dimensões: população e famílias, 
escolaridade, trabalho e emprego, 
conciliação da vida profissional, familiar 
e pessoal, mobilidade, proteção social, 
habitação social, saúde, desporto, cultura, 
cidadania, criminalidade e segurança

Não Concretizada

Medida 7
Promover Programas de 
Prevenção e Promoção 
da Saúde e bem-estar 
psicossocial em contexto 
escolar e comunitário

39. Disponibilizar formas de apoio/
acompanhamento técnico a crianças com 
dificuldades de aprendizagem e problemas 
comportamentais

Em Curso

40. Facilitar a dinamização de programas 
longitudinais de prevenção e promoção da 
saúde de forma contínua e com avaliação 
anual em contexto escolar e comunitário

Em Curso

41. Facilitar a prevenção da Diabetes em 
contexto escolar e comunitário: Projeto 
“Portugal Sem Diabetes”

Não Concretizada

42. Facilitar as condições para a realização 
de rastreios e avaliações nutricionais 
envolvendo os agentes locais e regionais 
em matéria de saúde, bem como os serviços 
municipais

Não Concretizada
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Com a aplicação dos inquéritos por questionário procura-se conhecer as 

perceções, conceitos e expetativas que cada pessoa participante na fase 

de Diagnóstico tem sobre as questões de igualdade de género e de ci-

dadania em geral, contribuindo desta forma, para que a CML possa, de 

forma adequada, eficaz e sustentada, assumir o seu papel de organização 

socialmente responsável.

Os resultados obtidos da aplicação destes questionários são uma mais-

-valia para as recomendações de boas práticas a desenvolver no futuro.

tal como referido no ponto 3.3.2, os questionários apresentam-se estrutu-

rados em duas partes, sendo que a Parte 1 é comum a todos os grupos 

com vista a conhecer-se as perceções, conceitos e expetativas de cada 

pessoa em matéria de igualdade de género, e a Parte 2 contém questões 

específicas ligadas aos temas dos grupos.

Estes questionários foram aplicados a 33 pessoas, 16 homens e 17 mulheres.

Parte 1

Este questionário aborda um conjunto de tópicos respeitantes a 6 dimen-

sões principais:

1. Opiniões relativamente a papéis de homens e mulheres na família;

2. Perceções e reconhecimento da discriminação com base no sexo 

na sociedade em geral;

3. Opiniões relativamente a papéis sexuais e divisão sexual do tra-

balho;

4. valores igualitários;

5. Perceções e reconhecimento da discriminação com base no sexo 

e na organização;

6. Questões a integrar em inquéritos de clima.

5. diagnóstico
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Parte 2

 ö Recursos Humanos (Anexo XIv)

 ö Comunicação Interna e Externa (Anexo Xv)

 ö Saúde e Ação Social (Anexo XvI)

 ö urbanismo, Habitação, Ambiente, Segurança e Prevenção de Es-

paços Públicos e Mobilidade (Anexo XvII)

 ö Educação, Cultura, Desporto, Juventude e Lazer (Anexo XvIII))

Abaixo, nos quadros 1,2,4,3,5 e 6, apresentam-se os resultados respei-

tantes à Parte 1 do Questionário representando as respostas de todas as 

pessoas que participaram no seu preenchimento.

Quadro 1

Papéis sexuais na família e centralidades identitárias 
de homens e mulheres

Discordo 
Totalmente 

Discordo 
Parcialmente 

Concordo 
Parcialmente 

Concordo 
Totalmente 

1. Se um filho ou uma filha fica doente deve ser a mãe e não o 
pai a faltar ao trabalho para cuidar dele/a.

26 4 3 0

2. O homem só deve ajudar em casa quando a mulher de todo 
não puder.

28 4 1 0

3. É provável que uma criança pequena (até ir para a escola) 
sofra se a mãe trabalhar fora de casa.

19 5 8 1

4. É muito importante que o pai das crianças passe a ter mais 
tempo de licença de parentalidade.

3 4 5 21

5. Os homens não assumem as responsabilidades familiares 
porque a sua principal preocupação deve ser com o trabalho.

24 5 2 0

6. Os grandes gastos devem vir do salário do homem. 30 2 1 0

7. uma mulher sem filhos é egoísta. 28 5 0 0

8. Criar crianças é mais compensador para uma mulher do que 
ter uma carreira de sucesso.

15 12 5 0

9. um homem não deve reduzir as suas obrigações 
profissionais pelo facto de ter uma criança.

13 10 7 3

10. O homem não é tão afetuoso quanto a mulher, logo não 
tem tanta necessidade de ter filhos para se realizar.

26 6 0 1

11. Bem vistas as coisas, a vida familiar é prejudicada quando 
a mulher trabalha fora de casa a tempo inteiro.

23 3 5 2



66 CâMARA MuNICIPAL DE LAGOA

AvALIAçãO DO PLANO MuNICIPAL PARA A IGuALDADE 
E CIDADANIA 2015-2017 E DIAGNóStICO

Quadro 2

Perceções e reconhecimento da discriminação com 
base no sexo na sociedade em geral

Discordo 
Totalmente

Discordo 
Parcialmente

Concordo 
Parcialmente

Concordo 
Totalmente

1. Na prática, as mulheres já têm as mesmas oportunidades 
que os homens, tanto na profissão como na política.

13 9 9 1

2. As mulheres têm menos oportunidades de formação e de 
carreira porque têm de assumir as suas responsabilidades 
familiares.

4 12 11 5

3. As mulheres têm mais dificuldade em conseguir emprego 
porque podem ficar grávidas.

1 2 18 11

4. Numa situação de procura de emprego, de uma forma geral, 
os homens são os preferidos.

1 10 19 2

5. As mulheres ganham, em média, menos do que os homens 
nas mesmas profissões.

3 5 14 10

6. um patrão pode pagar mais a um homem do que a uma 
mulher que faz o mesmo trabalho.

22 4 3 3

7. As mulheres não estão em lugares de chefia porque 
preferem dedicar-se à família.

18 8 5 0

8. Quando se diz Homem quer logo dizer homem e mulher e 
está bem assim.

16 8 7 1

Quadro 3

Valores igualitários
Discordo 

Totalmente 
Discordo 

Parcialmente 
Concordo 

Parcialmente 
Concordo 

Totalmente 

1. É importante que haja mulheres em importantes cargos 
políticos e de decisão.

1 2 3 27

2. um homem pode ajudar em casa, mas o trabalho de casa e 
cuidar das crianças deve ser um trabalho principalmente das 
mulheres.

27 3 3 0

3. É preferível ter um homem como chefe do que uma mulher. 20 8 5 0

4. É bom que exista alguma igualdade no casal, mas no geral 
o homem deve ter o poder final de decisão.

29 2 1 1
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Quadro 4

Perceções e reconhecimento da discriminação com 
base no sexo e na organização

Discordo 
Totalmente 

Discordo 
Parcialmente 

Concordo 
Parcialmente 

Concordo 
Totalmente 

1. A organização onde trabalho proporciona a todos os seus 
trabalhadores um equilíbrio entre a vida profissional e a vida 
familiar.

1 6 14 12

2. Na minha organização, as mulheres têm as mesmas 
oportunidades de serem promovidas do que os homens.

3 1 8 21

3. Na minha organização, há trabalhos que devem ser feitos só 
por homens e outros só por mulheres.

16 9 7 1

Quadro 5

Opiniões relativamente a papéis sexuais e divisão 
sexual do trabalho

Discordo 
Totalmente 

Discordo 
Parcialmente 

Concordo 
Parcialmente 

Concordo 
Totalmente 

1. As raparigas devem ser mais encorajadas do que os 
rapazes e serem ambiciosas em termos de carreira e 
independentes porque têm menos oportunidades.

18 3 10 2

2. A profissão de um homem é mais importante do que a 
profissão de uma mulher.

32 0 1 0

3. As mulheres que trabalham fora de casa são, em geral, mais 
interessantes do que as que fazem trabalho não remunerado 
em casa.

23 4 5 0

4. As empresas beneficiam em ter mais homens do que 
mulheres a trabalhar porque eles faltam menos.

16 10 5 2

5. As mulheres devem ser desencorajadas a entrar numa 
profissão tradicionalmente ocupada por homens.

28 1 2 2

6. É errado os homens irem para uma profissão feminina. 28 4 1 0

7. Numa situação de crise com empregos escassos, os 
homens devem ter preferência de acesso ao mercado.

28 2 2 1
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Quadro 6

Questões a contemplar nos inquéritos de clima
Discordo 

Totalmente 
Discordo 

Parcialmente 
Concordo 

Parcialmente 
Concordo 

Totalmente 

1. Em caso de necessidade, tenho liberdade de flexibilizar o 
meu horário de trabalho.

2 5 10 16

2. Somos encorajados a procurar conciliar a vida pessoal e 
profissional.

5 5 8 15

3. Considero que a minha organização promove práticas que 
permitem manter o equilíbrio entre a vida dentro e fora da 
organização.

1 7 12 13

4. Na minha organização, pessoas com características 
diversas (diferenças de idade, educação, orientação sexual, 
género, etnia, estilo de trabalho, culturais, etc.) são tratadas 
com respeito e o seu contributo é valorizado.

2 2 8 21

É claramente expresso nas respostas, uma crescente consciencialização de 

que homens e mulheres podem e devem desempenhar papéis igualitários 

no trabalho, na vida pública, na família, na partilha das tarefas domésticas e 

na conciliação trabalho/família. Ainda assim, quando a reflexão se centra nas 

questões mais concretas da maternidade e, no que foi sempre o papel da 

mãe, a dúvida instala-se. Quando questionados/as: «Criar crianças é mais 

compensador para uma mulher do que ter uma carreira de sucesso?» mais 

de 50% discordam parcialmente ou concordam parcialmente. também no 

papel dos homens face ao trabalho versus paternidade, quando questiona-

dos/as: «um homem não deve reduzir as suas obrigações profissionais pelo 

facto de ter uma criança?» mais de 60% discorda parcialmente ou concorda 

parcialmente ou mesmo, afirma que não deve.

As respostas dadas na generalidade dos quadros acima revelam, no entanto, 

um grande progresso no conhecimento e incorporação dos princípios da 

igualdade de género pelas pessoas que responderam a estes questionários.

Face às questões das discriminações ainda existente no mundo laboral, no 

que diz respeito às diferenças salariais, ao acesso à formação profissional, 

a todas as profissões ou mesmo, aos cargos de chefia e alta direção de 



69 CâMARA MuNICIPAL DE LAGOA

AvALIAçãO DO PLANO MuNICIPAL PARA A IGuALDADE 
E CIDADANIA 2015-2017 E DIAGNóStICO

forma igual para homens e mulheres, manifestam uma rejeição clara a todo 

o tipo de discriminações com base no sexo.

De referir, no entanto, que a maioria reconhece a existência na CML de 

trabalhos que só são praticamente feitos por homens e outros só por mu-

lheres e não discordam dessa situação.

Manifestam ainda que, internamente, as questões de conciliação trabalho/

família não estão muito desenvolvidas e carecem de melhoria, expressando 

essa posição nas questões: «em caso de necessidade, não têm liberdade 

de flexibilizar o horário de trabalho; não são encorajados a procurar con-

ciliar a vida pessoal e profissional; não promovem práticas nesse sentido».

Quadros com os resultados referentes à Parte 2 dos Questionários 

de cada um dos 5 Grupos Temáticos. 

No grupo temático dos Recursos Humanos, participaram 6 pessoas, to-

das mulheres.

Quadro 1 - Recursos Humanos

Recrutamento e Seleção SIM NÃO

A sua entidade empregadora enumera os critérios (objetivos e transparentes) na seleção? 6 0

A informação é mantida e tratada por sexo? 0 5

São encorajadas candidaturas e seleção de pessoas do sexo sub-representado na função? 1 3

Na equipa de seleção existe uma representação equilibrada de mulheres e homens? 2 4

Os requisitos para o desempenho da função são isentos de qualquer associação ao género? 6 0

Quando se recorre a outsourcing, são verificados os princípios da igualdade de género? 4 2

Descrição e Avaliação de Funções SIM NÃO

As funções encontram-se definidas e descritas com linguagem inclusiva e neutra? 6 0

A sua entidade avalia o valor das funções através de critérios objetivos e isentos de características associadas ao sexo? 4 1
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Quadro 1 - Recursos Humanos

Formação e Desenvolvimento de Competências SIM NÃO

A sua entidade integra, na formação providenciada, algum módulo relacionado com a temática da igualdade entre mulhe-
res e homens?

1 3

A sua entidade empregadora possibilita a interrupção na carreira, para estudos ou formação? 6 0

Formação e Desenvolvimento de Competências (cont.) SIM NÃO

A sua entidade dá prioridade à participação de homens ou de mulheres em ações de formação dirigidas a profissões/
funções em que um dos sexos esteja sub-representado?

4 1

trabalhadores/as têm as mesmas oportunidades de formação, sendo as competências reconhecidas de modo igual 
aquando dos processos de promoção e progressão na carreira?

6 0

A sua entidade efetua o tratamento por sexo dos dados relativos à formação? 0 5

Gestão de Carreiras SIM NÃO

Encontram-se definidos critérios de mobilidade horizontal e vertical, que asseguram igualdade de oportunidades de car-
reira entre homens e mulheres?

5 1

São excluídos os critérios de progressão na carreira associados à disponibilidade dos/as trabalhadores/as ou às suas 
responsabilidades familiares?

2 3

Estão previstas iguais oportunidades de progressão na carreira para profissões predominantemente femininas ou mas-
culinas?

4 2

Avaliação de Desempenho (SIADAP) e Recompensas SIM NÃO

Estão assegurados procedimentos que visem a redução de elementos subjetivos de discriminação baseada no sexo nos 
processos de avaliação de desempenho?

5 1

A avaliação de desempenho recorre a critérios objetivos não baseados no sexo? 5 1

É proporcionada formação a avaliadores de forma a evitar erros de enviesamento associados ao género na avaliação de 
desempenho?

3 3

Encontram-se definidos critérios objetivos, independentemente do sexo, para a atribuição de recompensas (reconheci-
mentos e/ou prémios)?

4 2

As licenças gozadas nos termos da lei são consideradas como trabalho efetivo no âmbito da Avaliação de Desempenho? 4 2

Os objetivos de desempenho são igualmente alcançáveis para funções predominantemente femininas e masculinas? 5 1

Remunerações SIM NÃO

A entidade empregadora tem definida uma tabela de remunerações, onde consta o vencimento atribuído por função? 6 0

Existem critérios objetivos, independentes do sexo, que justifiquem eventuais diferenças na atribuição de remunerações? 5 0

A entidade empregadora tem definida uma tabela de remunerações onde constam os benefícios adicionais atribuídos por 
função, independentemente do sexo?

6 0

A entidade empregadora assegura que não se registam diferenças relativas às médias de remuneração entre funções 
tradicionalmente masculinas e femininas?

5 1

É efetuado o cálculo das disparidades salariais identificando potenciais ocorrências de discriminação direta ou indireta? 1 5
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Quadro 1 - Recursos Humanos

Conciliação entre a vida profissional, familiar e pessoal 
Com vista à conciliação entre a vida profissional, familiar e pessoal, a entidade:

SIM NÃO

Incentiva a apresentação de sugestões e avalia a satisfação de trabalhadores e trabalhadoras neste domínio? 4 2

Proporciona benefícios diretos a trabalhadores e trabalhadoras? 4 1

Dispõe de equipamentos próprios de apoio a filhos e filhas de trabalhadores e trabalhadoras (p. ex.: creche, jardim-de-
-infância, AtL colónias de férias, ou outros)?

1 4

Possibilita o trabalho a partir de casa? 1 5

Possibilita o teletrabalho? 0 6

Concede horários de trabalho flexíveis? 6 0

Possibilita a adaptação do tempo semanal de trabalho concentrando ou alargando o horário de trabalho diário? 4 2

Na marcação dos horários por turnos rotativos ou outros, considera as necessidades de conciliação? 5 1

Concede o trabalho a tempo parcial aos trabalhadores e às trabalhadoras? 4 1

Prevê a partilha do posto do trabalho? 2 3

Possibilita a opção por horários flexíveis durante o período de amamentação/aleitação? 6 0

Incentiva os homens a gozar os 10 dias de licença parental facultativa previstos na lei? 6 0

Concede licenças com duração superior às que se encontram previstas na lei para acompanhamento de filhos e filhas 
menores ou com deficiência?

1 5

Concede licença por adoção com duração superior à que se encontra prevista na lei? 1 5

Procede a contratações para substituir trabalhadores e trabalhadoras em gozo de licença de maternidade, paternidade e 
licença parental?

1 4

Concede benefícios monetários ou em espécie para além dos previstos na lei, por maternidade/paternidade a trabalha-
doras/trabalhadores?

1 5
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No grupo temático da Comunicação Interna e Externa, participaram 3 

pessoas, todos homens.

Quadro 2 - Comunicação Interna ou Externa

Informação, Comunicação e Imagem SIM NÃO

Na comunicação interna, a CML tem em consideração o princípio de igualdade e não discriminação em função do 
sexo e emprega formas gramaticais inclusivas e verdadeiramente neutras (ex.: os trabalhadores e as trabalhadoras, as 
pessoas que trabalham)?

3 0

Em todos os instrumentos da organização que apresentam valores quantificados relativos a trabalhadores e 
trabalhadoras, designadamente nos diagnósticos e relatórios, esta trata e apresenta de forma sistemática os dados 
desagregados por sexo?

2 1

A CML utiliza linguagem e imagens não discriminatórias em função do sexo na publicidade e na promoção das suas 
atividades, produtos e serviços?

2 0

A CML divulga, em local apropriado, informação relativa aos direitos e deveres dos trabalhadores e trabalhadoras, em 
matéria de igualdade e não discriminação em função do sexo, maternidade e paternidade?

3 0

A CML promove a difusão externa das medidas iniciadas em prol da gestão da diversidade de forma a disseminar 
comportamentos e atitudes éticas.

3 0

A CML acompanha e dinamiza a comunicação de reuniões ou sessões públicas de debate, bem como a articulação 
com a Conselheira para a Igualdade, sobre as questões da conciliação entre a vida profissional, familiar e pessoal.

3 0

A CML desenvolve campanhas de sensibilização para a partilha das tarefas familiares no sentido de incentivar 
uma divisão mais justa de responsabilidades ao nível do trabalho não pago entre homens e mulheres, e disseminar 
informação a cidadãos e cidadãs sobre os direitos do pai, da mãe, dos avôs e das avós, incentivando o gozo da licença 
parental e o usufruto dos direitos de assistência.

2 0

A CML dinamiza campanhas de comunicação promotoras da dessegregação profissional1, bem como disponibiliza 
informações e formação a entidades empregadoras e suas equipas de gestão de recursos humanos.

3 0

A CML disponibiliza espaços de informação, onde trabalhadores e trabalhadoras dos municípios possam ver 
respondidas questões do foro dos direitos e deveres no domínio da igualdade de género no emprego. Estes gabinetes 
podem ainda prever serviços de apoio a colaboradores/as vítimas de discriminação no local de trabalho.

3 0

No gabinete de inserção profissional (GIP) promovido pela CML, existem normas ou incentivos à contratação de 
pessoas do sexo sub-representado2 para a função em questão.

2 1

1. Segregação profissional – concentração de mulheres em áreas de trabalho tradicionalmente consideradas como femininas e de homens em áreas de traba-
lho tradicionalmente consideradas como masculinas.

2. Sexo sub-representado – profissões que possuam um número insuficiente de pessoas de determinado sexo.
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No grupo temático da Saúde e Ação Social, participaram 4 pessoas, to-

das mulheres.

Quadro 3 - Saúde e Ação Social

Questões de igualdade de género na área da saúde SIM NÃO

Existem diferenças no concelho, entre mulheres e homens, no acesso à saúde? 1 3

Existem diagnósticos de saúde com perspetiva de género no concelho, com os dados administrativos desagregados 
por sexo? 

2 2

têm sido desenvolvidas iniciativas de promoção da saúde com perspetiva de género no concelho? 2 2

têm sido desenvolvidas ações para o envolvimento dos pais nos cuidados maternos? 2 2

Os homens têm participado nas consultas de saúde sexual, reprodutiva ou pediatria? 3 1

têm sido desenvolvidas iniciativas/ações para o aumento da responsabilização e participação dos homens nas 
consultas de saúde sexual, reprodutiva ou pediatria?

1 3

têm sido desenvolvidas iniciativas/ações para a melhoria do acesso e qualidade dos cuidados de saúde públicos 
específicos para as pessoas minoritárias em termos de orientação sexual, identidade de género e etnia, imigrantes e 
pessoas com deficiência?

1 3

têm sido desenvolvidas iniciativas de formação em inclusão e igualdade de género para profissionais de saúde? 0 4

Questões de igualdade de género na área da ação social SIM NÃO

Existem diferenças no concelho, entre mulheres e homens em idade ativa, no que diz respeito a condições 
socioeconómicas? 

4 0

têm sido desenvolvidas iniciativas/ações de apoio à população idosa, tendo em conta as diferenças de género? 0 4

Existem políticas de envelhecimento ativo para ambos os sexos? 4 0

Se respondeu sim à questão anterior, essas políticas são flexíveis para as pessoas que têm responsabilidades 
decorrentes de assistência a outras pessoas?

2 2
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Quadro 3 - Saúde e Ação Social

Questões de igualdade de género na área da ação social (cont.) SIM NÃO

É recolhida informação sobre quem recorre mais aos serviços de ação social, em termos de sexo, idade, grupo étnico, 
problemática, etc.?

0 4

têm sido desenvolvidas ações no sentido de melhorar as condições de vida das famílias monoparentais do concelho? 0 4

Existem recursos disponíveis para as vítimas de violência doméstica e respetiva articulação entre serviços? 4 0

têm sido desenvolvidas ações para a melhoria da qualidade do apoio prestado na sinalização e encaminhamento das 
vítimas de violência doméstica?

4 0

têm sido desenvolvidas ações para o apoio à saída da situação violenta e posterior apoio na integração social das 
vítimas?

4 0

A Câmara Municipal de Lagoa tem conhecimento da situação socioeconómica das minorias étnicas do concelho e quais 
as principais necessidades tendo em conta as questões de género?

2 2

têm sido desenvolvidas iniciativas/ações para o apoio à integração das minorias étnicas? 4 0

No caso de existirem pessoas sem-abrigo no concelho, têm sido desenvolvidas iniciativas de apoio a esta população? 4 0

têm sido desenvolvidas iniciativas/ações para suprir eventuais necessidades no que diz respeito a equipamentos para a 
infância (creche e jardim de infância)?

4 0

têm sido desenvolvidas iniciativas/ações para suprir eventuais necessidades no que diz respeito à cobertura do ensino 
pré-escolar, tendo em conta o setor público e o setor privado?

4 0

têm sido desenvolvidas iniciativas/ações para suprir as necessidades relativamente à cobertura dos equipamentos para 
idosos e pessoas dependentes?

3 1

têm sido desenvolvidas iniciativas em matéria de inclusão e igualdade de género para pessoas que trabalham mais 
diretamente com população mais vulnerável? 

3 1

têm sido desenvolvidas iniciativas para a inclusão e participação nas decisões da população abrangida pela ação 
social? 

0 4
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No grupo temático do Urbanismo, Habitação, Ambiente, Segurança e 

Prevenção de Espaços Públicos e Mobilidade, participaram 5 pesso-

as, 4 mulheres e 1 homem.

Quadro 4 - Urbanismo, Habitação, Ambiente, Segurança e Prevenção de Espaços Públicos e Mobilidade SIM NÃO

Considera que existem espaços urbanos no concelho, em que as pessoas se manifestam como se sentido inseguras e/
ou excluídas?

0 5

Que grupos de pessoas considera que se sentem inseguras/excluídas do espaço urbano? SIM NÃO

Mulheres 1 3

Pessoas idosas 1 3

Crianças 1 3

Minorias étnicas 0 3

Pessoas refugiadas 0 3

Formação do Staff SIM NÃO

O pessoal envolvido no desenho e desenvolvimento de instalações ou serviços são formados para serem mais 
conscientes das necessidades e preocupações de mulheres e homens que viajam nos transportes.

3 2

todo o pessoal que contacta com o público é formado para ser mais consciente das necessidades e preocupações de 
mulheres e homens que viajam nos transportes.

3 2

Motoristas são formados/as para terem uma condução não ameaçadora, inconveniente ou perigosa. 3 2

Pesquisa, consulta e planeamento SIM NÃO

A organização recolhe estatísticas desagregadas por sexo, por rendimento, residência, idade, etnia, posse e uso de 
carro, motivo das deslocações (por exemplo nos inquéritos de mobilidade).

0 5

A pesquisa na organização monitoriza mudanças nas necessidades e experiências de transporte de mulheres e homens. 0 5

A organização consulta mulheres e homens acerca do desenho de novas paragens, estações ou terminais, veículos e 
acerca do desenvolvimento de novos serviços de transportes.

0 5

São organizadas reuniões de consulta em horários convenientes para mulheres e homens, e disponibilizadas facilidades 
de acolhimento de crianças.

1 4
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Quadro 4 - Urbanismo, Habitação, Ambiente, Segurança e Prevenção de Espaços Públicos e Mobilidade SIM NÃO

Pesquisa, consulta e planeamento (cont.) SIM NÃO

As abordagens da organização a clientes e comunidade têm em conta os diferentes níveis de literacia. 4 1

A organização analisa as queixas e comentários por sexo. 0 5

A organização analisa os comentários e queixas que recebe de forma a responder a problemas. 3 2

Passageiros que se queixam estão conscientes dos procedimentos e organismos a que recorrer. 1 4

A organização trabalha de forma próxima com o pessoal do planeamento urbano para assegurar que as necessidades 
de transporte das mulheres e homens que residem e trabalham na área são asseguradas.

1 4

A organização trabalha de forma próxima com as autoridades locais e outros fornecedores de transportes para fornecer 
ligações (conectividade, bilhetes comuns, etc.).

0 5

Pelo menos uma pessoa tem nas suas tarefas a de identificar barreiras à utilização de transportes específicas de 
mulheres e homens. Existe procedimentos de análise de barreiras...

0 2

A organização está ativamente empenhada em desenvolver rotas mais seguras para as escolas. 3 2

Serviços a clientes SIM NÃO

Os veículos têm amplos espaços para bagagem, para compras ou carrinhos, e com facilidade de uso. 3 2

A informação está facilmente disponível acerca do funcionamento em termos de transporte e acomodação de carrinhos, 
compras, bagagem e bicicletas.

2 3

A sinalética nos veículos é clara quanto a transporte e acomodação de carrinhos, compras, bagagem e bicicletas. 2 3

Existem assentos desenhados e claramente assinalados para pessoas idosas, com deficiências, com crianças ou 
mulheres grávidas.

3 2

Instalações sanitárias acessíveis a cadeiras de rodas, com fraldário para permitir que cuidadores/as de ambos os sexos 
levem crianças de ambos os sexos às instalações sanitárias.

4 1

Os autocarros têm pisos rebaixados e rampas para cadeiras de rodas e carrinhos. 0 5
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Quadro 4 - Urbanismo, Habitação, Ambiente, Segurança e Prevenção de Espaços Públicos e Mobilidade SIM NÃO

Segurança pessoal SIM NÃO

As decisões sobre a localização e frequência de paragens de autocarro são feitas com consulta a utilizadores/as e 
dados topográficos para maximizar a acessibilidade.

1 4

As preocupações de passageiros/as são consideradas quando se tomam as decisões acerca da localização e horários 
de mudança de pessoal que contacta com o público

0 5

O pessoal que contacta com o público tem meios para chamar assistência/apoio em casos de violência, ameaças ou 
circunstâncias suspeitas.

3 2

Quando há passagens subterrâneas, nas estações elas estão bem iluminadas e têm espelhos nas esquinas para ampliar 
a visibilidade.

0 4

Estações sem pessoal ou áreas remotas de grandes estações têm pontos de ajuda/emergência ou outros dispositivos 
de comunicação de emergência acessíveis e bem assinalados.

0 4

Em estações e terminais com pessoal, este tem informação acerca dos atrasos e mudanças de horários, e está 
disponível para explicar ao público o que está a acontecer e propor alternativas

0 4

Existe afixado na estação informação de que existem caminhos pedestres seguros e acessíveis. 0 5

Os parques de táxis nas estações estão bem iluminados, bem como os caminhos que os ligam às estações. 3 2

Existe nas linhas e paragens informação acerca dos horários e rotas. 1 4

Os novos horários são divulgados com antecedência suficiente para permitir ao público planear as suas viagens. 0 5

Está disponível informação acerca de rotas, horários e tarifas, incluindo em centros comerciais, hospitais, clínicas, 
correios, bibliotecas e empresas.

0 5

A organização dispõe e disponibiliza orientações para prevenir o sexismo ou violência nas publicidades que aparecem 
nas infraestruturas de transporte e nos transportes.

1 4
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No grupo temático da Educação, Cultura, Desporto, Juventude e La-

zer, participaram 15 pessoas, 6 mulheres e 9 homens.

Questões de igualdade de género na área da educação SIM NÃO

Existem desigualdades entre mulheres e homens nas qualificações escolares? 4 6

têm sido desenvolvidas iniciativas/ações para o aumento das qualificações das gerações mais velhas, sobretudo de 
mulheres?

5 5

têm sido desenvolvidas iniciativas/ações para o combate ao abandono escolar sobretudo dos rapazes? Para o aumento 
da frequência escolar das crianças e jovens de etnia cigana, sobretudo das raparigas?

8 2

têm sido desenvolvidas iniciativas/ações para o aumento da frequência escolar das crianças e jovens de etnia cigana, 
sobretudo das raparigas?

8 7

têm sido desenvolvidas ações/iniciativas para aumentar o acesso à Internet e as competências em tIC para mulheres e 
homens do concelho, sobretudo os/as mais velhos/as?

11 4

têm havido preocupação em incorporar a igualdade de género na educação e formação da população adulta? 8 7

têm sido desenvolvidas ações/iniciativas de promoção da igualdade de género nos diversos cursos? 6 9

O ambiente escolar respeita a igualdade de género, no que se refere a programas, manuais e outros materiais escolares, 
práticas educativas, instalações? 

8 2

têm sido desenvolvidas ações/iniciativas no sentido de que esta seja respeitada em programas, manuais, práticas 
educativas e instalações?

7 3

têm sido desenvolvidas ações/iniciativas de formação/sensibilização em igualdade de género para professores/as e 
responsáveis dos órgãos das escolas?

8 6

têm sido desenvolvidas ações/iniciativas de formação/sensibilização em igualdade de género para administrativos/as e 
auxiliares das escolas?

7 6

têm sido desenvolvidas ações/iniciativas de promoção da igualdade de género na aprendizagem (nos currículos, em 
atividades extracurriculares, em projetos, em comemorações, etc.) para os/as alunos/as dos diferentes níveis de ensino?

8 6

têm sido desenvolvidas ações/iniciativas em direção a uma maior paridade (funções de chefia e direção, docência, 
auxiliares) onde as desigualdades se revelem mais significativas?

7 7

têm sido desenvolvidas ações/iniciativas de promoção da igualdade de género para pais, mães e encarregados/as de 
educação?

5 9

têm sido desenvolvidas iniciativas/ações para a promoção da educação sexual (nas escolas, nos centros de saúde, nas 
associações de jovens, etc.)?

7 6

têm sido desenvolvidas ações/iniciativas para medir e combater o bullying sexual, homofóbico e transfóbico? 7 7
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Questões de igualdade de género na área da educação (cont.) SIM NÃO

têm sido desenvolvidas ações/iniciativas para a promoção da igualdade de género na comunidade em geral? 6 6

têm sido desenvolvidas iniciativas para a promoção de igualdade de género ao nível da apresentação e comercialização 
de produtos para a infância? 

6 5

Questões de igualdade de género na área da cultura SIM NÃO

Existem prémios no concelho com evocação de uma personalidade feminina? 1 12

têm sido desenvolvidas iniciativas/ações de visibilização do papel das mulheres na cultura (exposições, programas de 
rádio, prémios, cartazes, celebração de dias…)?

5 9

têm sido desenvolvidas adquiridos livros e outros recursos sobre igualdade de género nas bibliotecas do concelho? 5 8

têm sido desenvolvidas ações de formação em história das mulheres para agentes culturais do concelho? 5 7

têm sido desenvolvidas ações de formação em igualdade de género para funcionários/as de bibliotecas e ludotecas do 
concelho?

4 9

Se sim, recolhem informação acerca do nº de funcionários/as de bibliotecas e ludotecas abrangidos/as por ações de 
formação em IG, segundo o sexo?

6 5

têm conhecimento do n.º de artistas e artesãos/ãs do concelho, segundo o sexo? 3 11

têm sido desenvolvidas iniciativas/ações de valorização da produção artística e artesanal das mulheres do concelho? 1 11

têm sido desenvolvidas iniciativas/ações de promoção do conhecimento do património histórico-artístico criado por 
mulheres, que reflete a vida e o papel das mulheres no concelho?

4 8

têm sido desenvolvidas iniciativas/ ações de promoção de passeios e visitas guiadas pelo concelho com uma perspetiva 
de género?

4 8

têm sido desenvolvidas iniciativas/ ações de promoção de visitas guiadas a espaços artísticos e culturais do concelho 
com uma perspetiva de género?

4 8

têm sido desenvolvidas iniciativas de promoção da presença equilibrada de mulheres e homens na oferta artística e 
cultural do concelho?

6 7

têm sido desenvolvidas iniciativas de fomento de rede de mulheres artistas locais? 2 11

têm sido publicadas notícias relacionadas com IG nos órgãos de comunicação locais? 3 11
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Questões de igualdade de género na gestão desportiva local SIM NÃO

tem-se em conta, de forma sistemática, a situação e as necessidades de homens e mulheres no que toca à atividade 
física e desporto, no desenho das políticas a nível local.

6 5

Analisa-se o impacto de género resultante da aplicação do orçamento anual dedicado ao desporto do órgão de gestão. 7 5

Os encargos estabelecidos para a concessão e contratação de serviços em instalações desportivas incluem requisitos 
para garantir a conformidade com o princípio da igualdade pela entidade que recebe a concessão.

5 5

Existe uma presença paritária de homens e mulheres na estrutura política e na composição das diferentes comissões 
desportivas do órgão de gestão local.

6 6

Existe uma representação equilibrada de mulheres e homens no conjunto da força de trabalho afeta à área desportiva, 
tanto própria como subcontratada. 

7 4

São conhecidas as condições de trabalho do pessoal ao serviço, tanto interno como subcontratado, afeto à área do 
desporto e não existem hiatos de género a este nível.

3 9

Os contratos programa de desenvolvimento desportivo (e outras subvenções no domínio do desporto) incorporam 
aspetos orientados para o impulsionamento da participação das mulheres nos diversos níveis do âmbito desportivo.

6 5

Faz-se um uso não sexista da linguem e das imagens em todas as ações de comunicação desportiva pela entidade local. 5 7

O pessoal responsável da gestão desportiva local, tanto técnico como político, tem formação em matéria de igualdade 
de género.

6 6

utilizam-se diferentes canais de difusão com o objetivo de garantir que a informação chega aos diferentes segmentos da 
população.

9 4

Questões de igualdade de género: na oferta desportiva realizada pela entidade gestora local SIM NÃO

Existem ferramentas para obter informação acerca do comportamento da procura desportiva, em função das varáveis 
idade e sexo.

10 3

Obtêm-se dados de participação em cada uma das atividades desportivas que compõem a oferta desportiva local. 4 9

Criam-se indicadores que permitem conduzir um diagnóstico da atividade desportiva local (rácios de participação 
desportiva em relação à população).

5 7

Foram ativados canais para obter informação qualitativa acerca do grau de satisfação dos diferentes segmentos da 
população a respeito da oferta desportiva.

6 6

A oferta de atividade é desenhada com o objetivo de cobrir as expetativas e necessidades desportivas de todos os 
segmentos da população identificados.

6 7

Incorporam-se variantes (horário, localização, etc.) na programação das atividades oferecidas em resposta às 
necessidades detetadas em cada um dos segmentos da população.

7 6
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Questões de igualdade de género: na oferta desportiva realizada pela entidade gestora local SIM NÃO

todas as atividades que compõem a oferta desportiva são realizadas em espaços adequados. 3 9

A distribuição de espaços desportivos não produz situações de desigualdade entre utilizadores e utilizadoras. 3 10

O estabelecimento de horários para as diferentes atividades não produz situações de desigualdade entre utilizadores e 
utilizadoras.

5 7

Questões de igualdade de género: na oferta desportiva realizada por outras entidades SIM NÃO

Elaborou-se um mapa de entidades desportivas, federadas e não federadas, e conhece-se o número de desportistas 
adstritos a cada entidade (segundo o sexo e a idade).

11 2

Atualiza-se anualmente o registo de dados correspondente ao número de desportistas adstritos a cada entidade 
desportiva.

9 5

As entidades desportivas locais contam com uma oferta de atividades dirigida a cada um dos segmentos da população 
definidos (homens e mulheres de todas as categorias federadas).

7 7

É conhecido o índice de abandono desportivo existente em cada uma das entidades desportivas, segmentada por sexo 
e categoria.

5 9

São identificadas as causas que motivam o abandono desportivo por parte das mulheres do município. 9 5

O pessoal técnico dos clubes e entidades desportivas recebe ou já recebeu formação em igualdade. 8 6

Desenhou-se uma oferta de atividades, promovida pela própria entidade ou em colaboração com outras entidades, para 
jovens entre os 12 e 18 anos, como alternativa à oferta das entidades desportivas federadas.

8 5

É conhecido o número de mulheres integradas na direção de entidades desportivas locais. 6 7

É conhecido o número de mulheres da equipa técnica das entidades desportivas locais. 11 3

São conhecidas as condições de trabalho (retribuição e formação) de treinadoras e treinadores das entidades 
desportivas locais.

10 4

O acesso aos recursos desportivos públicos está aberto, de forma equitativa, tanto a entidades desportivas tradicionais 
como a outro tipo de entidades que têm uma oferta desportiva aberta e alternativa ao desporto federado.

11 2

Os critérios para o estabelecimento de horários das instalações são definidos de acordo com critérios de igualdade. 10 4

O material desportivo é distribuído de forma equitativa entre mulheres e homens das entidades desportivas. 11 3
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Questões de igualdade de género: na oferta desportiva realizada por outras entidades SIM NÃO

Realiza-se o estudo do impacto de género dos recursos empregues pelas entidades desportivas. 7 6

As entidades desportivas difundem informação acerca dos eventos e resultados desportivos obtidos tanto por secções 
masculinas como femininas.

13 1

Questões de igualdade de género na oferta de desporto em idade escolar SIM NÃO

Existe um programa de desporto em idade escolar coordenado entre os diferentes agentes locais com competências 
sobre o mesmo.

8 6

A oferta de atividades de desporto em idade escolar é diversa e contempla a participação de estudantes com diferentes 
capacidades motoras e aptidões físicas.

7 6

O programa de atividades do desporto em idade escolar desenha-se e desenrola-se com critérios coeducativos. 10 3

De forma paralela a determinadas atividades desportivas em idade escolar, organizam-se atividades desportivas dirigidas 
a pessoas adultas, com o objetivo de conciliar a vida familiar com a atividade desportiva.

8 5

Registam-se os dados de participação nas atividades desportivas em idade escolar, atendendo aos critérios de 
segmentação estabelecidos (idade e sexo).

7 6

Existe coerência entre a oferta desportiva em idade escolar e a oferta desportiva federada, dando continuidade às 
atividades iniciadas em idade escolar.

8 6

Não se detetaram atividades desportivas masculinizadas e feminizadas. 8 5

Existe uma distribuição equitativa dos recursos entre atividades em idade escolar masculinas e femininas. 11 2

tanto as atividades em idade escolar masculinas como as femininas contam com pessoal técnico devidamente 
qualificado.

10 3

A alocação de instalações desportivas e horários para desenvolver as atividades de desporto em idade escolar faz-se de 
forma equilibrada entre atividades masculinas e femininas.

9 5

Calculam-se anualmente os índices de abandono da prática desportiva em idade escolar, analisando os resultados de 
forma segmentada (idade e sexo).

9 5

Fazem-se campanhas de sensibilização dirigidas a famílias com o objetivo de incentivar a pratica desportiva dos e das 
menores.

6 8

Questões de igualdade de género nas infraestruturas e equipamentos desportivos SIM NÃO

Publica-se, periodicamente, um catálogo de equipamentos desportivos locais, tanto em espaços fechados como abertos, 
com informação relativa às atividades desenvolvidas, público destinatário, horários, etc., a fim de visibilizar a prática 
desportiva das mulheres.

8 6
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Questões de igualdade de género nas infraestruturas e equipamentos desportivos (cont.) SIM NÃO

Além das instalações desportivas tradicionais (polidesportivos, piscinas, etc.), criaram-se espaços abertos, urbanos ou 
naturais, para a prática de atividades desportivas não programadas.

8 5

As instalações desportivas do município estão localizados em lugares frequentados e habitados. 9 5

Pode aceder-se aos equipamentos desportivos locais através de transportes públicos. O horário dos transportes 
coincide com o horário de abertura das instalações.

6 8

Os equipamentos desportivos locais, assim como os espaços adjacentes, encontra-se devidamente iluminados. 11 3

Dispõe-se de ferramentas para quantificar o uso dos equipamentos e instalações desportivas locais por parte dos 
diversos segmentos da população.

10 3

Existe um protocolo de atuação para distribuir e gerir o uso dos vestiários e para dar resposta a diferentes casuísticas. 7 6

Os fraldários situam-se em lugares de comum acesso por homens e mulheres ou, em alternativa, nos vestiários femininos 
e masculinos.

5 8

Existem espaços e serviços complementares de ludoteca para favorecer a conciliação da vida familiar com a prática 
desportiva.

6 8

Existem espaços para estacionar carrinhos de bebés e cadeiras de rodas. 6 3

O mobiliário desportivo responde às necessidades físicas e morfológicas de um público variado. 5 4

Questões de igualdade de género na área da juventude SIM NÃO

Existem espaços dedicados aos jovens no concelho? 5 8

têm sido promovidos eventos destinados a jovens (semanas da juventude, etc.)? 7 6

Os eventos promovidos integram a perspetiva de género, participando rapazes e raparigas? 9 4

Existem estruturas/serviços suficientes destinados a apoio a jovens? 7 7

Existem serviços de atendimentos a jovens por questões relacionadas com a sexualidade? 0 9
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Questões de igualdade de género na área da juventude SIM NÃO

Existem programas do concelho dirigidos à população jovem? 6 3

Existem programas de voluntariado jovem? 1 8

Existem programas de voluntariado com uma perspetiva de género? 1 8

Existem programas de formação sobre violência no namoro dirigidos a jovens? 6 2

As respostas dadas e expressas nos quadros acima relativos aos temas 

que foram abordados nos grupos temáticos, refletem que a maioria das 

pessoas que participaram tem uma perceção positiva do trabalho que tem 

sido feito ao nível do município nas questões de cidadania em geral, reve-

lando ainda, alguma reflexão e expetativa positiva quanto à necessidade de 

uma representação igualitária de homens e mulheres em todas as áreas da 

vida, desde a educação, à saúde, ao desporto, a uma mobilidade acessível 

para todas as pessoas e em segurança. Mas, as respostas são também 

reveladoras de que há ainda muito por fazer, principalmente, comunicando 

melhor com e entre todas as partes interessadas, executivo, população em 

geral, organizações, empresas e serviços públicos.

também os princípios da inclusão social e de uma igualdade de oportuni-

dades para todas as pessoas, em todas as esferas da vida, é uma vontade 

e um querer que transparece destes questionários.

São estas respostas e expetativas que se veiculam nas conclusões e reco-

mendações que se apresentam, de seguida, finalizando este relatório. 
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As presentes Conclusões e Recomendações tem como pressupostos os 

resultados do trabalho de Avaliação ao Plano Municipal para a Igualdade 

de Cidadania da CML 2015-1017, do Diagnóstico posteriormente realiza-

do bem como, as sugestões apresentadas pelas pessoas que participaram 

nas sessões de Focus Group e nas reuniões dos Grupos temáticos, aquan-

do da aplicação dos Inquéritos por Questionário na fase de Diagnóstico.

Nesta fase de Conclusões, é de enfatizar e evidenciar, o quanto o desen-

volvimento do Plano Municipal para a Igualdade e Cidadania da CML 2015-

1017 foi importante, positivo e fator de progresso em matéria de Igualdade 

e Cidadania para o Município de Lagoa, não só pelos objetivos, medidas e 

ações a que se propôs atingir e concretizou numa tão satisfatória percen-

tagem (cerca de 60%) mas, principalmente, porque colocou na Agenda da 

sua Intervenção, a Igualdade, a Cidadania e a Inclusão Social num de-

sempenho de grande compromisso com a Responsabilidade Social e com 

a Agenda 2030 dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, promovida 

pelas Nações unidas, subscritos por Portugal.

Propõe-se que a Câmara Municipal de Lagoa passe, de forma regular, a uti-

lizar o Índice Municipal de Igualdade de Género (IMIG) concebido no âm-

bito do Projeto Local Gender Equality, por ser um poderoso instrumento de 

política autárquica, na medida em que, ao fornecer uma métrica adaptada 

ao nível local, possibilita o registo dos progressos feitos anualmente no que 

respeita às condições socioeconómicas que marcam a vida das mulheres 

e dos homens residentes no município de Lagoa, bem como das iniciativas 

camarárias desenvolvidas para as melhorar. Este instrumento, enquanto re-

ferencial, viabiliza a realização de exercícios de comparação entre vários 

municípios, apontando assim caminhos e boas práticas a seguir na defini-

ção de prioridades da ação municipal. 

O caminho indicado nas Recomendações não é mais do que o prossegui-

mento das políticas já iniciadas, complementando algumas delas com novas 

ações, criando outras e em alguns casos, retomando o que não foi consegui-

6. conclusões e recomendações de apoio 

à conceção do novo plano municipal 

para a igualdade e cidadania  
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do concretizar. Relativamente às ações não realizadas, sugere-se que voltem 

a ser planeadas, enfatizando a necessidade de o novo Plano priorizar aquelas 

que são destinadas para dentro da organização, uma vez que essas são as 

que apresentam menos grau de concretização no atual plano em vigência.

Na sua apresentação, é seguida a mesma linha de orientação usada pelo 

Plano ainda em curso, ou seja, por Eixos de Intervenção, de forma a ter uma 

leitura mais sistematizada, objetiva e facilitadora de possível aplicação pelo 

Executivo da CML.

Eixo 1 – Planeamento Estratégico: Estratégia, Missão e Valores da 

organização Município de Lagoa

 ö Reforçar o conhecimento do Código de Ética e da Comissão de 

Ética junto de todas as partes interessadas, divulgando-os, quer 

internamente junto dos trabalhadores e das trabalhadoras, quer 

externamente junto dos/as munícipes, fornecedores e outras par-

tes interessadas, através de novas formas de disseminação, divul-

gação e comunicação; 

 ö Garantir junto de todas as pessoas que sejam admitidas como 

colaboradores/as da CML, o compromisso de adesão ao Código 

de Ética e ao conhecimento da existência da Comissão de Ética;

 ö Integrar na Formação dirigida aos/as trabalhadores/as (obrigató-

ria) módulos de apresentação, reflexão e discussão sobre:

 Î A Comissão de Ética;

 Î O Código de Ética;

 Î O Manual do trabalhador/a (proceder à sua atualização).
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Eixo 2 - Recursos Humanos 

Acolhimento e Manual do/a Colaborador/a 

 ö Rever e melhorar o Manual de Acolhimento, apresentando a CML 

e o seu organograma, identificando os Serviços desta, as pessoas 

neles colocadas, as normas internas relativas aos direitos/obriga-

ções dos trabalhadores/as, as questões ligadas às ausências, à 

Parentalidade, aos Serviços Sociais da CML, entre outas;

 ö Reforçar a metodologia de apresentação de novos/as colabora-

dores/as, valorizando-a e tornando-a obrigatória;

 ö Criação do Manual do/a Colaborador/a.

Recrutamento e Seleção de Pessoal 

 ö ter presente nos requisitos de Recrutamento e Seleção externo 

ou interno de colaboradores/as, medidas que garantam:

 Î  que a linguagem utilizada no anúncio seja inclusiva e não 

discriminatória;

 Î que o perfil das pessoas encarregadas do recrutamento 

e seleção incorporem os princípios da igualdade;

 Î que a vaga em aberto seja amplamente comunicada, in-

terna ou externamente, de acordo com os requisitos/per-

fil funcional;

 Î que os membros que constituem o júri cumpram, sempre 

que possível, o princípio da paridade;
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 Î que a descrição de funções do posto de trabalho a de-

sempenhar, assentem em critérios objetivos, demonstrá-

veis, centrados no tema da experiência, da formação e da 

capacidade necessária ao mesmo.

Conciliação da Vida Profissional, Pessoal e Familiar 

 ö Reforçar e contemplar a atribuição de horários diferenciados para 

responder às necessidades familiares dos trabalhadores/as, flexi-

bilizando horários e criando novas formas de organização de tra-

balho como o teletrabalho ou outras, com vista à conciliação entre 

a vida pessoal, familiar e profissional;

 ö Implementar medidas de conciliação que deem resposta às ne-

cessidades dos/as trabalhadores/as, pelos serviços sociais da 

Associação de trabalhadores da CML.

Formação Contínua 

Atendendo ao baixo nível de escolaridade apresentado por um grande nú-

mero de pessoas que trabalham na CML, considera-se essencial que esta 

reforce a aposta na formação contínua, de forma a combater os números 

de baixa escolaridade que apresenta, aumentar e atualizar os conhecimen-

tos e o nível de competências dos seus trabalhadores e trabalhadoras, de-

monstrando o seu empenhamento na dinamização da educação ao longo 

da vida, contribuindo decisivamente para a valorização pessoal e profissio-

nal de todos e de todas, para a inovação e para o desenvolvimento social, 

cultural e económico da região.
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E ainda:

 ö Integrar módulos sobre a temática de Igualdade e cidadania nas 

ações de formação contínua para todos/as os/as trabalhadores/as 

(obrigatória);

 ö Realizar formação interna na área da Igualdade de Género, violên-

cia Doméstica, políticas públicas de parentalidade e boas práticas 

nestas matérias;

 ö Garantir que o programa de formação anual da CML utilize lin-

guagem inclusiva, quer nos textos, quer nas imagens, e que seja 

apelativo igualmente para os trabalhadores e para as trabalhado-

ras, incentivando ambos os sexos à sua participação, contrariando 

desta forma a persistente segregação horizontal e vertical.

Eixo 3 – Diálogo Social e Participação de Trabalhadores/as

 ö Criar iniciativas diversas para convívio, lazer e auscultação de opi-

nião dos colaboradores/as, tais como tertúlias, happy hours, after 

work, etc;

 ö Incentivar os/as trabalhadores/as a apresentarem propostas de 

melhoria dos serviços;

 ö Criar fóruns de partilha de experiências entre trabalhadores/as;

 ö Cumprir efetivamente a reunião de avaliação e troca de ideias/

formas de melhoria;
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 ö Aplicar questionário e/ou outro modelo de auscultação interna de 

satisfação e sugestões de melhoria (por ex. Estudo de Clima Orga-

nizacional);

 ö Incluir e envolver os/as trabalhadores/as nas iniciativas promovi-

das pelos serviços, estimulando as reuniões de trabalho dentro 

dos serviços; 

 ö Integrar colaboradores/as de diferentes níveis hierárquicos nas 

reuniões de chefia;

 ö  Promover o trabalho em equipa;

 ö  “Apelar” à importância da participação dos trabalhadores e traba-

lhadoras nas atividades/iniciativas desenvolvidas pela C.M.Lagoa;

 ö Informar prévia e atempada junto dos serviços, as pessoas em 

situação de mobilidade interna e de progressão nas carreiras;

 ö Sensibilizar para a participação em projetos conjuntos.

Eixo 4 – Respeito pela Dignidade das Mulheres e dos Homens no 

Local de Trabalho

 ö Realizar formação em Igualdade de Género, Direitos Humanos 

e Dignidade das Mulheres e dos Homens no local de trabalho 

(assédio moral e sexual), dirigida aos membros da Comissão de 

Ética, da Comissão de Igualdade, membros da área de Recursos 

Humanos, bem como às chefias em geral;
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 ö Desenvolver ações de formação e sensibilização junto dos traba-

lhadores e das trabalhadoras sobre assédio moral, psicológica ou 

físico, e sexual;

 ö Rever o local de colocação da caixa de sugestões, procurando 

um local acessível e neutro.

Eixo 5 - Comunicação Interna e Externa

 ö Incrementar e intensificar a comunicação com os/as munícipes e 

com os trabalhadores e as trabalhadoras, implementando a utili-

zação de novas ferramentas e meios de comunicação (por exem-

plo: plataformas ou aplicações, intranet, site interativo, Facebook, 

Newsletter, etc.);

 ö Criar uma plataforma de Gestão de Conhecimento Interno, com 

acesso partilhado a todas as pessoas, contendo legislação, for-

mulários, protocolos, manuais, regulamentos, etc.;

 ö Melhorar a comunicação externa relativa aos serviços de apoio so-

cial, para que chegue eficazmente aos seus/suas destinatários/as;

 ö Reforçar o contacto direto dos/as vereadores/as e presidente 

com a população, colocando na agenda do executivo esta ação 

como prioritária e importante;

 ö Criar um Manual de Identidade Corporativa e Planos de Comuni-

cação;
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 ö Assegurar através de formulários criados para o efeito, indicadores de 

satisfação dos/as munícipes recolhidos no Balcão Único, nos espaços 

do cidadão e nos eventos promovidos pelo município, tratados por sexo;

 ö Garantir que todos os instrumentos de comunicação, internos ou 

externos, oriundos dos diversos serviços, passem obrigatoriamen-

te e de forma articulada entre estes, pela área de comunicação, de 

forma a assegurar que a linguagem seja inclusiva, não discrimina-

tória e coesa com a estratégia e missão do município. 

Eixo 6 - Relação com a Comunidade: Agenda Local para a Igualda-

de, Cidadania e Não Discriminação

 ö Criar indicadores que avaliem todas as medidas, ações e ativida-

des promovidas;

 ö Continuar e desenvolver  medidas de apoio às famílias, aos jovens 

e aos séniores, avaliando o seu grau de concretização e progres-

so nos resultados;

 ö Criar Programa Municipal de promoção de um envelhecimento ati-

vo envolvendo todas as entidades que intervêm na matéria;

 ö Apoiar o projeto “Pro-Bem” dirigido aos séniores, promovido pela 

Associação Prevenir, no âmbito dos Programas de Prevenção e 

Promoção da Saúde e Bem-Estar Psicossocial;

 ö Protocolar o Banco Local de voluntariado com as instituições lo-

cais e junto de pessoas adultas mais velhas; promover a formação 

neste âmbito e a sua divulgação;
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 ö Protocolar com instituições locais espaços de troca de serviços 

essenciais e descentralizar através de uma rede local;

 ö Criar condições de acessibilidade aos serviços públicos das pes-

soas portadoras de deficiência;

 ö Implementar sinalética em espaço público adaptada a pessoas 

com deficiência ou mobilidade reduzida em geral bem como, para 

as pessoas com deficiência auditiva e visual;

 ö Criar o serviço de Informação e Mediação para pessoas portado-

ras de deficiência;

 ö Descentralizar o acesso à cultura; criar um Polo da Biblioteca no 

Carvoeiro; promover a leitura para todas as pessoas;

 ö Reabilitar os arruamentos para melhorar a mobilidade; criar mais 

espaços verdes acessíveis para todas/as;

 ö Reforçar a segurança nas ruas, principalmente à noite;

 ö Implementar um  SIG no apoio à gestão e decisão no âmbito de 

Lagoa território Inclusivo. 

Violência

 ö Incluir as “Famílias” como público-alvo a beneficiar das ações de 

sensibilização em Igualdade de Género, Não-Discriminação, vio-

lência Doméstica e no Namoro e Bullying;
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 ö Desenvolver ações de sensibilização direcionadas para os/as ido-

sos/as nas temáticas da violência doméstica;

 ö Alargar e abranger as associações nos projetos e nas ações de 

sensibilização;

 ö Desenvolver ações para a cidadania proactiva junto de associa-

ções de ensino não formal onde já são desenvolvidas competên-

cias sociais;

 ö Quantificar o número de ocorrências de violência/Bullying no iní-

cio do novo Plano de forma a avaliar no final do ano as situações 

de violência;

 ö Dinamizar sessões públicas de sensibilização para a denúncia de 

violência e reduzir a resistência existente por parte da vítima e 

criação de espaços de acolhimento para a mesma.

Contexto Escolar 

 ö Desenvolver ações de Sensibilização de Educação para a Cida-

dania;

 ö  Sensibilizar desde o pré-escolar para a não-violência e partilhar 

situações ocorridas e boas práticas de como evitar;

 ö Criar um guia/manual do aluno/a vocacionado para a cidadania;
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 ö Incluir o pessoal não docente no que concerne à mediação de 

conflitos no contexto escolar; ouvir os/as funcionários/as (auxilia-

res) que diretamente intervêm com as crianças nas escolas por 

forma a que partilhem propostas de solução e de prevenção des-

tas situações;

 ö Realizar formação dirigida a todos/as profissionais das escolas, 

professores/as, pessoal administrativo e auxiliares, com vista a 

aquisição de competências de como prevenir a violência no na-

moro, o Bullying e os comportamentos agressivos;

 ö Apoiar mais as escolas para que possam responder, adequada-

mente, a quem tem necessidades especiais.

Por último, recomendamos como fundamental e estratégico para a promo-

ção da igualdade de género e da cidadania, que todos os indicadores rela-

tivos a dados internos ou externos da atividade da CML, sejam tratados por 

sexo. Só assim conheceremos a realidade em cada momento em matéria 

de igualdade de género e o progresso conseguido.
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MANUAL
DE NORMAS
GRÁFICAS

LAGOA
Plano Municipal para a 
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1
MANUAL
DE NORMAS
GRÁFICAS

Este manual contém as regras básicas de 
utilização dos elementos fundamentais de 
design da marca LAGOA, Plano Municipal 
para a Igualdade e Cidadania e o modo 
como eles se aplicam de forma a respeitar 
as normas e modos de aplicação. 

Estes elementos básicos da identidade 
são as formas, cores e tipos de letra que, 
quando combinados, formam o logótipo e 
por sua vez a identidade da marca.
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COMPOSIÇÃO GRÁFICA

A parte do símbolo é composto por duas 
circunferências imaginárias unidas. Parte 
desta união é visível e forma uma linha que 
percorre os dois círculos e têm nas suas 
extremidades uma seta (>, homem) e na 
outra (+, mulher) fazendo alusão aos dois 
simbolos utilizados para definir os géneros 
feminino e masculino. Na parte interior dos 
dois círculos surge o sinal = representando a 
igualdade de género.  

As cores atribuídas, são cores 
cromaticamente similares ao Rosa e Azul 
normalmente utilizados, mas foi optado por 
atribuir tons um pouco diferentes para que 
a identidade fosse única e a referência aos 
2 sexos fosse menos óbvia. Foi utilizada na 
tipografia uma 3ª cor, esta mais neutra que 
configura uma melhor leitura e harmonia.
A tipografia utilizada é Akrobat.

Simbolo

Nome
Slogan

1.1

6
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VERSÃO HORIZONTAL

Esta é a versão horizontal do logótipo. 
A relação entre os vários elementos que 
compõem o logótipo é imutável, não 
devendo ser em circunstância alguma 
alterada ou redesenhada.

1.2
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VERSÃO VERTICAL

Esta é a versão vertical do logótipo. A 
relação entre os vários elementos que 
compõem o logótipo é imutável, não 
devendo ser em circunstância alguma 
alterada ou redesenhada.

1.3
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MARGENS SEGURANÇA

Versão Horizontal
Para preservar sempre uma leitura correta 
do logótipo, foi desenvolvida uma zona 
neutra, ou margem de proteção, que a 
separa de todos os outros elementos 
gráficos.

1.4
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DIMENSÕES MÍNIMAS

A capacidade de redução máxima do 
logótipo é o limite de legibilidade,
a partir do qual, se perdem as suas 
características formais e funcionais.

1.5

Vertical

Horizontal

Tamanho 
mínimo 
ideal

Tamanho 
mínimo 
ideal

13mm

Tamanho 
mínimo a 
1 cor
p&b

Tamanho 
mínimo a 
1 cor
p&b

22mm

12mm

24mm

13
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DEFINIÇÕES CROMÁTICAS

As definições cromáticas da marca, devem 
ser sempre e em todas as circunstâncias 
reproduzidas com os valores indicados.
Perante qualquer outro código não 
contemplado, usar como referência o 
código PANTONE, cujos padrões constam 
da última edição PANTONE Color Formula 
Guide.

PANTONE 207 C
PANTONE 207 U
C. 0 M.100 Y.43 K.19
R.198 G.6 B.81

PANTONE 311 C
PANTONE 311 U
C.63 M.0 Y.12 K.0
R.66 G.196 B.221

PANTONE 7545 C
PANTONE 7545 U
C.23 M.2 Y.0 K.63
R.92 G.111 B.124

1.6
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APLICAÇÃO SOBRE FUNDOS FOTOGRÁFICOS

Num fundo fotográfico, como a imagem em baixo exemplifica, também deve ser mantida a integridade cromática com o máximo contraste 
possível. As áreas com fundos que possam causar má perceção do logótipo ou impedir a sua legibilidade, devem ser evitadas.

1.7

15
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APLICAÇÃO SOBRE FUNDOS DE COR

A grelha apresenta os tons dos fundos onde é permitido aplicar o logótipo. O princípio básico será manter a integridade cromática em 
situações com o máximo contraste possível.

1.8
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VERSÕES CROMÁTICAS

O logótipo tem três versões oficiais: a cores, 
a preto e branco e de alto contraste.
Para reforçar o peso e a visibilidade da 
marca “Lagoa - Plano municipal para a 
igualdade e cidadania”, deve ser aplicada, 
sempre que possível, a versão a cores. 
Na impossibilidade de reproduzir o logótipo 
a cores, existem as versões a preto e branco 
e de alto contraste.

Para reforçar o peso e a visibilidade da 
marca “Lagoa - Plano municipal para a 
igualdade e cidadania”, deve ser aplicada, 
sempre que possível, a versão a cores.
Estas só devem ser aplicadas quando 
existam limitações no uso de cor, ou 
quando a técnica de reprodução o exija, 
salvaguardando sempre a melhor leitura do 
logótipo.

1.9

Versões

A cores
Positivo / Negativo

A preto e branco
Positivo / Negativo

Alto contraste
Positivo / Negativo

17

MANUAL DE NORMAS GRÁFICAS

TIPOGRAFIA MARCA

A fonte institucional da Marca Lagoa, Plano 
Municipal para a igualdade e Cidadania é a 
Akrobat com as suas variantes de peso.

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvxyz 
0123456789@#*?!:%

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvxyz 
0123456789@#*?!:%

Akrobat Bold

Akrobat Regular

2.0
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Eixo 1 – Planeamento Estratégico: Estratégia, Missão e Valores da organização Município de Lagoa 

 
Objetivos 

 
Medidas / Ações 

 
Indicadores 

 
Responsabilidade 

 
Calendarização 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Incorporação dos 
princípios da 

Igualdade, 
Cidadania e Não-
Discriminação ao 
nível estratégico 

 
 

 
Implementação e 
disseminação do Código de 
Ética  

 
 
 

 
Disseminar um resumo do Código de Ética  
 
Criar e aplicar a declaração de adesão ao presente 
código pelos novos/as colaboradores/as e/ou 
fornecedores de serviços e bem assim em situações de 
recrutamento 
 
 

 
Conselheira para a 

Igualdade 
 

Recursos Humanos 
 

Divisão Financeira - 
Economato 

 
 
 

 
 
 

março a  
junho 2015 

 

 
Dinamização da Comissão 
de Ética 

 
Facilitar o atendimento mensal por cada um dos 
elementos da Comissão de Ética  
nº atendimentos/ n.º funcionários / mês 
 
Criação de Mapa anual de atendimentos a divulgar 
pelos/as trabalhadores/as e serviços (última quinta-
feira de cada mês) através dos Recursos Humanos 
 
Difusão da constituição da Comissão de Ética e resumo 
do documento pelos contactos na mailing list interna e 
site autárquico. 
 
Afixação nos locais de acesso/registo biométrico dos 
vários setores o resumo do Código de Ética 

 

 
Conselheira para a 

Igualdade 
 
 

Recursos Humanos 
 

 
março 2015  

a junho 2017 
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Monitorização das 
atividades que concorrem 
para a adoção do V Plano 
Nacional para a Igualdade, 
Género, Cidadania e Não-
Discriminação aprovado 
pela Resolução do Conselho 
de Ministros nº103/2013, de 
31 de dezembro 
 

 
Relatório Anual de Monitorização do Plano de Ação a 
aprovar pelo Presidente da Câmara e a validar pela 
Câmara Municipal e Assembleia Municipal 

 
Nº. de reuniões anuais/ nº de participantes por reunião 
Relatório anual de monotorização 

 
Conselheira para a 

Igualdade 
 

Comissão para 
Igualdade e Cidadania 
 

 
 

 
 

janeiro 2016 
julho 2017 

 
 
 

 
 

 

 
Promoção dos 
princípios da 

Igualdade, 
Cidadania e Não-
Discriminação no 

âmbito da 
responsabilidade 

social do Município 
de Lagoa, como 

cultura 
organizacional 

 
Promover a criação e a 
implementação de 
instrumentos de recolha de 
informação que 
contemplem a 
desagregação por género, 
sempre que aplicável 
 

 
Criar modelo de formulário de satisfação, com o 
respetivo relatório por atividade promovida  
 
Nº total de documentos criados /por setor de 
atividade/ano 
 

 
Gabinete de Apoio ao 

Presidente 
 

Gabinete de 
Comunicação e 

Imagem 
 

Comissão para a 
Igualdade e Cidadania 

 
Todos os Serviços 

 
 

março de 2015 a 
 junho 2017 

 
 
 
 

 

 
Implementação do modelo 
CAF – Estrutura Comum de 
Avaliação para a melhoria 
do desempenho da 
organização, no âmbito da 
modernização 
administrativa e de um 
serviço de excelência:  
 
Planear –» Executar -»  
Rever –» Ajustar -» Planear 

 
Planificar os objetivos, a metodologia, o cronograma e 
o sistema de pontuação a aplicar 
 
Definir e criar a Equipa de Autoavaliação multissetorial 
 
Divulgar o projeto de autoavaliação – sessões 
informativas para dirigentes e colaboradores (lideres 
organizacionais) 
 
Organizar a formação e um plano de comunicação 
interna neste âmbito 
 

 
Gabinete de Apoio ao 

Presidente 
 

Gabinete de 
Planeamento 
Estratégico 

 
Recursos Humanos 

 
Dirigentes e 

coordenadores (líderes 
organizacionais) 

 

 
junho a dezembro 

 de 2015 
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Aplicar os questionários de avaliação da satisfação e seu 
tratamento para diagnóstico da organização. 
 
Elaborar o Relatório de Autoavaliação (RA) e apresentar 
à gestão de topo, para recolha de orientações de 
priorização de atividades de melhoria. 
 
Elaborar o Plano de Melhorias (PM), definir a sua 
implementação e a autoavaliação seguinte – aprovação 
pela gestão de topo. 
 
Apresentar à organização os resultados da 
autoavaliação e ações de melhoria a implementar. 
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Eixo 1 – Planeamento Estratégico: Lagoa, Território Inclusivo e de Proximidade  
 

  

Objetivos Medidas / Ações Indicadores Responsabilidade 
 

Calendarização 

 
 
 
 
 
 
 
 

Planeamento 
inclusivo: 

perspetiva de 
igualdade, 
cidadania e 

não-
discriminação 

no 
ordenamento 
do território 

 

 

 

 

 

Espaços 
Públicos de 

proximidade ao 
cidadão 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Criação de espaços 
públicos multifuncionais, 
promotores da 
sociabilidade e inclusão das 
pessoas de todas as idades 
e em condições de maior 
vulnerabilidade, 
independente da sua idade, 
situação de saúde, 
nacionalidade ou etnia. 

 
 

 

 
Implementar áreas verdes, ciclovias e áreas 
lúdicas acessíveis a pessoas com mobilidade 
reduzida 
Nº de espaços criados e/ou adaptados /ano 

 
Facilitar a acessibilidade aos serviços públicos a 
pessoas com mobilidade reduzida 
Nº de serviços adaptados/ano 
 
Enquadrar diretivas inclusivas nos pareceres, 
planos e regulamentos municipais  
N.º de instrumentos de regulação criados  

 
Gabinete de 
Planeamento 
Estratégico  

 
Urbanismo 

 
Obras 

Municipais 
 

Ambiente  
 

Desporto 

 
janeiro 2015 
a junho 2017 

 
Facilitar as condições físicas, técnicas e 
operacionais para a criação do Serviço de 
Informação e Mediação para pessoas portadoras 
de deficiência, em protocolo entre a CML e o INR 
– Instituto Nacional para a Reabilitação:  
 
Atendimento técnico a pessoas portadoras de 
deficiência física, visual ou auditiva na 
proximidade serviços ação social, facilitando um 
atendimento integrado. 
 
N.º de atendimentos/ano 
 

 
 

Conselheira 
Local para a 
Igualdade 

 
Ação Social e Saúde 

 
Informática 

 
Obras Municipais 

 
Gabinete de 

Comunicação e Imagem 
 

 
 
 

março 2015 a 
junho 2017 
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Espaços 
Públicos de 

proximidade ao 
cidadão 

 

 
Facilitar condições para atendimento 
especializado de apoio à vítima  
Protocolar facilidade de atendimento no concelho 
nesta área por técnicos devidamente preparados 
e em articulação com órgãos de segurança e/ou 
APAV – Associação Portuguesa de Apoio à Vitima 
 

 
Conselheira 
Local para a 
Igualdade 

 
Ação Social e 

Saúde 

 
março 2015 a 
 junho 2017 

 

 
Facilitar condições para a criação de uma Unidade 
Sócio Ocupacional para cidadãos com doença 
mental em parceria com Instituição especializada 
N.º atendimentos técnicos na área da saúde 
mental/ano 
 
Protocolo Cooperação para a dinamização de 
espaço sociocupacional no concelho de Lagoa 
mediante cedência de espaço pela autarquia 
 

 
Conselheira Local 
para a Igualdade 

 
Ação Social e 

Saúde 

 
 março 2015 a  

junho 2017 

 
Dinamizar Gabinete das Comunidades e 
Geminações 
Nº de ações/ano  
N.º beneficiários e sua origem étnica e/ou 
nacionalidade/atividade 

 
Conselheira 
Local para a 
Igualdade  

 
Gabinete das 
Geminações 

 

março 2015 a  
junho 2017 

 

 
Fomentar a criação de espaços de convívio em 
todo o concelho, vocacionados para os adultos 
mais velhos, nomeadamente Centros de Dia, de 
Convívio ou Seniores com programação 
intergeracional, cultural e desportiva associada, 
para além da componente recreativa  

 
Conselheira 
Local para a 
Igualdade 

 
Ação Social e 

Saúde  
 

março 2015 a  
junho 2017 
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N.º de atividades intergeracionais/ desportivas/ 
culturais protocoladas pela autarquia em cada 
Centro existente 
N.º de espaços novos criados/ano 
 

Cultura 
 

Desporto e 
Juventude 

Espaços 
Públicos de 

proximidade ao 
cidadão 

 

 
Criar/dinamizar Ateliers de recolha do 
património cultural e histórico local: publicação e 
difusão das tradições do concelho que 
caracterizam a história local, através de ações de 
caráter integeracional e de recolha de 
saberes/tradição oral junto dos mais velhos  
Nº de ações/ano 
 

 
Cultura – 

Escola de Artes 
 

Biblioteca 
 

 
março 2015 a 
 junho 2017 

 

 
Criação de um espaço para as novas gerações, 
que mobilize e motive à criatividade e inovação, 
encorajando a concretização de projetos 
apresentados/dinamizados pelos jovens do 
concelho  
Estudo prévio para a implementação da Casa da 
Juventude de Lagoa 
Gabinete de Apoio à Juventude / N.º de 
ações/ano 
Escola de Artes / N.º de ações/ano 
 

 
Planeamento 
Estratégico  

 
Urbanismo 

 
Desporto  

 
Cultura - Escola 

de Artes 

 
março 2015 a  

junho 2017 
 

 
Dinamizar a implementação de um Museu local 
com o envolvimento das pessoas de todas as 
idades para valorização do património local na 
área da agricultura identificadora dos costumes e 
tradições locais 
Estudo prévio para a implementação de Museu do 
Vinho e da Vinha em Lagoa 

 
Planeamento 
Estratégico 

 
Urbanismo 

 
Cultura 

 
Turismo  

 
março 2015 a  

junho 2017 
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Espaços 
Públicos 

inclusivos e 
seguros 

 
Promover a segurança 
pública nos espaços abertos 
 

 
Melhorar a iluminação pública de forma a garantir 
a utilização dos espaços com segurança e maior 
patrulhamento  
Nº de queixas relativas à segurança e 
criminalidade/concelho/ano 
 
N.º de ações de fiscalização ao nível da iluminação 
pública/ano 
 

 
Conselho Municipal de 

Segurança 
 

Obras Municipais 
 

Urbanismo 
 

 
março 2015 a  

junho 2017 
 

Transportes e 
mobilidades 
adaptadas às 
condições e 

necessidades de 
todas as 
pessoas 

 

 

 
Adequar o planeamento de 
infraestruturas tendo em 
conta que existem 
diferenças na utilização de 
acordo com o género, idade 
e condição de mobilidade 

 
Criar condições de segurança nos trajetos e 
espaços de acesso aos transportes e espaços 
públicos em todo o concelho 
N.º de projetos/intervenções/ano 

 
Fomentar uma política formal de infraestruturas 
de apoio à vida familiar de proximidade: 
 - acessibilidade pedonal; 
- redução de percursos entre os serviços apoio – 
unidades de saúde, farmácias, equipamentos de 
lazer, culturais e desportivos, creches, escolas, 
bibliotecas, gabinetes de apoio/atendimento das 
autarquias;  
- zonas de estacionamento de apoio a zonas 
habitacionais mais densas 
N.º intervenções/ano 

 
Conselho Municipal de 

Segurança 
 

Planeamento Estratégico  
 

Urbanismo 
 

Obras Municipais 
 
 
 
 

 
março 2015 a  

junho 2017 
 

 
Assegurar a existência e manutenção de espaços 
verdes de proximidade acessíveis de forma 
pedonal e a todas as pessoas, mesmo que sujeitas 
ao uso de ajudas técnicas (cadeiras de rodas, 
andarilhos, etc.) 

 
Planeamento Estratégico  

 
Ambiente  

 
Obras Municipais 

 
março 2015 a  

junho 2017 
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Nº de espaços adaptados/intervencionados/ano 
 
Criação de espaço verde/ parque urbano acessível 
na sede do concelho 
 

 
Facilitar a redução de taxas 
nos transportes públicos 
por forma a promover uma 
maior mobilidade das 
pessoas  

 

 
Apoiar na aquisição de passes a estudantes do 
ensino secundário, cujos cursos não existam na 
oferta formativa do concelho  
Nº de beneficiários/ano letivo 
 
Apoiar os transportes escolares ao nível da 
promoção de visitas de estudo  
N.º transportes cedidos/ano por Agrupamento de 
Escolas 
 

 
Educação 

 
Parque Automóvel 

 
março 2015 a 

junho 2017 
 

Equipamentos e 
infraestruturas 

para a “vida 
quotidiana” na 

habitação 
privada e nas 

zonas urbanas - 
Bairros 

 

 

 

 
Fomentar a criação de 
equipamentos e serviços 
nos bairros e comunidades 
acessíveis a todos/as 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
Facilitar a acessibilidade a escolas, bibliotecas, 
centros de dia, recreativos e comunitários, jardins, 
parques e hortas comunitárias integradas em 
zonas habitacionais: 
 Nº de equipamentos e serviços existentes nas 
zonas urbanas de residência acessíveis  
N.º intervenções/ano 
Espaços públicos acessíveis e de proximidade 
criados/ano 

 
Planeamento Estratégico 

 
Urbanismo 

 
Obras Municipais 

 
Ambiente 

 
 
 

 
 

 
março 2015 a 

junho 2017 
 
 
 
 

 
 

 
Facilitar a criação de serviços de apoio acessíveis 
a pessoas idosas e portadoras de deficiência: 
Alargamento dos portadores do Cartão 
LagoaSocial a famílias com filhos a cargo 

 
Ação Social e Saúde 

 

 
março 2015  a  

junho 2017 
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N.º beneficiários Cartão LagoaSocial por tipologia 
de agregado/ano 
 
Alargar os beneficiários da Teleassistência:  
Facilitar a disponibilização de telefone fixo aos 
idosos isolados carenciados que não tenham 
equipamento como impedimento do acesso à 
Teleassistência 
N.º de beneficiários de Teleassistência/ano 
N.º de instalação de telefone fixos a idosos 
isolados/ano 
 
 
Facilitar rendas de habitação mais acessíveis para 
todo/as o/as munícipes - Programa Municipal de 
Apoio ao Arrendamento  
N.º beneficiários/ano 
 
Facilitar o acesso ao arrendamento de habitações 
no concelho, através de uma plataforma on line: 
Bolsa de Arrendamento de Lagoa 
Nº de habitações disponibilizadas /ano na 
plataforma Bolsa de Arrendamento 
 

 
Ação Social e Saúde 

 
março 2015 

a junho 2017 
 

 
Políticas de habitação e de 
urbanismo “amigas da 
família”: facilitar a criação 
de ambientes urbanos 
integrados e humanizados 

 
Criar condições para a adaptação das habitações 
sociais do parque habitacional do Município a 
pessoas com mobilidade condicionada  
N.º intervenções/ano 
 

 
Ação Social e Saúde 

 
Obras Municipais 

 

 
março 2015 

a junho 2017 
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à nova realidade 
demográfica – maior 
esperança de vida e 
aumento exponencial das 
pessoas mais velhas 

Enquadrar diretivas inclusivas nos planos e 
regulamentos municipais para a disseminação de 
uma política de habitação para todas as idades  
N.º de instrumentos de regulação criados para a 
criação/adaptação de espaços com acessibilidade e 
mobilidade para todos 
 

 
Planeamento Estratégico 

 
Urbanismo 

 
março 2015 a  

junho 2017 
 

 
Inclusão, 

participação 
cívica e 

tecnologias de 
comunicação e 

informação 
 
 

 
Promover fóruns 
participativos, favorecendo o 
diálogo do Presidente e 
Vereadores, com os cidadãos 
com objetivo de auscultar 
necessidades de forma 
descentralizada e participada 
 
 

 
Fóruns Temáticos / Semanas Temáticas: facilitar 
a realização de visitas e reuniões com 
representantes dos sectores da agricultura, pesca, 
saúde, inclusão social, cultura, desporto, 
educação, ambiente, turismo, com vista à 
identificação de necessidades e partilha de 
soluções 
N.º de Fóruns/Semanas Temáticas/ ano 
N.º participantes/Fórum  
 

 
Planeamento 
estratégico 

 
Gabinete de Apoio 

ao Presidente 

 
 

 
 

março 2015 a  
Junho 2017 

 
 
 

 

 
Semanas das Freguesias: facilitar atendimentos 
públicos descentralizados por parte do Executivo 
e serviços camarários no sentido de ir ao encontro 
das pessoas e ouvir diretamente as suas 
propostas, necessidades e expectativas para 
resolução dos problemas identificados 
Nº de reuniões/atendimentos 
descentralizados/ano 
N.º de resoluções tomadas/ano 
 

 
Planeamento 
Estratégico 

 
Gabinete de Apoio 

ao Presidente 

 
março 2015 a  
junho de 2017 

 

 
Vamos fazer um Concelho Melhor: Reuniões 
Comunitárias: Facilitar o diálogo do Presidente 
e/ou Vereadores, com os cidadãos nos 
bairros/zonas urbanas com objetivo de auscultar 

 
Gabinete de Apoio 

ao Presidente 
 

 
março 2015 a  
junho de 2017 
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necessidades em particular: N.º de reuniões/n.º 
participantes/ano 
 

Planeamento 
Estratégico 

 
Dinamizar os Conselhos Municipais: fóruns de 
conjugação de esforços entre a autarquia, 
instituições públicas e a sociedade civil 
(segurança, ação social, juventude ou outros):  
Criação do Conselho Municipal da Juventude de 
Lagoa 
Nº Conselhos Municipais/ano / n.º participantes 

 
Gabinete de Apoio 

ao Presidente 
 

Ação Social 
 

Juventude 

 
março 2015 a 
junho de 2017 

 

 
Criar uma plataforma concelhia representativa 
das idades maiores (55 ou mais anos) para 
auscultação periódica ao nível das políticas para a 
promoção de um envelhecimento ativo e bem-
sucedido 
N.º de reuniões/ano 
Nº participantes/reunião 
 

 
Gabinete de Apoio 

ao Presidente  
 

Conselheira Local 
para a Igualdade 

 
Ação Social e Saúde 

 
março 2015  

a junho de 2017 
 

 
Dar continuidade à implementação do Orçamento 
participativo e aumentar gradualmente as verbas 
afetas: 
Nº. de propostas apresentadas;  
Nº propostas validadas tecnicamente  
Nº participantes nos encontros participativos/ano 
Nº propostas executadas/ano;  
% verba afeta ao Orçamento anual do Municipio 
 

 
Gabinete de Apoio 

ao Presidente 

 
março 2015  

a junho de 2017 
 

 
Facilitar a realização de Workshops participativos 
no âmbito da atualização do Diagnóstico Social e 

 
Ação Social e Saúde 

 
março 2015  

a junho de 2017 
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elaboração do Plano de Desenvolvimento Social 
2016-2018 da Rede Social de Lagoa 
Nº de participantes /ação: idosos, jovens, 
associações e IPSS’s, organizações públicas - 
autarquias, seg. Social, saúde, emprego, etc.  
 

 
 
Facilitar a criação de espaços 
públicos de proximidade, 
através de contactos pessoais 
ao munícipe, ao visitante e ao 
empreendedor com recurso às 
novas Tecnologias de 
Informação e Comunicação 
(TIC) 

 
Facilitar condições para a dinamização de uma 
Cidadania Proactiva: 
 
Conversas com o Presidente: comunicação direta 
com os munícipes tendo como suporte as novas 
tecnologias de informação (Internet e mensagens 
escritas no “chat de conversação” on line no Portal 
do Munícipe) 
nº de participantes/ ano 
 
Balcão Único e Espaço do Cidadão: Estratégia de 
aproximação da autarquia aos cidadãos, 
disponibilizando serviços de apoio e atendimento 
integrado em diversas vertentes (atendimento 
geral, tesouraria, ação social, obras e urbanismo, 
execuções fiscais, águas, etc.) 
Nº de espaços criados/ano 
N.º de atendimentos/ área /ano 
 
Plataformas digitais interativas de informação 
aos cidadãos, visitantes e empreendedores 
N.º de plataformas criadas/ano 
Nº de equipamentos públicos interativos 
disponibilizados/ano 
 
 

 
Conselheira para a 

Igualdade e 
Cidadania 

 
Gabinete de Apoio 

ao Presidente  
 

Gabinete de 
Comunicação e 

Imagem 
 

Serviço de 
tecnologias de 

informação 
 

Divisão de 
Desenvolvimento 

Económico  
 

Serviço de 
Modernização 
Administrativa 

 
 

 
 

março 2015  
a junho de 2017 
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 Inclusão, 
participação 

cívica e 
tecnologias de 
comunicação e 

informação 

Facilitar a criação de espaços 
públicos com acesso à 
internet e de contactos 
pessoais ao munícipe com 
recurso às TIC – Tecnologias 
de Informação e 
Comunicação, dirigidos a 
todas as pessoas 
 

Facilitar condições para o alargamento de Centros 
séniores e comunitários no concelho com acesso e 
formação no âmbito das novas tecnologias de 
informação  
N.º de espaços existentes/criados com condições de 
acesso internet/ ano 
N.º de formações TIC/Entidade/ano 
 

 
Ação Social 

 
Biblioteca  

 
Serviço de 

tecnologias de 
informação 

 
março 2015  

a junho de 2017 
 
 

18 
Plano Municipal para a Igualdade e Cidadania 
Município de Lagoa 2015_2017  

 

 
 
 
 

Eixo 2 – Recursos Humanos: 
Recrutamento e Seleção de Pessoal
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Eixo 2 – Recursos Humanos: Recrutamento e Seleção de Pessoal 
 

 
Objetivos   

 
Medidas / Ações 

 
Indicadores 

 
Responsabilidade 

 
Calendarização 

 
Divulgação de 

normas, direitos e 
deveres relativos à 

Igualdade, Não-
Discriminação e 

Cidadania junto de 
colaboradores/as 

 
Rever o Manual de Acolhimento, com 
vista a torná-lo mais apelativo e 
discriminativo dos vários serviços, 
competências e pessoas, integrando as 
questões da parentalidade, assiduidade, 
férias, faltas e licenças, direitos e deveres 
e resumo da legislação aplicável à 
administração pública: Manual do/a 
Colaborador/a do Município de Lagoa 
 

 
Edição de novo documento, com novo conceito 
gráfico 
 
Divulgação via mailing list e portal autárquico, bem 
como ações de sensibilização aquando a sua 
distribuição/divulgação 
 
N.º de ações sensibilização/ano

 
Recursos Humanos 

 
Gabinete de 

Comunicação e Imagem 
 

Conselheira Local para a 
Igualdade 

 
 

 
junho 2015 

 

 
Incluir os princípios 
da Igualdade, Não-

Discriminação e 
Cidadania, em 

todos os 
procedimentos 

relacionados com a 
contratação e 

termo da atividade 
ao nível dos 

Recursos Humanos 
 
 
 
 
 
 

 
Garantir a equidade na representação de 
género na composição dos júris de 
procedimentos concursais 

Incluir a temática do género, não 
discriminação e cidadania ativa no 
conteúdo das provas/entrevistas de 
conhecimentos dos procedimentos 
concursais  

 

 
Criação de disclaiming de igualdade de género a 
introduzir na notificação do Júri: 
 
Nº de Homens e Mulheres nomeados como júris 
por concurso/ano 

 
Nº de perguntas incluídas nas provas/ entrevistas 
que abordam as questões da Igualdade de género, 
não discriminação e cidadania ativa/ano 

 

 
 
 
 
 

Recursos Humanos 

 
 
 
 
 
 

março 2015 
a junho 2017 

 

 
Protocolar parcerias com empresas e/ou 
entidades de formação profissional para 
a realização de planos de preparação 
para a reforma e gestão da idade em 
contexto laboral para os/as 

 
Parceria com entidades externas no sentido de 
formar interlocutores do Municipio para 
aconselhamento aos/às trabalhadores/as 
 

 
Comissão para a 

Igualdade e Cidadania 
 

Recursos Humanos 
  

 
 

junho 2015  
a junho 2017 
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trabalhadores/as, atendendo ao 
aumento da idade ativa e a uma mais 
longa trajetória profissional com o 
aumento da idade da reforma e o 
envelhecimento da população: 

Prevenir a rutura com a empresa e suas 
implicações, construção de um projeto de 
vida pós-carreira, transformando a 
reforma numa fase produtiva através da 
preparação do processo de transição 
individual e na empresa, criando 
mecanismos de autodesenvolvimento e 
aumento da autoestima, facilitando a 
transição da identidade profissional para 
a identidade individual. 
 

N.º atendimentos de aconselhamento para a 
reforma/ano 

N.º ações de preparação para a reforma e gestão da 
idade/ ano 
 
N.º participantes /idades/serviço por ação de 
formação  
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Eixo 2 – Recursos Humanos: Formação Contínua 
 

 
Objetivos   

 
Medidas / Ações 

 
Indicadores 

 
Responsabilidade 

 

 
Calendarização 

 
Sensibilização para as 
questões da igualdade 

do género e da 
conciliação entre vida 

pessoal, familiar e 
profissional 

 
 

 
 

 
Facilitar a dinamização de uma 
ação de sensibilização para 
chefias sobre medidas de 
proteção na maternidade e 
paternidade e assistência à 
família  
 

 
Ações de formação/ sensibilização envolvendo todas as 
pessoas com cargos de coordenação/chefia  

Nº de ações realizadas/ano 

 
Conselheira para a 

Igualdade 
 

Recursos Humanos 

 
março 2015 

 a junho 2017 
 

 
Promover formação sobre 
Igualdade de Género  

 
Ações de formação envolvendo eleitos locais, 
dirigentes, técnicos/as, assistentes técnicos, 
operacionais  
Nº de participantes/ serviço/categoria/ ação de 
formação 
 

 
Conselheira para a 

Igualdade 
 

Recursos Humanos 

 
março 2015 a  

junho 2017 

Desenvolver e 
aprofundar 

competências no 
domínio da igualdade de 

género e não 
discriminação, 

sensibilizando e 
capacitando nas práticas 
profissionais e pessoais 

 

Promover formação nas áreas 
da violência doméstica, assédio 
moral e/ou sexual e tráfico de 
seres humanos 

 
Protocolar com entidades externas especializadas para 
administração das formações aos eleitos locais e 
colaboradores/as 
N.º de ações realizadas 
N.º participantes/ação 
% de recursos humanos abrangidos/ano 
 

 
Conselheira Local para a 

Igualdade 
 

Recursos Humanos 

 
 

março 2015 a  
junho 2017 

Promover a formação nas áreas 
comportamentais numa 
estratégia de gestão das 
pessoas e para as pessoas 
criando grupos por carreiras, 

 
Auscultar necessidades de formação interna e 
desenvolver um plano de formação anual que 
contemple os conteúdos referenciados para além de 
outros que expressem as necessidades da organização 

 
 

Conselheira Local para a 
Igualdade 

 
Recursos Humanos 

 
março2015 a  
junho 2017 
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funções e/ou aptidões: 
liderança, tomada de decisão, 
motivação, trabalho e gestão de 
equipas, gestão de stress, 
mediação de conflitos, 
inteligência emocional, 
coaching pessoal e profissional. 

 

Nº de ações realizadas/ano; Nº de participantes/ano; 
% de recursos humanos abrangidos 
 

 
 

  
Facilitar a formação em saúde, 
segurança e higiene no trabalho a 
todos/as colaboradores/as 
 

 
N.º de formações/ano 
N.º de participantes/serviços/ano 

 
Recursos Humanos 

 

 
março 2015 a junho 

2017 
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Eixo 2 – Recursos Humanos:  

Conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional 
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Eixo 2 – Recursos Humanos: Conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional 
 

 

Objetivos Medidas / Ações Indicadores Responsabilidade 
 

 
Calendarização 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fomentar 
serviços de apoio 

à família 
dirigidos aos 

colaboradores 
do Município, 
facilitando a 

conciliação entre 
a vida pessoal, 

familiar e 
profissional 

 
 
 
 
 
 
 
 

Implementar medidas de apoio 
aos descendentes e ascendentes 
dos/as colaboradores/as, no 
âmbito da cooperação externa 
para a promoção desportiva e de 
funcionamento dos 
equipamentos sociais, criando 
uma cláusula para o efeito nos 
Protocolos anuais ou no respetivo 
regulamento  

 
Redução (15%) do valor das comparticipações familiares em creche, 
pré-escolar e ATL em Instituições com equipamentos sociais com 
apoios protocolados com o Município  
Nº de colaboradores/familiares abrangidos/ano 

 
Redução (15%) do valor das comparticipações familiares com Lares de 
Idosos, Centros de dia e apoio domiciliário em Instituições com 
equipamentos sociais com apoios protocolados com o Município 
Nº de colaboradores/familiares abrangidos/ano 
 
Facilitar a redução (15%) do valor nas despesas mensais com a prática 
desportiva em modalidades em contrato-programa com o Município  
Nº de colaboradores/familiares abrangidos/ano 
 

 
 
 

Ação Social e Saúde 
 

Desporto 
 
 
 

 
 
 

janeiro 2016 
 
 

Implementar medidas de apoio 
aos descendentes e ascendentes 
dos/as colaboradores/as, no 
âmbito da promoção desportiva 
do Município 

 
Facilitar a redução (20%) de valor nas despesas mensais nas 
atividades desportivas promovidas pelo Município nos seus 
equipamentos desportivos 
Nº de colaboradores/familiares abrangidos/ano 
 

 
Desporto 

 
 

 
janeiro 2016 

 

Criar um programa específico de 
ocupação de tempos livres nos 
meses de Verão para as crianças e 
jovens, filhos/as de 
colaboradores  

 
Facilitar a integração dos jovens a partir dos 16 anos nos serviços do 
Município em projetos de ocupação de tempos livres em contexto de 
trabalho, para aquisição de competências básicas facilitadoras da 
integração futura na vida ativa, durante o período de férias escolares, 
em sistema de voluntariado 
N.º de jovens abrangidos/ano /serviço 

 
Conselheira Local para 

a Igualdade 
Desporto 
Educação 

Ação Social 
Cultura 

 
maio 2015 
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Facilitar a integração de crianças dos 6-12 anos, filhos/as de 
funcionários/as nas Férias Desportivas do Município com redução 
progressiva da mensalidade ao 1º filho (25%), 2º filho (50%) e 3º filho 
(100%) respetivamente, implicando sempre o pagamento do seguro 
e refeições  
Nº crianças/jovens abrangidos/ano por cada tipo de redução 
 

 
Desporto 

 
março 2015 

 
Criar um gabinete de 
atendimento psicossocial para os 
colaboradores e familiares 
  

 
Facilitar apoio psicossocial a todas as situações de crise de natureza 
social, profissional, pessoal e familiar: Acompanhamento em 
situações de desemprego, morte, separação/divórcio, doença súbita 
ou crónica e em situações de dependência 
N.º anual de atendimentos/áreas de atendimento/ % funcionários 
beneficiários 
 

 
Ação Social e Saúde 

 
Recursos Humanos 

 
 
 

março 2015 a 
junho 2017 

 
 

 
 
 
 

Facilitar boas práticas de 
conciliação entre vida 
profissional / vida familiar: com o 
intuito de proporcionar a 
conciliação entre 
responsabilidades familiares e 
responsabilidades profissionais 
dos trabalhadores de ambos os 
géneros 
 
 
 
 

 
Facilitar a redução (50%) na mensalidade das trabalhadoras grávidas 
e/ou futuros pais para frequentarem cursos de preparação para o 
parto e pós-parto e/ou hidroginástica nos serviços municipais 
Nº de beneficiários/as/ano 
 

 
Desporto  

 
Recursos Humanos 

 
 
 

 
 

junho 2015 
 
 
 
 

 
Criar um regulamento no âmbito do incentivo à natalidade, para a 
concessão de um cabaz de nascimento para todos/as os/as 
colaboradores/as que sejam pais, nomeadamente aos agregados que 
tenham o segundo, terceiro ou mais filhos  
Celebração de protocolo com farmácia local para desconto de vale 
de 80€ por cada filho/a 
% de funcionários/as com 2 ou mais filhos/as/ano 
N.º de nascimentos /ano relativos aos colaboradores/as 
N.º de Vales atribuídos/ano 
 

 
Conselheira Local para a 

Igualdade  
 

Recursos Humanos 
 

março 2015 a 
junho 2017 
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Facilitar parcerias na área da saúde, lazer e bem-estar: Celebração 
de protocolos permitindo que os/as trabalhadores/as e seus 
agregados familiares possam beneficiar de preços mais reduzidos nos 
serviços  
Nº de novas parcerias /ano 
 
Criação de plataforma informática de consulta intranet aos 
funcionários com a compilação de todos os benefícios a esse nível 
 

 
Recursos Humanos 

 
Gabinete de 

Comunicação e Imagem 
 
 

 
 

março 2015 a 
junho 2017 

 
 

 
Dinamizar workshops de cozinha, de saúde, de beleza, bricolage, 
artes para os/as colaboradores/as, sensibilizando à participação de 
forma transversal a ambos os géneros 
N.º de ações/ ano 
Nº de participantes/ação 

 

 
Comissão para a 

Igualdade e Cidadania  
março 2015 a 

junho 2017 
 

 
 

Implementar programas de 
promoção de hábitos de vida 
saudáveis dirigidos aos/às 
colaboradores/as 
 
 
 
 

 
Criar projeto dirigido aos colaboradores fumadores para 
desabituação tabágica  
Nº anual de funcionários/as abrangidos/as 

 

Desporto 
 

Recursos Humanos – 
Medicina do Trabalho 

 
Ação Social e Saúde 

março 2015 a 
junho 2017 

 

 
Promover uma campanha de vacinação de Hepatite A+B, Tétano e 
Gripe em colaboração com os agentes de saúde locais. 
Celebração protocolo 
Nº anual de colaboradores beneficiários/as   

 
Ação Social e Saúde 

 
Recursos Humanos – 
Medicina do Trabalho 

março 2015 a 
junho 2017 

 
Promover uma campanha de recolha de sangue e medula óssea 
dirigida aos funcionários e seus familiares  
Nº de dadores/campanha 

Desporto 
Ação Social e Saúde 
Recursos Humanos – 
Medicina do Trabalho 

 
 

março 2015 a 
junho 2017 
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Facilitar o acesso dos funcionários e família ao GAPAF – Gabinete de 
Aconselhamento e Prescrição da Atividade Física do Município, 
aplicando reduções progressivas aos agregados familiares com três 
ou mais elementos, nomeadamente: 50% aos agregados até três 
elementos, 75% a agregados de 4 elementos e 100% de redução a 
agregados com 5 ou mais elementos 
N.º beneficiários /ano por tipologia de redução 

 

 
Desporto 

 
Recursos Humanos – 
Medicina do Trabalho 

 

 
Facilitar condições para a realização de rastreios periódicos aos 
funcionários e seus familiares  
N.º rastreios/ano;  
N.º beneficiários/ano 

 
Recursos Humanos – 
Medicina do Trabalho 

 
março 2015 a 

junho 2017 
 

Promover a realização de ações 
de sensibilização no âmbito da 
saúde sexual e reprodutiva e de 
planeamento familiar 

 
Acção de formação/sensibilização acerca da saúde sexual e 
reprodutiva e de planeamento familiar em colaboração com agentes 
locais em matéria de saúde comunitária 
N.º ações/ano 
N.º participantes/ação 
 
Criação de um cartaz/desdobrável e sua divulgação  
N.º de ações realizadas / N.º de participantes abrangidos 
 

 
Ação Social e Saúde 

 
Desporto 

 
Recursos Humanos – 
Medicina do Trabalho 

 
março 2015 a 

junho 2017 
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Eixo 3 – Diálogo Social e  
Participação de Trabalhadores/as
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Eixo 3 – Diálogo Social e Participação de Trabalhadores/as 
 

 
Objetivos   

 
Medidas / Ações 

 
Indicadores  

 

 
Responsabilidade  

 
Calendarização 

 
Avaliação da satisfação 

relativamente às 
práticas da entidade 

relativamente à 
conciliação, Igualdade, 

Género, Cidadania e Não 
Discriminação 

 

Implementar metodologias de auscultação 
interna para a avaliação da satisfação que 
incorpore os itens sobre a igualdade do 
género, não discriminação e cidadania ativa 

 
Aplicar anualmente um questionário de 
auscultação e avaliação da satisfação interna 
aos colaboradores/as 
N.º de questionários distribuídos 
N.º de questionários respondidos 
 
Aplicar anualmente inquérito relativo à 
avaliação da aplicabilidade das medidas de 
higiene e segurança no trabalho 
N.º de questionários distribuídos 
N.º de questionários respondidos 
 
Tratar os dados para discussão dos resultados 
entre executivo e chefias/líderes internos, a 
fim de delinear orientações/estratégias de 
melhoria nos diversos serviços  
n.º de reuniões/ano 
n.º colaboradores/reunião 
 

 
Gabinete de Apoio 

ao Presidente 
 

Recursos Humanos 
 
 

 
dezembro de 

2015, 2016 e 2017 
 

 

 
Promoção do diálogo 
social na organização 

 

Promover reuniões de colaboradores/as de 
todos os sectores como espaço de debate e 
intervenção integrada de proximidade para 
delinear o Plano de Ação anual e Orçamento 
do Município de Lagoa por áreas temáticas 

 
Criação de agenda anual de reuniões e 
disseminação às chefias/serviços  
N.º de comissões 
Interdisciplinares/intersectoriais criadas/ano 
Nº de reuniões intersectoriais/ ano 
Nº de ações intersectoriais/ano em Plano 

 
Gabinete de apoio 

ao Presidente  

 
março 2015, 2016 

e 2017 
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Envolvimento de 
colaboradores/as e suas 
famílias na promoção de 

uma cidadania ativa e 
não discriminação 

 
 
 
 

Desenvolver ações de consolidação de 
equipa/ fortalecimento de relações que 
permitam uma maior aproximação das 
pessoas, intra e inter departamental, 
facilitando a conciliação da vida familiar e 
profissional, bem como o desenvolvimento 
pessoal e social em atividades comunitárias e 
de solidariedade 

 

 
Realizar de uma ou mais ações anuais por 
ocasião do Dia Mundial para a Igualdade 
N.º de ações /ano 
N.º participantes/ação 

 
Equipa para a 

Igualdade 

 
Dia 24 de outubro 
2015, 2016, 2017 

 
 
 

Dar continuidade ao Projeto Publicarte com o 
objetivo de promover o convívio entre os 
funcionários/as do Município através da 
promoção da arte, da criatividade e da 
inovação 

 
Criar condições para a realização de uma 
exposição coletiva de trabalhos artísticos dos 
colaboradores realizada anualmente e com as 
modalidades de poesia, pintura, fotografia, 
escultura, artesanato entre outras 
Nº inscrições/ano 
N.º participantes na abertura da exposição 
N.º visitantes/exposição 

 
 

Cultura 
 

Escola de Artes  
 

Biblioteca 
 

 
 

outubro e 
novembro de 

2015, 2016, 2017 
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Eixo 4 – Respeito pela Dignidade das  
Mulheres e dos Homens no Local de Trabalho
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Eixo 4 – Respeito pela Dignidade das Mulheres e dos Homens no Local de Trabalho 
 

 

 
Objetivos 

 
Medidas / Ações 

 
Indicadores 

 
Responsabilidade 

 

 
Calendarização 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

Estabelecimento de 
mecanismos que 

permitam identificar 
e reparar danos 
decorrentes da 

violação do respeito 
da dignidade de 

homens e mulheres 
no local de trabalho  

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Criar um procedimento de queixa e 
proteção por questões de assédio (moral, 
psicológico, físico), assédio sexual e 
discriminação. 

 
Disponibilizar formulário de sugestões/ reclamações no 
site autárquico/intranet e em papel 
Nº de sugestões /ano 

 
Disponibilizar caixa de sugestões nos Recursos Humanos 
e/ou noutros locais  
Nº de caixas de sugestões disponíveis 

 
 
 

Recursos Humanos  
 

Gabinete de 
Comunicação e 

Imagem 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
março 2015 

a 
junho 2017 

 

 
Disponibilizar Relatório Anual da Comissão de Ética com 
a apresentação de propostas e estratégias para 
ultrapassar constrangimentos detetados 
N.º de Medidas propostas 
N.º Medidas Adotadas/ano 
 

 
 

Comissão de Ética 

 
Realizar ações de sensibilização/informação 
relativamente à caracterização e identificação de 
situações de assédio moral, psicológico ou físico, bem 
como assédio sexual e discriminação  
Nº ações/ano 
N.º participantes/ação 

 
Recursos Humanos 
Comissão de Ética 
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Eixo 5 – Comunicação Interna e Externa 
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Eixo 5 – Comunicação Interna e Externa  
 

   

 
Objetivos 

 
Medidas / Ações 

 
Indicadores 

 
Responsabilidade 

 

 
Calendarização 

 
 
 
 
 

Criação de 
suportes de 

comunicação 
inclusiva 

promotores da 
Igualdade, 

Cidadania e Não-
Discriminação ao 

nível interno e 
externo 

 
 
 
 
 
 
 

Criar normas e orientações específicas relativas à 
linguagem inclusiva e de identidade cooperativa em 
todos os documentos/ comunicação institucional  

 

 
Edição e divulgação do Manual de 
Identidade Corporativa  

 
Gabinete de Apoio ao 

Presidente  
 

Gabinete de Comunicação e 
Imagem  

 

 
 

junho 2015 

 
Facilitar a colocação de Disclaiming de linguagem 
inclusiva no portal institucional e em toda a 
documentação do Município 

 
N.º de instrumentos de divulgação que 
adotaram esta medida/ano 
 

Gabinete de Apoio ao 
Presidente  

 
Gabinete de Comunicação e 

Imagem  

 
junho de 2015 a 

Junho 2017 
 

 
Fomentar a utilização de imagens não discriminatórias 
em função do género na comunicação audiovisual  
 

 
N.º total de instrumentos de 
divulgação produzidos 

Gabinete de Apoio ao 
Presidente  

 
Gabinete de Comunicação e 

Imagem  

 
junho de 2015 a 

Junho 2017 
 

Criar um Glossário para adoção da linguagem inclusiva 
 

Divulgação do Glossário pelos vários 
sectores e site autárquico 

 

Conselheira para a Igualdade  
 

Gabinete de Comunicação e 
Imagem 

 
 

junho 2015 

Fomentar a dinamização de Oficinas para revisão de 
documentos formais com a integração do Manual de 
Identidade Corporativa e linguagem inclusiva nos 
mesmos, para a disseminação de uma imagem comum e 
identificativa da organização – Município de Lagoa 
(Algarve) 

 
Nº. de documentos revistos  
Nº de oficinas / nº de 
participantes/serviço por oficina 

 
Conselheira para a Igualdade  

 
Gabinete de Comunicação e 

Imagem 

 
maio a dezembro 

de 2015 
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Criar mecanismos para generalizar a todos/as a 
informação e divulgação de respostas, serviços e 
potencialidades do concelho de forma mais eficaz e a 
todos os públicos, integrando os contributos dos vários 
parceiros que concorrem para o mesmo objetivo, para 
aumentar a participação cívica e o número de 
beneficiários/participantes nas ações/projetos 

 

 
N.º / Tipo de Edições/ano 
N.º de Exemplares distribuídos/edição 

 
 

 
Gabinete de Apoio ao 

Presidente  
 

Gabinete de Comunicação e 
Imagem  

 
 

 
março 2015 a 

junho 2017 
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38 
Plano Municipal para a Igualdade e Cidadania 
Município de Lagoa 2015_2017  

 

Eixo 6 – Relação com a Comunidade: Agenda Local para a Igualdade, Cidadania e Não Discriminação 
 

Objetivos 
 

Medidas/ Ações e Indicadores  Responsabilidade 
 

Calendarização 

 
 
 
 
 

Promover ações de sensibilização em 
Igualdade do Género, Não-Discriminação, 
Violência Doméstica e no Namoro, 
prevenção e combate ao tráfico de seres 
humanos em contexto comunitário e 
escolar 

 

 

 

 

 

 
Protocolar parcerias que facilitem a realização das ações de sensibilização nas 
temáticas da igualdade de género, violência doméstica e no namoro, 
prevenção e combate ao tráfico de seres-humanos 
nº ações realizadas/entidades envolvida/ano 
n.º participantes desagregados por género em cada sessão 

 
Facilitar as condições para a dinamização de Teatro-Fórum e envolvimento 
comunitário sobre Violência Doméstica e/ou Violência no Namoro  
nº ações realizadas/entidades envolvidas/ano 
nº de participantes desagregados por género em cada sessão 
 
Promover ações de sensibilização nas escolas/projetos de prevenção e 
atenuação de comportamentos agressivos / bullying 
Nº de ações realizadas/ nº participantes 
 
Valorizar e apoiar projetos e ações de mediação escolar nas escolas para uma 
gestão positiva dos conflitos nas escolas e formação em direitos humanos 
pelos alunos, discentes e docentes 
N.º ações/projetos apoiados/ano 
 

 
Conselheira para a 

Igualdade  
 

Educação 
 

Ação Social e Saúde 
 

Cultura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

março 2015 a 
junho 2017 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Facilitar a aproximação da Autarquia às 
Escolas para uma cidadania proactiva 
 
 
 
 

 
Presidente na Escola: aproximar os jovens, os docentes e discentes das 
Escolas ao Município, para se alcançarem competências no exercício da 
cidadania e participação nas comunidades.  
N.º de sessões/ Escola; nº de estudantes/docentes e discentes 
participantes/sessão 

Gabinete de Apoio ao 
Presidente 

 
Conselheira Local para a 

Igualdade 
 

Educação e Juventude 

março 2015 a 
junho de 2017 
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Criar o Prémio Municipal para a Igualdade: 
destinado a dar ênfase e divulgar boas 
práticas dirigidas à promoção da igualdade, 
cidadania e não-discriminação no concelho 
de Lagoa 
 

 
Criar regulamento para atribuição do prémio ao setor da economia social, 
cultural e recreativo, desportivo, da educação e também empresarial, desde 
que sedeados no concelho 

 
 

 
Conselheira para a 

Igualdade  
 

Comissão para a 
Igualdade e Cidadania 

 
outubro 2015, 
2016 e 2017  

 

Assinalar datas importantes através de 
atividades diversas, com a definição da 
Agenda local anual para a Igualdade e 
Cidadania de Lagoa em parceria com os 
agentes locais, com a apresentação pública 
anual  

 

 

 
Dia Internacional da Mulher – 8 de março 
 
Dia Internacional do Desporto para o Desenvolvimento e Paz – 6 de abril 
 
Dia Internacional da Família – 15 de maio 
 
Dia Internacional contra o Tráfico de Seres Humanos – 30 de julho 
 
Dia Internacional da Juventude – 12 de agosto 
 
Semana da Mobilidade - 16 a 22 de setembro 
 
Lagoa pela Igualdade e Cidadania – outubro e novembro, integrando as 
atividades comemorativas dos seguintes dias por todos os parceiros 
locais: 
 
Dia Internacional do Idoso – 1 de outubro 
 
Dia Internacional para a Erradicação da Pobreza – 17 de outubro 
 
Dia Mundial para a Igualdade – 24 de outubro  
 
Dia Internacional para a Tolerância – 16 de novembro 
 
Semana pelo Direito a Ser Criança em Lagoa em estreita articulação com 
a CPCJ de Lagoa: 
 

 
Conselheira local para a 

Igualdade 
 

Comissão para a 
Igualdade e Cidadania 

 
 
 

 
2015 a 2017 
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Dia Internacional contra os Maus-Tratos a Crianças e Jovens - 19 de 
novembro  
 
Dia dos Direitos das Crianças - Convenção Internacional sobre os direitos 
das Crianças 1989 – 20 novembro 
 
Dia Internacional para a Eliminação da Violência contra as Mulheres – 25 
de novembro 
 
Iniciativa “Cidades para a Vida – Cidades contra a Pena de Morte” – 30 de 
novembro 
N.º de ações/ano; 
Nº participantes/entidades envolvidas/ação/ano 
 

 
 

Apresentar a Carta Local para o Incentivo 
à natalidade, com a criação de medidas 
tendentes à disseminação de uma política 
para a família, de caracter preventivo 
e/ou assistencial para os mais vulneráveis 

 

 

 

 

 

 

 
Integrar medidas preconizadas pelas autarquias familiarmente 
responsáveis, de forma a valorizar a candidatura ao prémio anual neste 
âmbito promovido pela Associação Portuguesa de Famílias Numerosas 
(APFN) 

 
Conselheira Local 
para a Igualdade 

 
Comissão para a 

Igualdade e Cidadania 
 

 
2015 a 2017 

 
Candidatura ao Prémio Viver em Igualdade, promovido pela Comissão para 
a Cidadania e Igualdade de Género – CIG, a nível nacional, que visa assinalar 
os melhores locais para viver em igualdade e distinguir Municípios com boas 
práticas na integração da dimensão da Igualdade de Género, Cidadania e Não 
Discriminação, quer na sua organização ou funcionamento, quer nas 
atividades por si desenvolvidas 
 

 
Conselheira Local 
para a Igualdade 

 
Comissão para a 

Igualdade e Cidadania 

 
2015 a 2017 

 
Criação de Regulamento Municipal para incentivo à natalidade e inclusão de 
rubrica em dotação orçamental anual para as medidas de apoio à natalidade 
a implementar pelo Municipio de Lagoa  
Criação de regulamento municipal e valor em dotação orçamental/ano 
Beneficiários de medidas de apoio à natalidade/ano 

Conselheira Local 
para a Igualdade 

 
Comissão para a 

Igualdade e 
Cidadania 

 
junho 2015 a 
junho 2017 
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Apresentar a Carta Local para o Incentivo 
à natalidade, com a criação de medidas 
tendentes à disseminação de uma política 
para a família, de caracter preventivo 
e/ou assistencial para os mais vulneráveis 

 

 

 

 

 

 

 
Concessão de apoios de incentivo à natalidade com a entrega de um Vale de 
Desconto (80€/Vale) em três prestações anuais, até aos 36 meses da criança, 
para gastos em produtos de puericultura e despesas relacionadas e que sejam 
adquiridos em estabelecimentos do comércio local nos primeiros anos do 
bebé (ao 2º e 3º filho) – Famílias carenciadas com ambos os progenitores 
empregados ou integrados em programas de ocupação profissional, com 
rendimento per capita 50% IAS = 209,61€ depois de deduzidas as despesas 
com habitação própria permanente. 
N.º de famílias abrangidas/ano 
 

 
Conselheira Local 
para a Igualdade 

 
Ação Social e Saúde 

 
março 2015 a 

dezembro 2017 

 
Apoio ao nível da comparticipação em despesas de saúde – medicação, 
consultas de especialidade e meios complementares de diagnóstico - no 
âmbito da Procriação Medicamente Assistida (PMA) - até a um valor limite 
por agregado familiar sem filhos ou com um filho, com diagnóstico de 
infertilidade, nos termos da respetiva legislação habilitante. 
- Famílias carenciadas com ambos os progenitores empregados ou integrados 
em programas de ocupação profissional, com rendimento per capita 50% IAS 
= 209,61€ depois de deduzidas as despesas com habitação própria 
permanente. 
N.º de famílias abrangidas/ano 
 

 
Conselheira Local 
para a Igualdade 

 
Ação Social e Saúde 

 
janeiro de 2016 
a junho 2017 

 
Atribuir um subsídio anual para as IPSS com respostas sociais de Creche, 
Centro de Dia, serviços de Apoio Domiciliário, que facilitem a 
integração/ocupação de crianças e idosos em situação de dependência 
através da aplicação de descontos (20%) ao nível da comparticipação 
familiar, para a integração no mercado de emprego de todos os elementos 
do agregado em idade ativa, mediante proposta da Unidade Ação Social e/ou 
Educação. 
Criação de regulamento municipal de apoio às IPSS que integre este tipo de 
apoio, com indicação do número de vagas para o efeito 
N.º de beneficiários/as /ano 

 
Conselheira Local 
para a Igualdade 

 
Ação Social e Saúde 

 
Educação 

 
março 2015 a 

dezembro 2017 
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Apresentar a Carta Local para o Incentivo 
à natalidade, com a criação de medidas 
tendentes à disseminação de uma política 
para a família, de caracter preventivo 
e/ou assistencial para os mais vulneráveis 

 

 

 

 
Facilitar a igualdade e a qualidade de vida dos cidadãos através da 
dinamização do GIP – Gabinete de Inserção Profissional de Lagoa para 
promoção do emprego e empreendedorismo no concelho  
Nº atendimentos/mês 
N.º de ofertas de emprego/ mês 
N.º de desempregados/ano 
N.º de ações de procura ativa de emprego 
N.º formações profissionais/ano  
N.º de beneficiários/ programas de emprego/ano 
 

 
Ação Social e Saúde 

 
março 2015 a 

dezembro 2017 

 
Reforçar a comparticipação junto dos Agrupamentos de Escolas ao nível da 
ação social escolar no pré-escolar e 1º ciclo do Ensino Básico.  
Celebração anual de protocolo em ato público 
Quantificação das Verbas /protocoladas/ano/Agrupamento 
% Orçamento Municipal 
 

 
Educação 

 
março 2015 a 

dezembro 2017 

 
Apoiar a contratação de Técnicos Superiores por parte das IPSS – Instituições 
Particulares de Solidariedade Social que apoiam as famílias mais vulneráveis 
– Protocolos anuais de cooperação para dinamização dos Gabinetes de 
Atendimento de Proximidade em todas as zonas urbanas 
N.º de Gabinetes criados/ano 
N.º de pessoas apoiadas/ Gabinete/ano 

 
Ação Social e Saúde 

 
março 2015 a 

dezembro 2017 

Implementar Tarifas familiares de acordo com o número de filhos nos 
regulamentos de taxas e licenças municipais 
Tarifa Familiar e Tarifa Social da água, de saneamento, de resíduos sólidos e 
urbanos 
Redução da taxa do IMI de acordo com o número de filhos 
N.º de tarifas familiares criadas/ano 
Nº de famílias beneficiárias/ano 
 

 
Gabinete de Apoio 

ao Presidente 
 

Divisão de 
Ambiente 

 
março 2015 a 

dezembro 2017 
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Apresentar a Carta Local para o Incentivo 
à natalidade, com a criação de medidas 
tendentes à disseminação de uma política 
para a família, de caracter preventivo 
e/ou assistencial para os mais vulneráveis 

 

 
Redinamizar o “Banco de Trocas” local com roupa, mobiliário, material 
desportivo, musical, escolar e outros recursos que possam ser reutilizados por 
várias famílias em protocolos de parceria com as Instituições locais – Loja da 
Família 

 
Ação Social e Saúde 

 
março 2015 a 

dezembro 2017 

 
Facilitar a dinamização de campanhas anuais de angariação de material 
escolar, desportivo e musical, a disponibilizar aos alunos carenciados a 
identificar pelos Agrupamentos de Escolas, IPSS, Município, CPCJ a enquadrar 
na Loja da Família numa parceria local alargada 
N.º campanhas/ano 
 

 
Educação 

 
Ação Social e Saúde 

 
Desporto e 
Juventude 

 
março 2015 a 

dezembro 2017 

 
Promover o GAPAF Gabinete de Aconselhamento e Prescrição da Atividade 
Física junto das famílias aplicando descontos progressivos a famílias 
numerosas – 3 ou mais filhos 
Nº de beneficiários/ano 

 
Desporto 

Conselheira Local 
para a Igualdade 

 

 
março 2015 a 

dezembro 2017 

 
Priorizar os apoios ao nível da comparticipação nas despesas de saúde – 
consultas de especialidade, medicação e meios complementares de 
diagnóstico – aos agregados familiares em situação de diagnóstico de 
infertilidade no âmbito do FES – Fundo de Emergência Social  
N.º de beneficiários/as /ano 
 

 
Ação Social e Saúde 

 
março 2015 a 

dezembro 2017 

 
Facilitar a disponibilização de Bilhetes de Família para eventos culturais, 
desportivos, recreativos e outros (não deve ultrapassar o custo de quatro 
entradas avulsas ou aplicar descontos progressivamente crescentes de 
acordo com o n.º de filhos) 
N.º de Bilhetes Família criados/ano 
N.º beneficiários/as Bilhetes Família/evento 

 
Conselheira Local 
para a Igualdade 

 
Desporto 

 
Cultura 

 
março 2015 a 

dezembro 2017 
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Apresentar a Carta Local para o Incentivo 
à natalidade, com a criação de medidas 
tendentes à disseminação de uma política 
para a família, de caracter preventivo 
e/ou assistencial para os mais vulneráveis 

 

 
Disseminar o Cartão Lagoa Social às famílias com filhos que apresentam um 
rendimento per capita inferior a 80% do IAS (419,22€) = 335,38€ depois de 
deduzidas as despesas fixas com habitação e medicação 
N.º de famílias abrangidas/ano 

 
Facilitar o aumento dos beneficiários do serviço de Teleassistência  
N.º serviços/ano; n.º beneficiários/as /ano 
 
Alargar o serviço de Assistência ao Lar a maior número de beneficiários/as 
N.º serviços/ano; n.º beneficiários/as /ano 
Aumentar a variedade de descontos em atividades culturais e desportivas 
promovidas pelo Município e outros serviços ao nível da educação e ação 
social  
N.º de benefícios incluídos por área de intervenção/ano 

 
Aumentar a variedade de descontos em estabelecimentos comerciais 
aderentes 
N.º de novos estabelecimentos aderentes/ano 
 
Reeditar o Guia LagoaSocial associado ao Cartão LagoaSocial com a inclusão 
dos novos descontos e benefícios 
N.º de exemplares distribuídos/ano 
 

 
Ação Social e Saúde 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
março 2015 a 

dezembro 2017 

 
Facilitar a criação e disseminação de serviços de entreajuda familiar – 
cuidadores informais de idosos e crianças através do recurso ao trabalho 
voluntário dos mais velhos e/ou pessoas desempregadas: 
N.º de parcerias promovidas pelo Banco Local de Voluntariado de Lagoa com 
Centros Séniores/Universidades Seniores, GIP de Lagoa/IEFP  
N.º de Projetos de Voluntariado/ano 
N.º de Voluntários/ano 
 

 
Ação Social e Saúde 

 
março 2015 a 

dezembro 2017 
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Na atribuição de apoios económicos pela autarquia, garantir uma 
salvaguarda nos normativos em vigor que garanta a ponderação do 
contexto social e cultural do/a benificiário/a, nomeadamente condições 
económicas, habitacionais, de saúde, suporte social, papel de cuidador de 
ascendentes ou descendentes 
N.º de regulamentos adaptados/ano 
Nº ações de sensibilização/formação técnicos de atendimento social/ano 
 

 
Ação Social e Saúde 

 
março 2015 a 

dezembro 2017 

 

Criar indicadores para um Diagnóstico Local 
para a Igualdade, Cidadania e Não 
Discriminação a integrar no Plano de 
Desenvolvimento Social 

 
Sensibilizar para a análise com base na igualdade de género abrangendo as 
várias dimensões: população e famílias, escolaridade, trabalho e emprego, 
conciliação da vida profissional, familiar e pessoal, mobilidade, proteção 
social, habitação social, saúde, desporto, cultura, cidadania, criminalidade e 
segurança 
Indicadores no Diagnóstico Social do concelho 
 

 
Conselheira Local para a 

Igualdade 
 

Ação Social e Saúde 

 
março 2015 a 
janeiro 2016 

 

 

 

 

Promover Programas de Prevenção e 
Promoção da Saúde e bem-estar psicossocial 
em contexto escolar e comunitário 

 

 
Disponibilizar formas de apoio/acompanhamento técnico a crianças com 
dificuldades de aprendizagem e problemas comportamentais 
N.º ações ano/ nº de beneficiários/ano 

 
Conselheira Local para a 

Igualdade 
 

Educação 
 

 
março 2015 a 

dezembro 2017 

 
Facilitar a dinamização de programas longitudinais de prevenção e 
promoção da saúde de forma contínua e com avaliação anual em contexto 
escolar e comunitário 
N.º de Programas /ano  
Tipificação dos Programas por ciclo de estudos/anos de escolaridade 
Nº de crianças e/ou jovens beneficiárias/os 
Nº de professores abrangidos 
 

 
Conselheira Local para a 

Igualdade 
 

Ação Social e Saúde 
 

Educação 

 
março 2015 a 

dezembro 2017 

Facilitar a prevenção da Diabetes em contexto escolar e comunitário: Projeto 
“Portugal Sem Diabetes” 
N.º de ações / ano  

Desporto  
Ação Social e Saúde 

março 2015 a 
dezembro 2017 
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Facilitar as condições para a realização de rastreios e avaliações nutricionais 
envolvendo os agentes locais e regionais em matéria de saúde, bem como os 
serviços municipais 
N.º de Rastreios/ano 
N.º Avaliações Nutricionais/ano 

 
Desporto 

Ação Social e Saúde 

 
março 2015 a 

dezembro 2017 
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ANEXO Iv

v Plano Nacional para a Igualdade de Género, 
Cidadania e Não-discriminação 

2014-2017 - Relatório de Execução 
2015 do Município de Lagoa



 

V Plano Nacional para a Igualdade de Género, Cidadania e Não-discriminação 

2014-2017 – Relatório de Execução 2015 

 

Ministério:  

Município de Lagoa (Algarve) 

 

Área Estratégica 1 - Integração da Perspetiva da Igualdade de Género na Administração Pública Central e Local 

Área Estratégica 1 - Integração da Perspetiva da Igualdade de Género na Administração Pública Central e Local  

 
Medidas V PNI 

 
Entidade (s) 
responsável 

(eis) 

 
Entidades 
envolvidas 

na execução 

 
Objetivos 

 
Indicadores 

de 
Resultados 

 
Descrição da (s) atividade(s) que concorreram para a 

implementação da Medida 

 

 

1) Promover a 
implementação, 
em cada 
ministério, de 
um plano para a 
igualdade, tendo 
em vista 
integrar a 
dimensão da 
igualdade de 
género e da não-
discriminação 
na estrutura 
interna e na 
ação externa. 

PCM/CIG Todos os 
Ministérios 

 

1 Relatório 
anual a 
apresentar até 
31 de janeiro. 
 
 
 

 
Número de 
Ministérios 
que 
apresentaram 
à tutela da 
Igualdade um 
relatório 
intercalar e 
um relatório 
final de 
execução do 
Plano. 
 
 

  

2) Formação de 
dirigentes, 
agentes da 
Administração 
Pública, 
conselheiros (as) 
ministeriais 
para a igualdade 
e equipas 
interdepartame

PCM/CIG Todos os 
Ministérios 

 

3 ações de 
formação 
contínua em 
matéria de 
igualdade de 
género, 
cidadania e 
não-
discriminação
. 

Número de 
pessoas 
abrangidas, 
desagregado 
por sexo e 
categoria 
profissional. 

  



 

ntais.  

3) Promover ações 
de formação em 
igualdade, 
impacto de 
género das 
iniciativas 
legislativas e 
orçamentos 
sensíveis ao 
género para os 
(as) juristas 
responsáveis 
pelo processo 
legislativo. 

PCM/CEJUR Todos os 
Ministérios 

 
 

Introdução da 
dimensão de 
género, 
avaliação do 
impacto de 
género nas 
iniciativas 
legislativas e 
orçamentos 
sensíveis ao 
género. 
 
1 ação por 
ano. 
 
 

Número de 
ações de 
formação 
realizadas. 
Número de 
pessoas 
abrangidas, 
desagregado 
por sexo. 

 
 

 

4) Promover 
iniciativas de 
orçamentos 
sensíveis ao 
género. 

MF Todos os 
Ministérios 

 

1 iniciativa de 
orçamento 
sensível ao 
género. 

Número de 
iniciativas de 
orçamento 
sensíveis ao 
género. 

 . 

 

5) Assegurar a 
recolha, o 
tratamento e a 
divulgação de 
informação 
estatística 
relativa aos 
recursos 
humanos da 
Administração 
Pública, 
desagregada por 
sexo. 

MF/DGAEP PCM/INE, 
I.P. 

Todos os 
Ministérios 

 

Atualização 
periódica de 
dados. 
 
Disponibiliza
ção de 
indicadores 
relativos ao 
número de 
dirigentes no 
sector das 
administraçõe
s públicas por 
sexo, cargo e 
subsector de 
administração
. 
 
 

Relatórios 
elaborados 
pela 
DGAEP. 
 
Disponibiliza
ção da 
informação 
no Dossiê de 
Género do 
INE, I.P. 

  

6) Assegurar a 
recolha, 
tratamento e 
divulgação de 
informação 
estatística, 

PCM/INE, 
I.P. 

Todos os 
Ministérios 

Atualização 
periódica de 
dados. 

Número de 
serviços da 
Administraçã
o Pública 
que 
asseguraram 

 
 

 



 

desagregada por 
sexo, relativa à 
execução de 
todas as 
políticas 
públicas. 

a recolha, o 
tratamento e 
a divulgação 
da 
informação 
estatística 
desagregada 
por sexo. 

7) Assegurar, a 
nível 
institucional, a 
adoção de uma 
política 
comunicacional 
não-
discriminatória 
em função do 
sexo e 
promotora da 
igualdade de 
género, em 
todos os 
organismos 
públicos.  

PCM/CIG Todos os 
Ministérios 

 

Utilização de 
formas de 
comunicação 
não-
discriminatóri
as. 
 
 
 
 
 
 
1 Estudo de 
Avaliação. 
 
 

Número de 
modelos de 
documentos 
da 
Administraçã
o Pública 
que 
introduziram 
linguagem 
respeitadora 
da igualdade 
de género. 
 
Estudo de 
avaliação da 
utilização da 
linguagem 

  

 

inclusiva pela 
Administraçã
o Pública. 

8) Promover a 
implementação 
de Planos 
Municipais para 
a Igualdade. 

PCM/CIG PCM 
Municípios 

ONG 

25 Planos por 
ano. 
 
 

Número de 
autarquias 
que 
implementar
am Planos 
Municipais 
para a 
Igualdade. 

Plano Municipal para a Igualdade e Cidadania 2015-2017 
aprovado em reunião de Câmara Municipal de Lagoa 
(Algarve) a 3 de fevereiro e pela Assembleia Municipal de 
Lagoa (Algarve) a 25 de fevereiro de 2015. Apresentação 
pública à comunidade do Plano a 22 de abril de 2015. 

 

9) Promover a 
nomeação de 
conselheiros (as) 
locais para a 
igualdade.  

PCM/CIG PCM 
Municípios 

25 
conselheiros 
(as) locais por 
ano. 
 
 
 
 

Número de 
autarquias 
que 
nomearam 
conselheiros 
(as) locais no 
final de cada 
ano de 
vigência do 
plano. 
 

O Município de Lagoa (Algarve) tem Conselheira Local para 
a Igualdade nomeada desde 2012 e até à data. 

 

10) Promover a 
formação em 
igualdade de 

PCM/CIG PCM 
Municípios 

ONG 

3 ações por 
ano. 
 

Número de 
ações de 
formação 

  



 

género, 
cidadania e não-
discriminação 
para os (as) 
conselheiros (as) 
locais para a 
igualdade, bem 
como para 
dirigentes e 
restante pessoal 
autárquico. 

 
 

realizadas. 
 
Número de 
pessoas 
abrangidas, 
desagregado 
por sexo e 
categoria 
profissional. 
 
Número de 
municípios 
participantes. 

11) Promover ações 
de 
sensibilização 
destinadas à 
integração da 
perspetiva de 
género nas 
organizações e 
nas políticas 
locais. 

PCM/CIG PCM 
MAOTE 

Municípios 
ANMP 
ONG 

 

4 ações por 
ano. 
 
 
 
 

Número de 
ações de 
sensibilizaçã
o realizadas. 
 
Número de 
pessoas 
abrangidas, 
desagregado 
por sexo. 
 
Número e 

Em 2015 foram realizadas 5 reuniões da Comissão 
intersectorial constituída por 12 elementos de várias áreas 
com funções de coordenação/gestão (planeamento 
estratégico, educação, ação social, urbanismo, ambiente, 
desporto, cultura, modernização administrativa, 
comunicação e imagem): 7 Mulheres | 5 Homens 
 
Participaram ainda num Focus Group acerca da temática, 
integrado no Projeto LGE – Local Gender Equality 
promovido pelo CES Centro de estudos Sociais de Coimbra 
no âmbito do PT07 EEA Grants pelos mesmos 12 
elementos. 

 

 

identificação 
dos 
municípios 
participantes. 

2 Elementos da Comissão (2 M, áreas de sociologia e 
psicologia social, Conselheira para a Igualdade e Chefe de 
Gabinete do Presidente) participaram numa viagem de 
intercâmbio de boas práticas com a deslocação dos parceiros 
nacionais à Noruega, mais especificamente a dois dos seus 
municípios - Oslo e Drammen – tendo como principal 
objetivo conhecer políticas, intervenções e metodologias 
desenvolvidas no contexto de um dos países que apresenta 
indicadores de referência relativos à igualdade entre 
mulheres e homens. No âmbito da visita foi possível 
contactar com investigações e projetos de intervenção 
realizados na Noruega para a promoção da igualdade entre 
mulheres e homens nos diversos domínios, e também com 
instituições que têm essa como uma das suas missões. O 
contacto com boas práticas estendeu-se ainda ao contexto da 
Suécia, país de referência na implementação de medidas 
promotoras de igualdade de género, também ao nível 
municipal. 

 



 

 

13) Assinalar o «Dia 
Municipal para 
a Igualdade». 

Municípios PCM/CIG Promoção da 
igualdade de 
género a nível 
local. 

Número de 
municípios 
que 
comemoram 
o Dia 
Municipal 
para a 
igualdade. 

Comemoração do Dia Municipal da Igualdade em outubro 
de 2015 no concelho de Lagoa com várias atividades, 

nomeadamente: 
 

Dia 23 de outubro – sexta-feira 
- Inauguração de Exposição coletiva dos funcionários do 
Município expressando as suas capacidades artísticas em 
várias áreas – PubliArte 
- Conferência “Um Olhar sobre a Igualdade” por Leonor 
Valente Monteiro 
 

Dia 24 de outubro – domingo 
- Marcha pela Igualdade e Cidadania  

 

 

 
Área Estratégica 2 – Promoção da Igualdade entre Mulheres e Homens nas Políticas Públicas 

 

 

Área Estratégica 2 – Promoção da Igualdade entre Mulheres e Homens nas Políticas Públicas 

2.1 – Educação, Ciência e Cultura 

 

Medidas V PNI 

 

Entidade (s) 

responsável 

(eis) 

 

Entidades 

envolvidas na 

execução 

 

Objetivos 

 

Indicadores 

de Resultados 

 

Descrição da (s) atividade(s) que 

concorreram para a implementação da 

Medida 

 

 

14) Produzir materiais 

pedagógicos, em 

a) PCM/CIG 

 

a) MEC/DGE 

 

Produção do 

Guião. 

Publicação 

do Guião. 

 

 

 



 

todos os suportes, 

promotores da 

igualdade de género 

e da cidadania: a) 

Elaborar o Guião 

de Educação, 

Género e Cidadania 

para o ensino 

secundário; b) 

Elaborar um 

Referencial de 

Educação para a 

Igualdade de 

Género. 

 

b) MEC/DGE 

 

b) PCM/CIG 

 

 

 

Produção do 

Referencial. 

 

 

 

 

 

Publicação 

do 

Referencial. 

Número de 

materiais 

pedagógicos 

produzidos e 

distribuídos 

pelos 

estabelecimen

tos de ensino 

que integram 

a perspetiva 

da igualdade 

de género. 

 

 

 

 

15) Promover a 

divulgação e a 

aplicação dos 

materiais 

pedagógicos 

produzidos. 

MEC/DGE/

DGES 

PCM/CIG 

 

Escolas do pré-

escolar, ensino 

básico e 

secundário 

Instituições de 

ensino superior 

Municípios 

Incremento 

da utilização 

de materiais 

pedagógicos 

em cidadania 

e igualdade  

de género em 

todos os 

níveis de 

ensino. 

10 iniciativas 

por ano. 

15 

agrupamento

s por ano. 

Número de 

iniciativas de 

divulgação e 

acompanham

ento 

realizadas. 

 

 

 

Número de 

agrupamento

s escolares 

que adotam e 

utilizam os 

materiais 

  



 

 pedagógicos.  

 

16) Integrar a temática 

da igualdade de 

género como um 

dos eixos 

estruturantes das 

orientações para a 

educação pré-

escolar, ensino 

básico e secundário. 

MEC/DGE Universidades 

Escolas 

Superiores de 

Educação 

Escolas do 

ensino básico e 

secundário 

Inserção da 

temática da 

igualdade de 

género nas 

orientações 

curriculares. 

Número de 

orientações 

que integram 

a temática da 

igualdade de 

género por 

nível de 

educação e 

ensino. 

Número de 

instituições 

que integram 

as orientações 

por nível de 

 

 

 

 

 

 

educação e 

ensino. 

17) Incentivar a 

introdução da 

temática da 

igualdade de género 

na formação 

pedagógica inicial e 

contínua de 

profissionais de 

educação.  

MEC Instituições de 

ensino superior 

Presença da 

temática nos 

planos de 

formação. 

Número e 

percentagem 

de cursos que 

satisfazem o 

requisito. 

 

 

  

19) Introduzir a 

categoria de 

Estudos de Género 

nas linhas de 

financiamento da 

MEC/FCT, 

I.P. 

Centros de 

Investigação e 

Instituições de 

Ensino Superior 

Integração da 

categoria de 

Estudos de 

Género nas 

linhas de 

Relatório de 

atividade. 

  



 

FCT, I.P., de apoio 

à investigação em 

Portugal. 

 

 

 financiament

o da FCT, 

I.P., de apoio 

à 

investigação 

em Portugal. 

20) Elaborar um estudo 

sobre a participação 

das mulheres nos 

cursos na área das 

TIC. 

PCM/CIG MEC 

 

1 Estudo. Realização e 

disseminação 

de um estudo 

sobre as 

mulheres e as 

TIC. 

  

21) Atribuir a distinção 

«Mulheres criadoras 

de cultura».  

PCM/GEPA

C 

PCM/CIG Atribuição 

da distinção 

durante a 

vigência do 

Número de 

mulheres 

criadoras 

selecionadas e 

  

 

plano. distinções 

atribuídas. 

22) Divulgar 

informação relativa 

à promoção da 

igualdade de género 

na cultura. 

PCM/DGArt

es 

 Partilha de 

informação e 

reflexão no 

espaço 

público em 

torno da 

igualdade de 

género. 

 

Atualização 

do Blogue 

Em Cada 

Rosto 

 

 

 

 

 

 

Número de 

atualizações.  

 . 



 

Igualdade 

 

1 Relatório 

anual. 

2.2 – Saúde 

 

Medidas V PNI 

 

Entidade (s) 

responsável 

(eis) 

 

Entidades 

envolvidas na 

execução 

Objetivos 

 

Indicadores 

de Resultados 

 

Descrição da (s) atividade(s) que 

concorreram para a implementação da 

Medida 

 

23) Realizar ações de 

sensibilização e de 

formação sobre 

igualdade de género 

em saúde. 

MS/DGS MS/ARS, 

I.P./Equipas de 

Saúde 

MEC 

PCM/CIG 

Reforço do 

conheciment

o da 

igualdade de 

género na 

área da 

Número de 

ações de 

formação / 

sensibilização

. 

  

 

 ONG saúde. 

 

 

Número de 

pessoas 

abrangidas, 

desagregado 

por sexo. 

24) Produzir 

referenciais técnicos 

sobre igualdade de 

género em saúde, 

em matéria de 

perfis de saúde das 

mulheres e de saúde 

dos homens, e de 

acesso não-

discriminatório aos 

MS/DGS MS/ARS, 

I.P./Equipas de 

Saúde 

Produção de 

referenciais 

técnicos. 

Número de 

referenciais 

aprovados e 

difundidos. 

  



 

cuidados de saúde. 

25) Promover a 

integração da 

perspetiva de 

género no 

desenvolvimento 

dos principais 

programas de saúde 

no domínio das 

Doenças 

Transmissíveis, 

Doenças não 

Transmissíveis, 

Saúde Sexual e 

Reprodutiva e 

Violência ao Longo 

MS/DGS MS/ARS, 

I.P./Equipas de 

Saúde 

PCM/CIG 

Integração da 

perspetiva de 

género nos 

programas de 

saúde. 

Número de 

programas 

que incluem 

a perspetiva 

de género.  

  

 

do Ciclo de Vida. 

26) Assegurar a 

desagregação por 

sexo e a análise, sob 

a perspetiva de 

género, da 

informação 

estatística sobre 

saúde e dos dados 

epidemiológicos 

acerca da população 

residente em 

Portugal. 

MS/DGS 

 

MS/ACSS, I.P./ 

SPMS, E.P.E./ 

ARS, 

I.P./Equipas de 

Saúde 

PCM/CIG 

INE, I.P. 

Produção de 

relatórios de 

informação 

estatística 

sobre saúde, 

com dados 

desagregados 

por sexo. 

Número de 

relatórios 

publicados 

com os dados 

desagregados 

por sexo e 

análise dos 

mesmos. 

 . 

2.3 – Juventude e Desporto 

     Descrição da (s) atividade(s) que 
concorreram para a implementação da 

D
e



 

Medidas V PNI Entidade (s) 

responsável 

(eis) 

Entidades 

envolvidas na 

execução 

Objetivos Indicadores 

de 

Resultados 

Medida s
c
r
i
ç
ã
o
 
d
a
 
(
s
)
 
a
t
i
v
i
d
a
d
e

 

d
a 

27) Promover ações de 

sensibilização/form

ação para a 

igualdade de género 

e não-

discriminação, 

destinadas a jovens. 

PCM/IPDJ, 

I.P. 

PCM/CIG 

ONG 

Reforço do 

conheciment

o da 

igualdade de 

género na 

juventude. 

 

Número de 

ações de 

formação. 

Número de 

jovens 

abrangidos 

(as), 

desagregado 

por sexo e 

por região. 

 

 

 

28) Fomentar nos 

programas de 

voluntariado jovem 

o desempenho de 

PCM/IPDJ, 

I.P. 

ONG Eliminação 

da segregação 

de género nas 

atividades de 

Número de 

jovens 

abrangidos 

(as) pelos 

 

 

 

 



 

atividades que 

contrariem os 

papéis 

tradicionalmente 

atribuídos a 

raparigas e rapazes. 

voluntariado. 

 

 

programas/p

rojetos, 

desagregado 

por sexo. 

Número de 

programas/p

rojetos de 

voluntariado. 

30) Promover a 

participação 

equilibrada e não-

discriminatória de 

mulheres e homens 

nas modalidades 

desportivas 

tradicionalmente 

PCM/IPDJ, 

I.P. 

PCM 

ONG 

Eliminação 

da segregação 

de género na 

prática das 

modalidades 

desportivas. 

Número de 

participantes 

em 

modalidades 

desportivas, 

desagregado 

por sexo. 

  

 

praticadas por um 

dos sexos. 

2.4 – Inclusão Social e Envelhecimento 

 

Medidas V PNI 

 

Entidade (s) 

responsável 

(eis) 

 

Entidades 

envolvidas na 

execução 

 

Objetivos 

 

Indicadores 

de 

Resultados 

 

Descrição da (s) atividade(s) que 

concorreram para a implementação da 

Medida 

 

32) Monitorizar a 

situação das famílias 

monoparentais que 

beneficiem de 

abono de família, 

em especial as 

constituídas por 

mulheres. 

MSESS/ISS, 

I.P. 

 

Avaliação da 

situação das 

famílias 

monoparenta

is que 

beneficiam 

de abono de 

família. 

Número de 

Relatórios de 

execução de 

medidas 

dirigidas às 

famílias 

monoparenta

is.  

 

 



 

 

2 Relatórios 

de avaliação. 

33) Promover ações de 

prevenção do 

fenómeno da 

discriminação de 

raparigas e 

mulheres com 

deficiência. 

 

MSESS/ISS, 

I.P./INR, I.P. 

MSESS/IEFP, 

I.P. 

MS/DGS 

MEC/DGE 

 

 

4 ações por 

ano. 

Número de 

ações 

realizadas.  

 

 

  

34) Desenvolver ações 

de sensibilização e 

formação que 

integrem a 

PCM/CIG PCM/ACIDI, 

I.P. 

MJ/DGRSP 

Melhoria dos 

níveis de 

sensibilização 

e formação 

Número de 

ações de 

sensibilização 

/ formação 

  

 

dimensão de género 

dirigidas a 

profissionais que 

trabalham com 

populações 

vulneráveis. 

MS/DGS 

MSESS/ISS, I.P. 

Municípios 

em igualdade 

de género das 

pessoas que 

trabalham 

com 

populações 

vulneráveis. 

 

4 ações por 

ano. 

 

realizadas. 

 

Número de 

pessoas 

abrangidas, 

desagregado 

por sexo. 

35) Promover a 

alfabetização e a 

capacitação das 

mulheres 

PCM/CIG 

MEC 

PCM/ACIDI, 

I.P. 

ONG 

 

Aumento da 

alfabetização 

e da 

capacitação 

Número de 

mulheres 

imigrantes e 

de 

  



 

imigrantes e das 

mulheres das 

comunidades 

ciganas. 

das mulheres 

imigrantes e 

de 

comunidades 

ciganas. 

comunidades 

ciganas 

abrangidas 

por ações de 

alfabetização. 

36) Promover o acesso 

à informação e ao 

conhecimento por 

parte das mulheres 

idosas. 

MEC 

MSESS/IEFP, 

I.P. 

PCM 

Estabelecimento

s de ensino 

Municípios 

ONG 

Melhoria dos 

níveis de 

escolaridade 

e de literacia 

funcional da 

população 

idosa. 

Desenvolvim

ento de um 

programa de 

alfabetização 

Número de 

iniciativas de 

alfabetização 

promovidas. 

 

Número de 

iniciativas de 

alfabetização 

digital 

promovidas. 

 

 

 

 

 

 

de mulheres, 

nas zonas 

identificadas 

como 

apresentando 

maiores 

carências 

neste 

domínio. 

 

 

Número de 

mulheres 

idosas que 

frequentaram 

o programa. 

 

37) Promover ações de 

formação de 

profissionais das 

forças de segurança 

e de serviços de 

ação social para as 

PCM/CIG 

MAI 

MSESS 

IPSS 

Municípios 

 

Melhoria do 

nível de 

conheciment

o de 

profissionais 

em matéria 

 

 

 

 

Número de 

 

 

 



 

questões de género 

e envelhecimento. 

de género e 

envelhecime

nto. 

 

5 ações de 

formação por 

ano. 

 

 

 

ações de 

formação 

realizadas. 

Número de 

profissionais 

abrangidos 

(as), 

desagregado 

por sexo. 

2.5 – Ambiente, ordenamento do território e energia 

Medidas V PNI Entidade (s) 

responsável 

(eis) 

Entidades 

envolvidas na 

execução 

Objetivos Indicadores 

de 

Resultados 

Descrição da (s) atividade(s) que 

concorreram para a implementação da 

Medida 

 

 

39) Promover estudos 

sobre a relação 

género-energia e 

género-ambiente, 

em particular nas 

temáticas das 

alterações climáticas 

e gestão eficiente 

dos recursos. 

MAOTE MAOTE/DGE

G e 

ERSE 

MAOTE/APA

, I.P. 

2 Estudos. Número de 

Estudos 

elaborados. 

  

40) Promover o 

mainstreaming da 

igualdade de género 

nas políticas, planos 

e programas de 

ambiente, 

ordenamento do 

MAOTE Todos os 

serviços do 

MAOTE 

Na 

totalidade 

dos planos 

em que seja 

aplicável. 

Número de 

medidas que 

integram a 

igualdade de 

género. 

  



 

 

 

território e energia 

promovidos pelo 

MAOTE, 

identificando 

oportunidades e as 

medidas win-win 

que promovam a 

igualdade de género 

e de oportunidades, 

a proteção do 

ambiente e o 

crescimento 

económico. 

 

Área Estratégica 3 - Independência Económica, Mercado de Trabalho e Organização da Vida Profissional, Familiar e Pessoal 

 

Área Estratégica 3 - Independência Económica, Mercado de Trabalho e Organização da Vida Profissional, Familiar e Pessoal 

 

Medidas V PNI 

 

Entidade (s) 

responsável 

(eis) 

 

Entidades 

envolvidas na 

execução 

 

Objetivos  

 

Indicadores 

de 

Resultados 

 

Descrição da (s) atividade(s) que 

concorreram para a implementação da 

Medida 

 

41) Reforçar junto das 

empresas do sector 

privado a 

implementação de 

planos de igualdade. 

PCM/CIG 

ME 

 

Associações 

empresariais 

Empresas do 

sector privado 

 

Aumento do 

número de 

empresas do 

sector 

privado que 

adotaram 

planos para a 

Número de 

empresas 

com planos 

para a 

igualdade 

implementad

os. 

  



 

igualdade. 

Realização de 

inquérito às 

empresas do 

sector 

privado 

destinado ao 

apuramento 

do número 

de planos 

empresarias 

para a 

igualdade 

implementad

os.  

 

 

42) Monitorizar a 

aplicação do regime 

jurídico do sector 

empresarial do 

Estado, no que se 

refere à 

implementação de 

planos para a 

igualdade e à 

representação de 

mulheres nos 

conselhos de 

administração. 

MF Todos os 

Ministérios que 

tutelam 

empresas do 

sector 

empresarial do 

Estado 

Empresas do 

sector 

empresarial do 

Estado 

Avaliação do 

cumpriment

o do regime 

jurídico no 

que toca à 

implementaç

ão de planos 

para a 

igualdade e à 

representaçã

o de 

mulheres nos 

conselhos de 

administraçã

o. 

 

Número de 

empresas do 

sector 

empresarial 

do Estado 

com planos 

para a 

igualdade. 

 

Representaçã

o de 

mulheres nos 

conselhos de 

administraçã

o das 

empresas do 

  



 

Elaboração 

de um 

relatório 

anual sobre o 

cumpriment

o do regime 

jurídico do 

sector 

empresarial 

do Estado. 

sector 

empresarial 

do Estado. 

 

Número de 

relatórios 

produzidos. 

44) Promover o 

empreendedorismo 

feminino, incluindo 

o qualificado, 

nomeadamente 

através dos 

MADR 

ME 

MAOTE 

 

APDC, I.P. 

ONG 

Autoridades de 

Gestão dos 

Programas 

Operacionais 

Reforço do 

empreendedo

rismo 

feminino. 

 

Linhas 

especialment

e dedicadas 

ao fomento 

do 

empreendedo

  

 

incentivos à criação 

de empresas, de 

outros 

instrumentos 

financeiros e de 

ações coletivas.  

Regionais e 

Temáticos 

Organismos 

Intermédios 

PCM/CIG 

CASES 

Outras 

entidades 

responsáveis 

pela concessão 

de incentivos 

 

 

 

 

rismo 

feminino. 

 

Número de 

projetos de 

empreendedo

rismo 

feminino 

apoiados e 

financiados. 

45) Promover o 

associativismo e o 

empreendedorismo 

das mulheres 

MAM ONG Melhoria da 

situação das 

mulheres 

agricultoras. 

Número de 

mulheres 

agricultoras 

associadas. 

  



 

agricultoras. Número de 

mulheres 

agricultoras 

empresárias. 

46) Avaliar a evolução 

das diferenciações 

salariais entre 

mulheres e homens 

em Portugal, por 

ramos de atividade. 

MSESS PCM/CIG 

MSESS/CITE 

GEP 

1 Relatório 

de avaliação 

por ano. 

Número de 

Relatórios 

produzidos. 

  

47) Promover ações de 

sensibilização e 

divulgação da 

dimensão da 

igualdade de 

género, no sentido 

MSESS MSESS/CITE Elaboração 

de 

documento 

técnico de 

apoio à 

preparação 

Número de 

ações de 

sensibilização

. 

 

  

 

da sua integração 

nos instrumentos 

de regulamentação 

coletiva de 

trabalho.  

dos 

instrumentos 

de 

regulamentaç

ão coletiva 

de trabalho e 

sua 

atualização. 

 

10 ações de 

sensibilização 

por ano. 

 

 

Número de 

pessoas 

abrangidas, 

desagregado 

por sexo. 



 

48) Divulgar os 

instrumentos de 

conciliação entre a 

vida profissional, 

pessoal e familiar. 

MSESS PCM/CIG 

MSESS/CITE 

Melhoria das 

condições de 

conciliação 

entre a vida 

profissional, 

pessoal e 

familiar. 

Promoção de 

uma partilha 

equilibrada 

das tarefas 

familiares 

entre 

mulheres e 

homens.  

Promoção de 

 

campanhas 

sobre a 

conciliação 

entre a vida 

profissional, 

pessoal e 

familiar. 

 

Número de 

ações de 

sensibilização

.  

 

Número de 

 

 

 

 

 

campanhas 

de âmbito 

nacional, 

junto das 

empresas e 

do público 

em geral, 

com 

divulgação 

nos meios de 

comunicação 

social, 

espaços 

públicos e 

outros meios 

adequados. 

pessoas 

abrangidas, 

desagregado 

por sexo 



 

 

 

 

49) Distinguir boas 

práticas no âmbito 

da responsabilidade 

social das empresas. 

MSESS PCM/CIG 

MSESS/CITE 

 

Incentivo à 

adoção de 

boas práticas 

no âmbito da 

responsabilid

ade social das 

empresas. 

Elaboração e 

divulgação de 

Relatório 

anual de boas 

práticas no 

 

 

 

Número de 

Relatórios 

anuais 

publicados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

âmbito da 

responsabilid

ade social das 

empresas. 

 



 

 

Área Estratégica 4 - Orientação Sexual e Identidade de Género 

 

 

Área Estratégica 4 - Orientação Sexual e Identidade de Género 

 

Medidas V PNI 

 

Entidade (s) 

responsável 

(eis) 

 

Entidades 

envolvidas na 

execução 

 

Objetivos 

 

Indicadores 

de 

Resultados 

 

Descrição da (s) atividade(s) que 

concorreram para a implementação da 

Medida 

 

50) Sensibilizar a 

população para a 

não-discriminação 

em função da 

orientação sexual e 

PCM/CIG PCM/IPDJ, I.P. 

ONG 

Aumento da 

sensibilidade 

da população 

para o 

imperativo 

Número de 

ações 

realizadas. 

Número de 

pessoas 

 

 

 

 

 

 

identidade de 

género. 

da não-

discriminaçã

o. 

Realização de 

ações de 

sensibilização

. 

 

 

 

 

abrangidas, 

desagregado 

por sexo e 

idade. 

 

 

 

51) Realizar campanhas 

de sensibilização 

contra a 

discriminação em 

PCM/CIG ONG Realização de 

2 campanhas. 

Número de 

campanhas. 

  



 

função da 

orientação sexual e 

identidade de 

género. 

52) Sensibilizar 

profissionais e 

especialistas de áreas 

estratégicas para as 

questões da 

orientação sexual e 

identidade de 

género. 

PCM/CIG 

MS 

 

PCM 

MF 

MDN 

MAI 

MJ 

MEC 

MSESS 

ONG 

5 ações por 

ano. 

 

 

 

 

 

 

Número de 

ações 

realizadas, 

por áreas de 

intervenção: 

centros de 

saúde, 

hospitais, 

escolas, 

forças de 

segurança, 

Forças 

 

 

 

 

 

 

Armadas, 

tribunais, 

segurança 

social, 

finanças e 

comunicação 

social. 

Número de 

pessoas 

abrangidas, 

desagregado 

por sexo.  

53) Promover a 

elaboração de um 

estudo sobre crimes 

de ódio motivados 

PCM/CIG 

MJ 

MAI 

 

Centros de 

investigação 

Conhecimen

to sobre o 

fenómeno 

dos crimes de 

Divulgação 

do estudo. 

  



 

por questões de 

orientação sexual e 

identidade de 

género.  

 

ONG 

ódio 

motivados 

por questões 

de orientação 

sexual e 

identidade de 

género. 

54) Implementar e 

monitorizar a 

aplicação das 

orientações 

internacionais em 

matéria de combate 

à discriminação em 

razão da orientação 

sexual e da 

PCM/CIG 

MNE 

Todos os 

Ministérios 

 

Garantia da 

aplicação das 

orientações 

internacionai

s em matéria 

de combate à 

discriminaçã

o em razão 

da orientação 

Número de 

relatórios de 

monitorizaçã

o de 

documentos 

internacionai

s. 

  

 

 

 

identidade de 

género.  

sexual e da 

identidade de 

género. 

 

1 Relatório 

anual. 



 

Área Estratégica 5 – Organizações não-governamentais 

 

Área Estratégica 5 – Organizações não-governamentais 

Medidas V PNI Entidade (s) 

responsável 

(eis) 

Entidades 

envolvidas na 

execução 

Objetivos Indicadores de 

Resultados 

 

Descrição da (s) atividade(s) que concorreram 

para a implementação da Medida 

 

55) Apoiar as 

ONG na 

realização de 

projetos e de 

ações de 

formação 

específicas que 

promovam a 

igualdade de 

PCM/CIG Entidades 

públicas de 

diversas áreas 

ONG 

Contribuiç

ão para a 

ação das 

ONG na 

promoção 

da 

igualdade 

de género.  

 

Número de 

ações de 

formação e 

projetos 

desenvolvidos 

pelas ONG 

apoiados por 

entidades 

públicas. 

  

 

género, a 

cidadania e a 

não-

discriminação. 

 

56) Cooperar com 

as ONG na 

promoção da 

igualdade de 

género, 

cidadania e não-

discriminação. 

PCM/CIG Entidades 

públicas de 

diversas áreas 

ONG 

Constituiçã

o de 

parcerias 

com as 

ONG. 

 

Número de 

projetos 

promovidos 

por ONG em 

parceria com 

entidades 

públicas. 

  

57) Promover a 

utilização de 

materiais 

produzidos no 

âmbito de 

PCM/CIG Entidades 

públicas de 

diversas áreas 

ONG 

Rentabiliza

ção de 

recursos 

criados por 

ONG no 

Número de 

materiais 

utilizados.  

  



 

 

projetos 

desenvolvidos 

pelas ONG, 

promotores de 

igualdade de 

género. 

âmbito de 

projetos 

desenvolvid

os. 

 

 

Área Estratégica 6 - Comunicação Social 

 

Área Estratégica 6 - Comunicação Social 

 

Medidas V PNI 

 

Entidade (s) 

responsável 

(eis) 

 

Entidades 

envolvidas na 

execução 

 

Objetivos 

 

Indicadores de 

Resultados 

 

Descrição da (s) atividade(s) que 

concorreram para a implementação da 

Medida 

 

58) Sensibilizar os 
(as) 
profissionais e 
estudantes de 
ciências da 
comunicação 
para a 
importância 
da produção 
de conteúdos 
mediáticos 
sobre o tema 

PCM/CIG CENJOR 
Instituições do 

ensino 
superior 

Aumento do 
grau de 
sensibilização 
de profissionais 
e estudantes de 
ciências da 
comunicação 
para a igualdade 
de género e não-
discriminação. 
 
2 ações de 

Número de ações de 
sensibilização 
realizadas junto de 
profissionais e 
estudantes de ciências 
da comunicação. 
 
 
Número de pessoas 
abrangidas, 
desagregado por sexo. 
 

 
 
 
 

 



 

da igualdade 
de género e 
não-
discriminação. 

sensibilização 
por ano. 
 
Atribuição do 
Prémio 
“Paridade: 
Mulheres e 
Homens na 
Comunicação 
Social”. 

Número de edições do 
Prémio e de distinções 
atribuídas. 
 

59) Monitorizar, 

de forma 

permanente e 

sistemática, os 

conteúdos 

mediáticos 

(jornalísticos e 

publicitários) 

identificando 

mensagens 

PCM/CIG PCM/GMCS 

DGC 

ERC 

ONG 

Avaliação dos 

conteúdos 

jornalísticos e 

publicitários 

segundo uma 

perspetiva de 

género. 

 

1 Relatório 

 

 

 

 

Número de relatórios 

produzidos. 

 

 

 

 

 

sexistas e 

estereotipadas. 

bienal. 

60) Criar, em 

parceria com 

empresas de 

comunicação 

social, o 

conteúdo de 

um programa 

televisivo 

sobre 

igualdade de 

género e não-

discriminação. 

PCM/CIG MADR 

Estações de 

televisão 

Empresas 

produtoras de 

produtos 

televisivos 

ONG 

Criação e 

divulgação do 

programa. 

 

 

Produção do conteúdo 

do programa. 

  

61) Celebrar 

protocolos 

PCM/CIG Instituições de 

ensino 

Introduzir a 

temática da 

Número de instituições 

de ensino superior 

  



 

 

com 

instituições de 

ensino 

superior que 

ministram 

cursos de 

ciências da 

comunicação 

e de 

jornalismo. 

superior igualdade de 

género e não-

discriminação 

nos cursos de 

ciências da 

comunicação e 

de jornalismo. 

aderentes. 

 

 

Área Estratégica 7 – Cooperação 

 

Área Estratégica 7 - Cooperação  

8.1 – Relações Internacionais – Cooperação bilateral e multilateral  

 

Medidas V PNI 

 

Entidade (s) 

responsável 

(eis) 

 

Entidades 

envolvidas na 

execução 

 

Objetivos 

 

Indicadores de 

Resultados 

 

Descrição da (s) atividade(s) que 

concorreram para a implementação da 

Medida 

 

62) Contribuir para a 

consolidação das 

políticas de 

igualdade da União 

Europeia e das 

MNE Todos os 

Ministérios 

 

Intervenção 

nas políticas 

de igualdade 

da União 

Europeia e de 

Número de 

participações 

em reuniões 

promovidas 

por 

  



 

adotadas noutras 

organizações 

internacionais. 

outras 

organizações 

internacionais. 

organismos 

internacionais 

com 

incidência 

direta na área 

da igualdade 

entre mulheres 

e homens, por 

Ministério. 

63) Dar a conhecer os 

compromissos 

assumidos por 

Portugal nas várias 

instâncias 

internacionais, bem 

como as orientações 

MNE CIG 

CITE 

Todos os 

Ministérios na 

respetiva área de 

intervenção. 

Divulgação 

dos 

compromissos 

internacionais 

assumidos 

pelo Estado 

português 

Número de 

documentos 

de 

compromisso 

divulgados.  

  

 

produzidas pelos 

organismos 

internacionais em 

matéria de 

igualdade de género. 

relevantes em 

matéria de 

igualdade de 

género. 

65) Estabelecer 

Protocolos 

bilaterais de 

cooperação e 

programas de 

intercâmbio 

profissional no 

âmbito das políticas 

de igualdade de 

género, com países 

MNE CIG 

Ministérios que 

têm cooperação 

internacional 

ONG 

Fortaleciment

o da 

cooperação em 

matéria de 

igualdade de 

género. 

 

 

Número de 

protocolos. 

Número de 

programas de 

intercâmbio 

profissional. 

Anualmente, durante a vigência do 

plano. 

 



 

terceiros. 

66) Assegurar uma 

efetiva 

implementação das 

orientações 

constantes da 

Estratégia da 

Cooperação 

Portuguesa para a 

Igualdade de 

Género. 

MNE Ministérios 

envolvidos na 

execução dos 

Eixos 

constantes da 

Estratégia. 

Avaliação da 

implementaçã

o das 

orientações. 

1 Reunião 

anual.  

Relatórios 

bienais sobre a 

implementaçã

o da 

Estratégia. 

Número de 

Reuniões 

interministeria

is para 

monitorização 

da Estratégia. 

 

Número de 

Relatórios. 

 

  

67) Consolidar a 

cooperação com os 

Estados membros 

MNE PCM/CIG 

Ministérios que 

Aprofundame

nto das 

relações com 

Número de 

atividades 

  

 

da Comunidade de 

Países de Língua 

Portuguesa. 

têm cooperação 

com a CPLP 

os países da 

CPLP. 

2 atividades 

por ano. 

realizadas. 

68) Realizar a 

transversalização da 

dimensão da 

igualdade de género 

em todas as 

políticas sectoriais 

de cooperação para 

o desenvolvimento. 

MNE PCM/CIG 

Ministérios que 

têm cooperação 

internacional 

Integração da 

dimensão da 

igualdade de 

género nas 

políticas 

sectoriais de 

cooperação 

para o 

desenvolvimen

to. 

Número de 

projetos que 

integram a 

dimensão da 

igualdade de 

género, por 

políticas 

sectoriais. 

 

  

8.2 – Comunidades Portuguesas 



 

 

Medidas V PNI 

 

Entidade (s) 

responsável 

(eis) 

 

Entidades 

envolvidas na 

execução 

 

Objetivos 

 

Indicadores de 

Resultados 

 

 

 

 

69) Reforçar a 

promoção da 

igualdade de género 

nas comunidades 

portuguesas. 

MNE CIG 

ONG 

Divulgação 

junto das 

comunidades 

portuguesas 

das políticas de 

igualdade de 

género 

prosseguidas 

por Portugal. 

Número de 

ações 

desenvolvidas 

junto das 

comunidades 

portuguesas. 

  

70) Incluir a dimensão 

da igualdade de 

género nas relações 

MNE ONG Integração da 

perspetiva de 

género no 

Número de 

ações 

  

 

 

com os países de 

residência e 

trabalho de 

nacionais. 

relacionament

o com países 

de residência e 

de trabalho de 

nacionais. 

desenvolvidas. 
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e 
2ª

 a
 6

ª 
fe

ira
. O

 p
re

se
nt

e 
ac

or
do

 te
m

 p
or

 o
bj

et
iv

o 
o 

fu
nc

io
na

m
en

to
 d

e 
um

a 
U

ni
da

de
 M

óv
el

 d
e 

Sa
úd

e 
(U

.M
.S

.) 
na

s 
zo

na
s 

ru
ra

is 
do

 c
on

ce
lh

o 
de

 L
ag

oa
, e

sp
ec

ia
lm

en
te

 v
oc

ac
io

na
da

 p
ar

a 
a 

pr
ev

en
çã

o,
 

vi
gi

lâ
nc

ia
 d

a 
sa

úd
e 

e 
a 

in
te

rv
en

çã
o 

de
 e

qu
ip

as
 t

éc
ni

ca
s 

de
 s

aú
de

 q
ue

 p
re

st
ar

ão
 c

ui
da

do
s 

à 
po

pu
la

çã
o 

m
ai

s i
do

sa
 e

 c
om

 m
ai

or
es

 d
ifi

cu
ld

ad
es

 d
e 

ac
es

so
 a

o 
Ce

nt
ro

 d
e 

Sa
úd

e 
e 

ex
te

ns
õe

s.
  

 An
ex

o:
 P

ro
to

co
lo

 e
 N

ot
íci

a 
Si

te
 A

ut
ár

qu
ico
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5.
 D

IS
PO

N
IB

IL
IZ

AÇ
ÃO

 D
U

M
A 

VI
AT

U
RA

 –
 C

U
ID

AD
O

S 
PA

LI
AT

IV
O

S 
DO

M
IC

IL
IÁ

RI
O

S 
Di

sp
on

ib
ili

za
çã

o 
po

r 
pa

rt
e 

do
 M

un
ic

íp
io

 d
e 

um
a 

Un
id

ad
e 

M
óv

el
 d

e 
Sa

úd
e 

qu
e 

pe
rc

or
re

 o
 

co
nc

el
ho

 c
om

 u
m

a 
eq

ui
pa

 m
ul

tid
isc

ip
lin

ar
 c

om
 f

or
m

aç
ão

 e
m

 c
ui

da
do

s 
pa

lia
tiv

os
 d

a 
EC

SC
P 

- 
AC

ES
 d

o 
Al

ga
rv

e 
II 

– 
Ba

rla
ve

nt
o,

 s
ed

ia
da

 n
as

 in
st

al
aç

õe
s 

da
 U

CC
 d

’A
la

go
a 

no
 C

en
tr

o 
Sa

úd
e 

de
 

La
go

a,
 c

om
 v

ist
a 

a 
pr

es
ta

r d
ire

ta
m

en
te

 c
ui

da
do

s 
pa

lia
tiv

os
 d

om
ic

ili
ár

io
s 

e 
ex

er
ce

r 
fu

nç
õe

s 
de

 
ap

oi
o 

e 
ac

on
se

lh
am

en
to

 d
ife

re
nc

ia
do

, d
e 

2ª
 a

 6
ª f

ei
ra

; 
An

ex
o:

 P
ro

to
co

lo
 

  3.
6.

 P
RO

G
RA

M
AS

 D
E 

PR
EV

EN
ÇÃ

O
 E

 P
RO

M
O

ÇÃ
O

 D
A 

SA
Ú

DE
 

A 
As

so
ci

aç
ão

 P
re

ve
ni

r 
in

ic
io

u 
a 

su
a 

co
op

er
aç

ão
 n

o 
co

nc
el

ho
 d

e 
La

go
a 

em
 p

ar
ce

ria
 c

om
 a

 
au

ta
rq

ui
a 

no
 a

no
 d

e 
20

07
, c

om
 a

 im
pl

em
en

ta
çã

o 
do

s P
ro

gr
am

as
 d

e 
Pr

om
oç

ão
 d

e 
Co

m
pe

tê
nc

ia
s 

Ps
ic

os
so

ci
ai

s 
de

 P
re

ve
nç

ão
 e

 P
ro

m
oç

ão
 d

a 
Sa

úd
e 

em
 to

do
 o

 e
ns

in
o 

pú
bl

ic
o 

e 
pr

iv
ad

o 
so

ci
al

 d
o 

co
nc

el
ho

, n
om

ea
da

m
en

te
: 

 
- 

O
 P

RÉ
: 

Pr
og

ra
m

a 
de

 C
om

pe
tê

nc
ia

s 
(“

N
in

o 
e 

N
in

a”
) 

o 
qu

al
 é

 u
m

 p
ro

gr
am

a 
de

 
pr

om
oç

ão
 d

e 
co

m
pe

tê
nc

ia
s e

m
 cr

ia
nç

as
 e

m
 id

ad
e 

pr
é-

es
co

la
r q

ue
 p

ro
cu

ra
 p

ro
m

ov
er

 a
s 

co
m

pe
tê

nc
ia

s 
ps

ic
os

so
ci

ai
s 

es
se

nc
ia

is 
pa

ra
 u

m
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 s

au
dá

ve
l, 

de
 f

or
m

a 
lú

di
ca

 e
 a

tr
at

iv
a 

pa
ra

 a
s 

cr
ia

nç
as

, n
as

 2
8 

sa
la

s 
de

 ja
rd

im
-d

e-
in

fâ
nc

ia
 d

a 
re

de
 p

úb
lic

a 
e 

pr
iv

ad
as

 d
e 

ca
riz

 so
ci

al
. 

 - 
O

 P
ro

gr
am

a 
Cr

es
ce

r 
a 

Br
in

ca
r 

é 
um

 p
ro

gr
am

a 
lo

ng
itu

di
na

l 
de

 p
ro

m
oç

ão
 d

e 
co

m
pe

tê
nc

ia
s 

em
 c

ria
nç

as
 d

as
 7

 E
sc

ol
as

 d
o 

1.
º 

Ci
cl

o 
do

 E
ns

in
o 

Bá
sic

o,
 e

 t
em

 c
om

o 
ob

je
tiv

o 
en

sin
ar

 e
 d

es
en

vo
lv

er
 c

om
pe

tê
nc

ia
s 

so
ci

ai
s,

 a
fe

tiv
as

 e
 c

og
ni

tiv
as

, d
e 

m
od

o 
a 

co
ns

eg
ui

r p
ro

m
ov

er
 fa

to
re

s 
de

 p
ro

te
çã

o 
e 

re
du

zir
 o

s 
fa

to
re

s 
de

 ri
sc

o 
pa

ra
 a

s 
cr

ia
nç

as
, 
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te
nd

o 
o 

cu
id

ad
o 

de
 s

e 
en

vo
lv

er
 o

s 
ag

en
te

s 
ed

uc
at

iv
os

 (
pa

is 
e 

pr
of

es
so

re
s)

 n
es

te
 

pr
oc

es
so

. 
 - O

 P
ro

gr
am

a 
“E

U
 P

AS
SO

” 
cu

ja
 im

pl
em

en
ta

çã
o 

se
 in

ic
io

u 
no

 a
no

 le
tiv

o 
de

 2
01

3/
20

14
 

no
 2

º 
ci

cl
o 

em
 3

 E
sc

ol
as

 E
ns

in
o 

Bá
sic

o.
 E

st
e 

Pr
og

ra
m

a 
vi

sa
 a

 p
ro

m
oç

ão
 d

e 
há

bi
to

s 
de

 
vi

da
 

sa
ud

áv
ei

s 
e 

de
 

co
m

pe
tê

nc
ia

s 
ps

ic
os

so
ci

ai
s,

 
es

se
nc

ia
is 

pa
ra

 
um

 
bo

m
 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 d
os

 j
ov

en
s 

e 
en

gl
ob

a 
na

 s
ua

 c
on

ce
çã

o 
um

 p
ro

ce
ss

o 
gr

ad
ua

l 
de

 
in

te
rv

en
çã

o 
ao

 lo
ng

o 
de

 d
oi

s 
an

os
 d

e 
ap

lic
aç

ão
, n

o 
5º

 e
 6

º 
an

o 
do

 2
º 

Ci
cl

o 
do

 E
ns

in
o 

Bá
sic

o,
 s

en
do

 e
st

es
 a

lu
no

s 
a 

po
pu

la
çã

o 
al

vo
, c

om
 id

ad
es

 v
ar

iá
ve

is 
en

tr
e 

os
 1

0 
e 

os
 1

3 
an

os
 d

e 
id

ad
e.

 
 

Es
te

s 
pr

og
ra

m
as

 t
êm

 t
id

o 
co

nt
in

ui
da

de
 e

m
 t

od
os

 o
s 

an
os

 le
tiv

os
 e

 a
br

an
ge

m
 c

en
te

na
s 

de
 

pr
of

es
so

re
s/

 e
du

ca
do

re
s,

 d
e 

cr
ia

nç
as

/jo
ve

ns
 e

 re
sp

et
iv

as
 fa

m
íli

as
, p

er
m

iti
nd

o 
co

nt
rib

ui
r p

ar
a 

a 
pr

ev
en

çã
o 

de
 c

om
po

rt
am

en
to

s 
de

 r
isc

o 
e 

pa
ra

 a
 p

ro
m

oç
ão

 d
a 

sa
úd

e 
fís

ic
a 

e 
ps

ic
ol

óg
ic

a 
de

 
cr

ia
nç

as
 e

 jo
ve

ns
 d

o 
co

nc
el

ho
 d

e 
La

go
a.

 
 

T A
B

EL
A 

C
O

M
 A

LU
N

O
S,

 T
U

R
M

AS
, P

R
O

FE
SS

O
R

ES
 E

 E
D

U
C

A
D

O
R

ES
 A

B
R

AN
G

ID
O

S 
PE

LO
S 

PR
O

G
R

AM
AS

  
Pr

og
ra

m
a 

PR
É-

C
O

M
PE

TÊ
N

C
IA

S-
 E

ns
in

o 
Pr

é-
Es

co
la

r P
úb

lic
o 

e 
Pr

iv
ad

o 
So

ci
al

  
Ed

uc
ad

or
es

 
Tu

rm
as

 
A

lu
no

s 
30

 
26

 
59

2 
Pr

og
ra

m
a 

C
R

ES
C

ER
 A

 B
R

IN
C

A
R

 –
 1

.º 
e 

2º
 a

no
 E

ns
in

o 
B

ás
ic

o 
Pr

of
es

so
re

s 
Tu

rm
as

 
A

lu
no

s 
20

 
21

 
45

8 
Pr

og
ra

m
a 

EU
 P

A
SS

O
 –

 2
º C

ic
lo

 E
ns

in
o 

B
ás

ic
o 

Pr
of

es
so

re
s 

Tu
rm

as
 

A
lu

no
s 

13
 

10
 

22
2 

Fo
nt

e:
 R

el
at

ór
io

 A
ss

em
bl

ei
a 

M
un

ic
ip

al
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  3.

7 
RE

AB
IL

IT
AÇ

ÃO
 E

 B
EN

EF
IC

IA
ÇÃ

O
 D

O
 B

AI
RR

O
 M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
PO

RC
HE

S 
 Em

 2
01

5 
in

ic
io

u-
se

 u
m

a 
in

te
rv

en
çã

o 
pa

ra
 a

 re
ab

ili
ta

çã
o 

e 
be

ne
fic

ia
çã

o 
ex

te
rio

r d
os

 1
3 

ed
ifí

ci
os

 
qu

e 
co

m
põ

em
 o

 B
ai

rr
o 

M
un

ic
ip

al
 d

e 
Po

rc
he

s.
 O

 B
ai

rr
o 

M
un

ic
ip

al
 d

e 
Po

rc
he

s 
é 

um
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 em

pr
ee

nd
im

en
to

 h
ab

ita
ci

on
al

 d
e 

ca
riz

 so
ci

al
 q

ue
 se

 e
nc

on
tr

a 
se

de
ad

o 
na

 V
ila

 d
e 

Po
rc

he
s j

un
to

 
à 

EN
 1

25
 c

uj
os

 a
gr

eg
ad

os
 f

am
ili

ar
es

 f
or

am
 r

ea
lo

ja
do

s 
em

 2
00

5.
 A

tu
al

m
en

te
 n

es
te

 e
sp

aç
o 

re
sid

en
ci

al
 e

st
ão

 a
 s

er
 re

al
iza

da
s 

ob
ra

s 
de

 r
ea

bi
lit

aç
ão

/b
en

ef
ic

ia
çã

o 
po

r f
or

m
a 

a 
as

se
gu

ra
r 

as
 

co
nd

iç
õe

s 
de

 h
ab

ita
bi

lid
ad

e 
do

s 
re

sp
et

iv
os

 fo
go

s 
e 

o 
be

m
-e

st
ar

 d
as

 c
er

ca
 d

e 
62

 fa
m

íli
as

 q
ue

 
re

sid
em

 n
o 

lo
ca

l.  
 

Fo
to

: 

             3.
8.

 G
ES

TÃ
O

 S
O

CI
AL

 E
 I

N
TE

RV
EN

ÇÃ
O

 C
O

M
U

N
IT

ÁR
IA

 E
M

 T
ER

RI
TÓ

RI
O

S 
D

E 
RI

SC
O

 
SO

CI
AL

: B
AI

RR
O

S 
M

U
N

IC
IP

AI
S 

  A
 g

es
tã

o 
so

ci
al

, p
at

rim
on

ia
l e

 f
in

an
ce

ira
 d

os
 B

ai
rr

os
 M

un
ic

ip
ai

s 
é 

de
se

nv
ol

vi
da

 e
m

 e
st

re
ita

 
co

op
er

aç
ão

 c
om

 o
s 

pa
rc

ei
ro

s 
lo

ca
is,

 q
ue

r 
IP

SS
 c

om
 q

ue
m

 a
 a

ut
ar

qu
ia

 c
el

eb
ro

u 
pr

ot
oc

ol
os

 n
o 

âm
bi

to
 d

a 
di

na
m

iza
çã

o 
do

s G
AS

P 
– 

Ga
bi

ne
te

s d
e 

Ap
oi

o 
So

ci
al

 d
e 

Pr
ox

im
id

ad
e,

 q
ue

r a
tr

av
és

 d
a 

re
nt

ab
ili

za
çã

o 
da

s 
re

sp
os

ta
s 

no
 t

er
re

no
, 

se
nd

o 
a 

Câ
m

ar
a 

M
un

ic
ip

al
 u

m
 p

ar
ce

iro
 a

tiv
o 

e 
in

te
rlo

cu
to

r 
da

s 
aç

õe
s 

de
se

nv
ol

vi
da

s,
 b

em
 c

om
o 

as
 Ju

nt
as

 d
e 

Fr
eg

ue
sia

 e
 o

ut
ra

s 
In

st
itu

iç
õe

s 
lo

ca
is.

 
Sã

o 
pr

om
ov

id
as

 a
s s

eg
ui

nt
es

 a
tiv

id
ad

es
, u

til
iza

nd
o 

pa
ra

 o
 e

fe
ito

 a
s i

ns
ta

la
çõ

es
 d

o 
m

un
ic

íp
io

 n
os

 
Ba

irr
os

 M
un

ic
ip

ai
s c

om
 m

ai
or

 n
úm

er
o 

de
 fo

go
s n

o 
re

gi
m

e 
de

 re
nd

a 
ap

oi
ad

a,
 co

m
 a

te
nd

im
en

to
s 

in
 si

tu
, n

om
ea

da
m

en
te

 n
o 

Ba
irr

o 
M

un
ic

ip
al

 Ja
ci

nt
o 

Co
rr

ei
a 

– 
Ca

rv
oe

iro
 e

 n
o 

Ba
irr

o 
M

un
ic

ip
al

 d
e 

Po
rc

he
s,

 s
en

do
 q

ue
 o

 B
ai

rr
o 

M
un

ic
ip

al
 d

as
 M

ar
in

ha
s 

co
nt

a 
co

m
 o

 a
po

io
 d

a 
Sa

nt
a 

Ca
sa

 d
a 

M
ise

ric
ór

di
a 

de
 E

st
ôm

ba
r: 

At
en

di
m

en
to

 T
éc

ni
co

; 
Ac

om
pa

nh
am

en
to

 P
sic

os
so

ci
al

; 
Vi

sit
as

 
Do

m
ic

ili
ár

ia
s;

 O
rie

nt
aç

ão
 e

 E
nc

am
in

ha
m

en
to

 d
os

 a
gr

eg
ad

os
 f

am
ili

ar
es

 c
om

 n
ec

es
sid

ad
e 

de
 

ap
oi

o 
so

ci
al

, e
co

nó
m

ic
o 

ou
 o

ut
ro

 p
or

 p
ar

te
 d

e 
ou

tr
as

 In
st

itu
iç

õe
s;

 R
eg

ist
o 

de
 A

no
m

al
ia

s 
e 

de
 

De
fic

iê
nc

ia
s C

on
st

ru
tiv

as
 e

 re
sp

et
iv

o 
en

ca
m

in
ha

m
en

to
 e

 a
rt

ic
ul

aç
ão

 c
om

 a
 D

iv
isã

o 
de

 O
br

as
 o

u 
ou

tr
os

; P
ar

ec
er

es
 re

la
tiv

os
 à

s s
ol

ic
ita

çõ
es

 d
os

 a
rr

en
da

tá
rio

s p
ar

a 
o 

de
vi

do
 e

sc
la

re
ci

m
en

to
 e

/o
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 en

ca
m

in
ha

m
en

to
 d

as
 si

tu
aç

õe
s i

de
nt

ifi
ca

da
s;

 S
en

sib
ili

za
çã

o 
do

s m
or

ad
or

es
 fa

ce
 à

 re
cu

pe
ra

çã
o 

da
s r

en
da

s e
m

 d
ív

id
a 

e 
el

ab
or

aç
ão

 d
e 

no
tif

ic
aç

õe
s e

 p
ro

po
st

as
 d

e 
Pl

an
os

 d
e 

Pa
ga

m
en

to
. 

 3.
9.

 
G

IS
 –

 G
AB

IN
ET

E 
DE

 IN
TE

RV
EN

ÇÃ
O

 S
O

CI
AL

 
  A 

Câ
m

ar
a 

M
un

ic
ip

al
 d

e 
La

go
a 

di
sp

on
ib

ili
zo

u 
de

sd
e 

01
 d

e 
De

ze
m

br
o 

de
 2

01
5,

 
à 

po
pu

la
çã

o 
re

sid
en

te
 n

o 
co

nc
el

ho
 d

e 
La

go
a 

o 
GI

S 
– 

Ga
bi

ne
te

 d
e 

In
te

rv
en

çã
o 

So
ci

al
.  

 Co
m

pe
te

 a
o 

GI
S,

 d
e 

ac
or

do
 c

om
 o

 se
u 

ob
je

to
 so

ci
al

: 
 

 
Pr

es
ta

çã
o 

de
 a

po
io

 p
sic

ol
óg

ic
o 

a 
jo

ve
ns

 d
os

 1
2 

an
os

 d
e 

id
ad

e 
at

é 
ao

s 1
8 

an
os

 d
e 

id
ad

e,
 

in
cl

us
iv

e 
e 

ad
ul

to
s;

  
 

Fo
rm

aç
ão

 d
e 

gr
up

os
 d

e 
tr

ab
al

ho
 p

ar
a 

a 
im

pl
em

en
ta

çã
o 

de
 se

ss
õe

s p
sic

oe
du

ca
tiv

as
 n

o 
âm

bi
to

 d
as

 c
om

pe
tê

nc
ia

s p
ar

en
ta

is,
 g

es
tã

o 
e 

ec
on

om
ia

 d
om

és
tic

a,
 e

nt
re

 o
ut

ro
s;

  
 

Fo
rm

aç
ão

 d
e 

gr
up

os
 d

e 
ap

oi
o 

à 
fa

m
íli

a;
 

 
Pr

om
oç

ão
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ANEXO vI

Protocolos e Contratos-Programas

















































ANEXO vII

Cartão LagoaSocial



Programa Municipal

Cartão
LagoaSocial

Modelo e Validade do Cartão

O Cartão LagoaSocial é de modelo próprio e tem uma validade diferenciada de acordo com 
os(as) beneficiários(as): 

- Para os(as) titulares individuais com 65 ou mais anos e/ou em situação de dependên-
cia, o Cartão LagoaSocial tem a validade de 5 (cinco) anos e pode ser renovado por iguais 
períodos;

- Para os(as) titulares de agregado familiar com filhos menores de 25 anos, desde que 
dependentes socioeconomicamente dos pais ou seus representantes legais, com um ren-
dimento per capita inferior a 80% do IAS, o Cartão LagoaSocial tem uma validade de 1 (um) 
ano e pode ser renovado por iguais períodos. 

- A renovação será feita mediante requerimento dos(as) interessados(as) até 60 (sessenta) 
dias antes do fim da validade, desde que se mantenham as condições socioeconómicas que 
originaram a sua atribuição.

Contactos:
MUNICÍPIO DE LAGOA (Algarve) | Câmara Municipal
Unidade de Ação Social e Saúde
Largo do Município | Edifício Paços do Concelho | 8401-851 Lagoa
Tel +351 282 380 429 | Fax + 351 282 380 463
Endereço eletrónico: lagoasocial@cm-lagoa.pt     

Organização do espaço da habitação, arrumando e mudando de localização mobiliário 
e objetos pesados, afixando objetos nas paredes e tetos;
Transporte de eletrodomésticos ou de mobiliário ligeiro para reparação;
Transporte de roupas para a lavandaria;
Entrega domiciliária de medicamentos e outros produtos de farmácia, alimentos e 
produtos de higiene pessoal.

Para aceder a este serviço, deverão os(as) portadores(as) do Cartão LagoaSocial ligar para 
um número de telefone gratuito designado de Linha Verde, que constará do Guia LagoaSo-
cial, identificando – se e explicando o problema ou dificuldade para a avaliação da situação 
pela(o) telefonista, que marcará uma visita dos(as) técnicos(as) da Assistência ao Lar e/ou 
da Unidade de Ação Social e Saúde.

d)

e)
f)
g)

O cartão LagoaSocial é gratuito, pessoal e intransmissível, não podendo, 
por isso, ser vendido ou emprestado por qualquer motivo e visa propor-
cionar benefícios a todos(as) os(as) munícipes em situação de maior vul-
nerabilidade social por velhice, doença, incapacidade, mobilidade redu-
zida ou isolamento social e famílias com rendimento mensal per capita 
inferior a 80% do IAS (Indexante de Apoios Sociais).

Destinatários(as) do Cartão LagoaSocial

Poderão beneficiar do Cartão LagoaSocial todos(as) os(as) cidadãos(ãs) nacionais ou estran-
geiros(as) com a situação de permanência em território português devidamente legalizada, 
que reúnam as seguintes condições:

Residentes no concelho de Lagoa há pelo menos 3 (três) anos comprovados por recen-
seamento eleitoral e por outros elementos de prova que se julguem necessários;
Pessoas com idade igual ou superior a 65 anos de idade;
Pessoas com menos de 65 anos de idade portadoras de deficiência ou de mobilidade 
reduzida devidamente documentada e averiguada pela Unidade de Ação Social e Saúde 
do Município;
Indivíduo de um agregado familiar com filhos menores de 25 anos, desde que depen-
dentes socioeconomicamente dos pais ou seus representantes legais e com rendimento 
mensal per capita inferior a 80% do IAS.

O pedido de atribuição do Cartão LagoaSocial é instruído mediante a apresentação de Re-
querimento próprio, documentação e a realização de uma Caraterização/Diagnóstico Social 
do agregado familiar do(a) requerente.

Os Benefícios do(a) Titular

A apresentação do Cartão LagoaSocial confere aos(às) seus(suas) titulares os seguintes 
benefícios:

Acesso ao serviço de apoio básico de Teleassistência, sistema de vigilância permanente 
e de apoio a situações de urgência/emergência, através de uma linha telefónica e de 
um terminal, dispositivo que irá permitir a comunicação com uma central de alarmes, 
localizada numa Central de Receção de Chamadas através do acionamento de um botão 
de alarme, que funcionará 24 horas por dia, sete (7) dias por semana;
Acesso ao serviço de Assistência ao Lar, prestado por uma equipa devidamente cre-
denciada e equipada, que executa na residência do portador do Cartão LagoaSocial 
pequenos arranjos domésticos e outros em questões de comprovada necessidade, a 
título gratuito, sendo os consumíveis e outro material inerente à prestação do serviço 
da inteira responsabilidade do(a) requerente;
Concessão de 20% de desconto na compra de bilhetes para os eventos/espetáculos 
produzidos pelo Município de Lagoa;

d) Concessão de Tarifas Especiais por parte do Município de Lagoa, sempre que tal seja 
 deliberado pela Câmara Municipal;
e) Participação nas atividades de animação e intervenção comunitária, vocacionadas 
 para os(as) adultos(as) mais velhos(as)  e/ou famílias, promovidas pelo Município de Lagoa;
f) Receção, no domicílio postal e/ou eletrónico, de informação relativa às ações 
 promovidas pelo Município de Lagoa;
g) Obtenção de descontos em estabelecimentos e serviços aderentes, identificados com 

um dístico, colocado na porta de entrada, e que constarão do Guia do Cartão LagoaSo-
cial.

Teleassistência

- Os(as) portadores(as) do Cartão LagoaSocial que necessitem de um acompanhamento e 
assistência permanente poderão aderir, em condições especiais, ao Serviço de Apoio Básico 
de Teleassistência, através de impresso próprio a fornecer pelo Balcão Único do Município 
de Lagoa.

- Os(as) portadores(as) do Cartão LagoaSocial em situação de isolamento1 ou dependência de 
terceiros com rendimento per capita do agregado familiar igual ou inferior a 80% do valor 
do IAS – Indexante dos Apoios Sociais, poderão usufruir gratuitamente do Serviço Básico de 
Teleassistência, mediante apresentação de requerimento dirigido ao Presidente da Câmara 
Municipal de Lagoa, alegando grave carência económica.

Assistência ao Lar

Os serviços prestados a todos(as) beneficiários(as) do Cartão LagoaSocial são os seguintes:
Desempeno de portas e janelas, substituição de vidros partidos, reparação e substitui-
ção de fechaduras, de estores e persianas;
Arranjo e substituição de torneiras, sifões e de aparelhos de casa de banho e cozinha;
Arranjo e substituições de tomadas de eletricidade, de lâmpadas e de interruptores;
Pequenas pinturas e remates em paredes e tetos;
Pequenas reparações de pavimentos cerâmicos e de azulejos de parede;
Arranjo de canalizações e tubagens de água e de esgoto;

Para as pessoas com 65 ou mais anos em situação de isolamento social e sem rede familiar 
de suporte (mediante diagnóstico social), poderão ainda ser prestados os seguintes serviços, 
desde que devidamente averiguada e fundamentada a sua necessidade. Posteriormente, e 
após avaliação da situação, será marcada uma visita por parte dos(as) técnicos(as) da Assis-
tência ao Lar e/ou da Unidade de Ação Social e Saúde:

Ligação, afinação e sintonização de televisores e outros equipamentos elétricos de uso 
corrente;
Limpeza de coberturas, caleiras e tubos de queda;
Limpeza de quintais e quinteiros;

1 Isolamento: considera-se em situação de isolamento uma pessoa com mais de 65 anos que permanece só na sua residên-
cia permanente, sem qualquer rede de solidariedade familiar ou social de apoio, durante 8 ou mais horas durante o dia.

a)

b)
c)

d)

a)

b)

c)

a)

b)
c)
d)
e)
f)

a)

b)
c)



ANEXO vIII

Balanço Social da Câmara Municipal 
de Lagoa – 2016



 Bem-vindo, Manuela Lapa | Adesão PIN | Alterar Palavra-chave | Cartão do Cidadão | Sessão Termina em 29:53 min | Terminar Sessão

Exportar para Excel

Controlo do Registo de Inputs Relatórios
Registo de inputs  | Entidades participáveis

Editar Balanço Social
Lista de Balanço Social

Ano 2016 Quadro Quadro 2 - [BS200] Contagem dos trabalhadores por cargo/carreira segundo o escalão etário e género

Período Anual Entidade LAGOA (ALGARVE)

Utilizador de criação Ana Paula Mateus Bento Data de criação 2015-12-29 16:30:02

Utilizador da última alteração - Data da última alteração -

Dirigente - Superior Dirigente - Intermédio
Carreiras Gerais - Técnico 

Superior

Carreiras Gerais - 

Assistente Técnico

Carreiras Gerais - 

Assistente Operacional
Bombeiros Informática Polícia Municipal Outros Total

Menos 

de 20 

Anos

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

20-24 H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 2

M: 0

T: 2

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 2

M: 0

T: 2

25-29 H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 2

M: 2

T: 4

H: 4

M: 1

T: 5

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 6

M: 3

T: 9

30-34 H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 1

M: 3

T: 4

H: 1

M: 3

T: 4

H: 10

M: 2

T: 12

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 12

M: 8

T: 20

35-39 H: 0

M: 0

T: 0

H: 1

M: 0

T: 1

H: 10

M: 5

T: 15

H: 4

M: 11

T: 15

H: 23

M: 6

T: 29

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 1

M: 0

T: 1

H: 39

M: 22

T: 61

40-44 H: 0

M: 0

T: 0

H: 1

M: 4

T: 5

H: 4

M: 8

T: 12

H: 2

M: 15

T: 17

H: 27

M: 9

T: 36

H: 0

M: 0

T: 0

H: 1

M: 0

T: 1

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 35

M: 36

T: 71

45-49 H: 0

M: 0

H: 0

M: 1

H: 1

M: 1

H: 6

M: 14

H: 23

M: 12

H: 0

M: 0

H: 1

M: 1

H: 0

M: 0

H: 2

M: 1

H: 33

M: 30
T: 63
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T: 0 T: 1 T: 2 T: 20 T: 35 T: 0 T: 2 T: 0 T: 3

50-54 H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 2

M: 3

T: 5

H: 4

M: 9

T: 13

H: 32

M: 20

T: 52

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 1

T: 1

H: 0

M: 0

T: 0

H: 2

M: 0

T: 2

H: 40

M: 33

T: 73

55-59
H: 0

M: 0

T: 0

H: 2

M: 0

T: 2

H: 1

M: 0

T: 1

H: 2

M: 9

T: 11

H: 29

M: 19

T: 48

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 1

M: 0

T: 1

H: 35

M: 28

T: 63

60-64 H: 0

M: 0

T: 0

H: 3

M: 0

T: 3

H: 0

M: 1

T: 1

H: 1

M: 4

T: 5

H: 21

M: 5

T: 26

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 25

M: 10

T: 35

65-69 H: 0

M: 0

T: 0

H: 1

M: 0

T: 1

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 1

T: 1

H: 5

M: 4

T: 9

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 2

M: 0

T: 2

H: 8

M: 5

T: 13

70 ou 

mais 

anos

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

H: 0

M: 0

T: 0

Total H: 0

M: 0

T: 0

H: 8

M: 5

T: 13

H: 19

M: 21

T: 40

H: 22

M: 68

T: 90

H: 176

M: 78

T: 254

H: 0

M: 0

T: 0

H: 2

M: 2

T: 4

H: 0

M: 0

T: 0

H: 8

M: 1

T: 9

H:235

M:175

T: 410





Nota: O número de efetivos dos quadros 1,2,3 e 4 tem que ser igual 

Não incluir: eleitos locais; estagiários PEPAL/IEFP; programas ocupacionais; trabalhadores ausentes há mais de 6 meses. 

Incluir GAP: Carreira – Outros. 
Incluir ainda trabalhadores temporariamente ausentes, exceto aqueles que estejam ausentes há mais de 6 meses. 

Fiscais municipais e outras carreiras não revistas e não descriminadas  –  carreira Outros. 

Coordenadores técnicos/encarregados gerais operacionais/ coordenadores de projeto : nas respetivas carreiras. 

Guardar
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ANEXO IX

Código de Ética da Câmara Municipal de Lagoa





ANEXO X

Regulamento de Atribuição de Bolsas de 
Estudo a Estudantes do Ensino Superior







ANEXO XI

Clipping – Prémio “viver em Igualdade”



Lagoa recebeu o prémio «Viver em Igualdade» | Sul Informação http://www.sulinformacao.pt/2016/10/lagoa-recebeu-premio-viver-em-...

1 de 1 02/06/17, 12:53



ANEXO XII

Sessão de Focus Group sobre o Plano 
Municipal para a Igualdade e Cidadania 

(Dimensão Interna)



CÂMARA MUNICIPAL DE LAGOA 
16 de fevereiro 2017

Plano Municipal para a Igualdade e Cidadania 

Sessão de Focus Group –Dimensão Interna
Eixo 2 – Recursos Humanos
Eixo 3 – Diálogo Social 
Eixo 4 – Respeito pela Dignidade das Mulheres e dos Homens 
Eixo 5 - Comunicação

O projeto
Objetivos: 

1. Avaliação do Plano Municipal para a  Igualdade e Cidadania 
2015-2017

2. Diagnóstico em Igualdade de Género

3. Apoio na Conceção de Novo Plano Municipal para a 
Igualdade e Cidadania

4. Criação da Identidade do Projeto – Logótipo



Projeto Local Gender Equality

http://lge.ces.uc.pt/outputs.php#primeiro_cont

Metodologia do Focus Group

Com a realização de focus group, o objetivo é aprofundar o
conhecimento daqueles itens e proporcionar a atores-chave da
organização um exercício de reflexividade sobre estas matérias,
podendo incidir de forma mais aprofundada sobre problemáticas
específicas (Monteiro e Ferreira, 2013).



Regras do Focus Group

 Não há respostas certas ou erradas.
 Respeitar a privacidade das pessoas e não comentar o que foi

discutido durante as reuniões fora do grupo focal.
 Deve falar uma pessoa de cada vez.
 Respeitar a opinião dos/as outros/as - não rejeitar ou criticar

os comentários dos/das demais participantes.
 Dar a cada pessoa a mesma oportunidade de participar da

discussão

Eixo 2 – Recursos Humanos



1ª Questão

Conhece o Plano para a Igualdade e Cidadania (2015/2017)
promovido pela Câmara Municipal de Lagoa, bem como as suas
medidas?

Em vossa opinião, qual tem sido o impacto, a nível interno, para
trabalhadores e trabalhadoras, do plano para a igualdade e
cidadania (2015/2017) promovido pela Câmara Municipal de
Lagoa ?

2ª Questão
Faça uma análise, comentando as medidas propostas (realizadas 
e não realizadas) no Eixo 2 – Recursos Humanos:

• RH – Recrutamento e Seleção – questão dirigida a 3 pessoas 
• RH – Formação Contínua– questão dirigida a 3 pessoas
• RH – Conciliação entra a vida pessoal, familiar e profissional -

questão dirigida a todas as pessoas

Nota: 
Motivos de não concretização/barreiras/dificuldades/pouco importantes.
Impacto das medidas realizadas.



Sugestões de melhoria

Escreva num post it uma sugestão de
melhoria que considera muita
importante e estratégica para
progresso de medidas (estas ou novas
medidas) na área dos Recursos
Humanos.

Eixo 3 – Diálogo Social e Participação de 
Trabalhadores/as



1ª Questão

Faça uma análise, comentando as medidas propostas
(realizadas e não realizadas) no Eixo 3 – Diálogo Social e
Participação de Trabalhadores/as.

Nota:
Motivos de não concretização/barreiras/dificuldades/pouco importantes.
Impacto das medidas realizadas.

Sugestões de melhoria

Escreva num post it uma sugestão 
de melhoria que considera muito 
importante e estratégica para o 
progresso na área do Diálogo Social 
e Participação de Trabalhadores/as 
na CML.



Pausa para Café

Eixo 4 – Respeito pela Dignidade das Mulheres 
e dos Homens no Local de Trabalho 



Conceitos
Violência relacionada com o trabalho

Qualquer ação, incidente ou comportamento que se afasta da conduta
razoável e na qual a pessoa é agredida ou ameaçada no decurso, ou
como resultado direto, do seu trabalho:
• Violência interna é uma situação que ocorre entre os profissionais

da organização, incluindo pessoas trabalhadoras, supervisoras ou
gerentes.

• Violência externa é uma situação que ocorre entre profissionais da
organização e qualquer outra pessoa presente no local de trabalho.

(OIT, 2003: 4)

Conceitos

Assédio sexual no trabalho
A Agencia dos Direitos Fundamentais da União Europeia (FRA)
estima que uma em três situações de assédio sexual que as
mulheres vivenciam, ao nível europeu, ocorre em contexto de
trabalho.

(FRA, 2014: 95)



Conceitos

O assédio e violência podem revestir diversas formas nos locais de
trabalho.

Podem:
• ser de ordem física, psicológica e/ou sexual;
• constituir incidentes isolados ou assumir padrões de comportamento

mais sistemáticos;
• ocorrer entre colegas, entre superiores hierárquicos e subordinados ou

provir de terceiros como é o caso de clientes, doentes, alunos, etc.,
• ir de casos menos importantes de falta de respeito a atos de maior

gravidade, incluindo infrações penais que exigem a intervenção das
autoridades públicas.

(Comissão Europeia, 2007: 4)

Conceitos
Assédio

Entende-se por assédio o comportamento indesejado,
nomeadamente o baseado em fator de discriminação, praticado
aquando do acesso ao emprego ou no próprio emprego,
trabalho ou formação profissional, com o objetivo ou o efeito de
perturbar ou constranger a pessoa, afetar a sua dignidade, ou de
lhe criar um ambiente intimidativo, hostil, degradante,
humilhante ou desestabilizador.

Código do Trabalho, artigo 29.o (AR, 2009: 934)



1ª Questão

Faça uma análise, comentando as medidas propostas (não
realizadas ou parcialmente realizadas) no Eixo 4 – Respeito
pela Dignidade das Mulheres e dos Homens no Local de
Trabalho.

Nota:
Motivos de não concretização/barreiras/dificuldades/pouco importantes.
Impacto das medidas realizadas.

Sugestões de melhoria

Escreva num post it uma sugestão de
melhoria que considera muito
importante e estratégica para a
promoção do respeito pela dignidade
entre mulheres e homens no local de
trabalho.



Eixo 5 – Comunicação Interna e Externa

1ª Questão

Faça uma análise, comentando as medidas propostas (não
realizadas, em execução ou parcialmente realizadas) no Eixo 5
- Comunicação Interna e Externa.

Nota:
Motivos de não concretização/barreiras/dificuldades/pouco importantes.
Impacto das medidas realizadas.



Sugestões de melhoria

Escreva num post it uma
sugestão de melhoria que
considera muita importante e
estratégica para a concretização
de uma comunicação interna e
externa eficaz.



ANEXO XIII

Sessão de Focus Group sobre o Plano 
Municipal para a Igualdade e Cidadania 

((Dimensão Externa)



CÂMARA MUNICIPAL DE LAGOA 
17 de fevereiro 2017

Plano Municipal para a Igualdade e Cidadania 

Sessão de Focus Group –Dimensão Externa
Eixo 1 – Planeamento Estratégico
Eixo 6 – Relação com a Comunidade: Agenda Local para a Igualdade, Cidadania e 
Não Discriminação 

O projeto
Objetivos: 

1. Avaliação do Plano Municipal para a  Igualdade e Cidadania 
2015-2017

2. Diagnóstico em Igualdade de Género

3. Apoio na Conceção de Novo Plano Municipal para a 
Igualdade e Cidadania

4. Criação da Identidade do Projeto – Logótipo



Projeto Local Gender Equality

http://lge.ces.uc.pt/outputs.php#primeiro_cont

Metodologia do Focus Group

Com a realização de focus group, o objetivo é aprofundar o
conhecimento daqueles itens e proporcionar a atores-chave da
organização um exercício de reflexividade sobre estas matérias,
podendo incidir de forma mais aprofundada sobre problemáticas
específicas (Monteiro e Ferreira, 2013).



Regras do Focus Group

 Não há respostas certas ou erradas.
 Respeitar a privacidade das pessoas e não comentar o que foi

discutido durante as reuniões fora do grupo focal.
 Deve falar uma pessoa de cada vez.
 Respeitar a opinião dos/as outros/as - não rejeitar ou criticar

os comentários dos/das demais participantes.
 Dar a cada pessoa a mesma oportunidade de participar da

discussão

Eixo 1 – Planeamento Estratégico: Estratégia, 
Missão e Valores da CML



1ª Questão

Conhece o Plano para a Igualdade e Cidadania (2015/2017)
promovido pela Câmara Municipal de Lagoa, bem como as suas
medidas?

Em vossa opinião, qual tem sido o impacto, a nível interno, para
trabalhadores e trabalhadoras, do plano para a igualdade e
cidadania (2015/2017) promovido pela Câmara Municipal de
Lagoa ?

2ª Questão

Faça uma análise sobre as medidas propostas (realizadas e não
realizadas) no Eixo 1 - Planeamento Estratégico: Estratégia,
Missão e Valores da CML, tendo em consideração a integração da
perspetiva de género nas medidas.

Nota: 
Motivos de não concretização/barreiras/dificuldades/pouco importantes.
Impacto das medidas realizadas.



Sugestões de melhoria

Escreva num post it uma sugestão de
melhoria que considera muito
importante e estratégica para o
progresso de medidas (estas ou novas
medidas) na área do Planeamento
Estratégico: Estratégia, Missão e
Valores da CML, tendo em consideração
a integração da perspetiva de género
nas medidas.

Pausa para Café



Eixo 1 - Planeamento Estratégico: Lagoa, 
Território Inclusivo e de Proximidade

1ª Questão

Faça uma análise, comentando as medidas propostas
(realizadas e não realizadas) no Eixo 1 - Planeamento
Estratégico: Lagoa, Território inclusivo e de
proximidade, tendo em consideração a integração da
perspetiva de género nas medidas.

Nota:
Motivos de não concretização/barreiras/dificuldades/pouco importantes.
Impacto das medidas realizadas.



Medida

Espaços públicos de proximidade ao cidadão 

Nota:
Motivos de não concretização/barreiras/dificuldades/pouco importantes.
Impacto das medidas realizadas.

Medida

Espaços públicos inclusivos e seguros 

Nota:
Motivos de não concretização/barreiras/dificuldades/pouco importantes.
Impacto das medidas realizadas.



Medida

Transportes e mobilidades adaptadas às condições e 
necessidades de todas pessoas

Nota:
Motivos de não concretização/barreiras/dificuldades/pouco importantes.
Impacto das medidas realizadas.

Medida

Equipamentos e infraestruturas para a vida quotidiana 
na habitação privada e nas zonas urbanas – Bairros

Nota:
Motivos de não concretização/barreiras/dificuldades/pouco importantes.
Impacto das medidas realizadas.



Medida

Inclusão, participação cívica e tecnologias de 
comunicação e informação 

Nota:
Motivos de não concretização/barreiras/dificuldades/pouco importantes.
Impacto das medidas realizadas.

Sugestões de melhoria

Escreva num post it uma sugestão de 
melhoria que considera muita 
importante e estratégica para o 
progresso de medidas (estas ou novas 
medidas) na área do Planeamento 
Estratégico: Lagoa, Território inclusivo e 
de proximidade, tendo em consideração 
a integração da perspetiva de género nas 
medidas.



Eixo 6 - Relação com a Comunidade: Agenda 
Local para a Igualdade, Cidadania e Não 

Discriminação 



1ª Questão

Faça uma análise, comentando as medidas propostas
(realizadas e não realizadas) no Eixo 6 - Relação com a
Comunidade: Agenda Local para a Igualdade, Cidadania e Não
Discriminação, tendo em consideração a integração da
perspetiva de género nas medidas.

Nota:
Motivos de não concretização/barreiras/dificuldades/pouco importantes.
Impacto das medidas realizadas.

Sugestões de melhoria

Escreva num post it uma sugestão de
melhoria que considera muito
importante e estratégica para a
promoção do respeito pela dignidade
entre mulheres e homens no local de
trabalho.



Medida

Promover ações de sensibilização em Igualdade do 
Género, Não-Discriminação, Violência Doméstica e no 

Namoro, prevenção e combate ao tráfico de seres 
humanos em contexto comunitário e escolar

Nota:
Motivos de não concretização/barreiras/dificuldades/pouco importantes.
Impacto das medidas realizadas.

Medida

Facilitar a aproximação da Autarquia às Escolas para 
uma cidadania proactiva

Nota:
Motivos de não concretização/barreiras/dificuldades/pouco importantes.
Impacto das medidas realizadas.



Medida

Promover Programas de Prevenção e Promoção da 
Saúde e bem-estar psicossocial em contexto escolar e 

comunitário

Nota:
Motivos de não concretização/barreiras/dificuldades/pouco importantes.
Impacto das medidas realizadas.

Medida

Assinalar datas importantes através de atividades 
diversas - Agenda local anual para a Igualdade e 

Cidadania de Lagoa

Nota:
Motivos de não concretização/barreiras/dificuldades/pouco importantes.
Impacto das medidas realizadas.



Medida

Criar o Prémio Municipal para a Igualdade: destinado a 
dar ênfase e divulgar boas práticas dirigidas à 

promoção da igualdade, cidadania e não-discriminação 
no concelho de Lagoa

Nota:
Motivos de não concretização/barreiras/dificuldades/pouco importantes.
Impacto das medidas realizadas.

Pausa para Café



Medida

Apresentar a Carta Local para o Incentivo à natalidade, 
com a criação de medidas tendentes à disseminação de 
uma política para a família, de caracter preventivo e/ou 

assistencial para os mais vulneráveis.

Nota:
Motivos de não concretização/barreiras/dificuldades/pouco importantes.
Impacto das medidas realizadas.

Medida

Criar indicadores para um Diagnóstico Local para a 
Igualdade, Cidadania e Não Discriminação a integrar no 

Plano de Desenvolvimento Social.

Nota:
Motivos de não concretização/barreiras/dificuldades/pouco importantes.
Impacto das medidas realizadas.



Sugestões de melhoria

Escreva num post it uma
sugestão de melhoria que
considera muita importante e
estratégica para uma relação
da CML com comunidade
eficaz e promotora da
Igualdade, Cidadania e Não
Discriminação.



ANEXO XIv

Questionário de Recursos Humanos - Fase de 
Diagnóstico Municipal
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ANEXO Xv

Questionário de Comunicação Interna 
e Externa - Fase de Diagnóstico Municipal
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ANEXO XvI

Questionário de Saúde e Ação
Social - Fase de Diagnóstico Municipal
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ANEXO XvII

Questionário de urbanismo, Habitação, 
Ambiente, Segurança e Prevenção de Espaços 

Públicos e Mobilidade - Fase de Diagnóstico 
Municipal
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ANEXO XvIII

Questionário de Educação, Cultura, 
Desporto, Juventude e Lazer - Fase de 

Diagnóstico Municipal
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